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HORA DA
VERDADE

B ra s il x  C h ile

DUELO DE 
TÁTICAS

P artida  e n tre  su l-am ericanos coloca, 

em  lados opostos, a e s tra té g ia  da 

e fic iênc ia , de Dunga, e a p red ileção 

pe lo  a taque , de Bielsa. p a g i n a  4 0

DA AFONSO PENA
A avenida mais charmosa da cidade, também conhecida como a Oscar Freire de Natal, em 

referência à tradicional via de São Paulo, continua encantando os potiguares. Uma opção para quem 
quer fugir dos shoppings. Mesmo assim, moradores e comerciantes reivindicam melhorias, p á g in a s  12e a

Conheça os efeitos positivos do contato com os animais de estimação no tratamento de crianças internadas em hospitais, p á g in a  16

Para vibrar com  os gols do Brasil, 
nem  sem pre é  preciso recorrer à 

tradicional fórm ula “jeans com  

cam iseta da Seleção”. Saiba com o se

produzir para torcer sem  ficar alheio 

às (boas) tendências da m oda. As 

opções são infinitas, p á g in a  24

NORDESTÃO
ABC E AMÉRICA 

EM AÇÃO
Am érica te n ta  se reabilitar 

d iante do Fortaleza. Jogo 

m arca a estreia de Lula 

Pereira à fren te  do com ando  

da equipe. O  ABC disputa a  

liderança da com petição  

contra o tim e  do Treze, em  

C am pina Grande (PB ), p á g . 35

VIA LIVRE
MULTAS CAÍRAM COM 

AIMPLANTAÇAO

N ú m ero  de m u lta s  por 

es ta c io n a m e n to  irre g u la r  

em  N a ta l ca iu  e n tre  2 0 0 9  

e 2 0 1 0 . R edução é  

a trib u íd a  pe la  S em o b  ao  

V ia  Livre, co n ju n to  d e  

in ic ia tivas  para  in ib ir  a 

irre g u la rid ad e , p á g in a  14

A música 
que brota 
do artesão
Trabalho dos iuthiers, 
profissionais que, como  

Janildo, fabricam  de 

fo rm a artesanal os 

instrum entos, é um a  

arte  que resiste ao  

tem po. PÁGINA 23
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CORTE E COSTURA

Projeto terá 
nova turma 
em julho

A Secretaria Municipal de 
Trabalho e Assistência So­
cial (Sem tas) form ou 202 
alunos na primeira turma do 
curso de qualificação profis­
sional em corte e costura do 
Projeto Somar. A próxim a 
turm a do curso, que já tem 
inicio marcado para julho, te­
rá um total de 340 alunos. 
Somar é um projeto piloto 
que articulado entre a Se­
mtas, Instituto Transforma­
ção e a fábrica Guararapes 
Confecções, com o objetivo 
de qualificar pessoas em cor­
te e costura para o merca­
do de trabalho. Os alunos do- 
curso foram  provenientes 
dos Centros Públicos e do 
Programa Bolsa Família.

MOSSORÓ

Hemocentro
implanta
cadastro

0  Transplante de Medula 
Óssea é a única esperança 
de cura para muitos porta­
dores de leucemias e outras 
doenças do sangue. 0  Hemo­
centro de Mossoró já dispõe 
dos serviços de cadastro dos 
pretensos doadores. 0  pro­
cesso inicial é bem simples. 
Primeiro é preciso ter entre 
18 e 55 anos e estar em bom 
estado de saúde. Segundo 
Maria Zélia Marcelino Fernan­
des, assistente social do he­
mocentro, outro pré-requisi­
to  essencial é a realização do 
registro no "Redome" - Re; 
gistro Brasileiro de Doadores 
Voluntários de Medula Óssea.
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Nublado a parcíalmente nublado com 
chuvas esparsas

RIO GRANDE DO NORTE / /  
Nublado a parcialmente nublado. Chuvas 
isoladas no leste.

. de 04:53
17:23 | 2 . 1
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Médicos do 
INSS entram 
em greve
Peritos param na 
segunda-feira. Apenas 
5Ó% vão atender 
à população

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@dabr.com.br

Amparados legalmente pe­
lo Superior Tribunal de Jus­
tiça (STJ), os médicos pe­

ritos do INSS do Rio Grande do 
Norte entram em greve a partir 
desta segunda- 
fe ira. Apenas 
50%  dos pro­
fissionais vão 
permanecer 
atendendo. 0  
m ovim ento  é 
nacional e não 
tem  previsão 
para chegar ao
fim, tendo em vista que as nego­
ciações entre a categoria e o gover­
no federal não estão caminhando. 
De acordo com a delegada da As­
sociação dos Médicos Peritos da 
Regional de Natal, Patrícia Araújo 
Freire, os principais pontos de rei­
vindicação dos peritos são a redu-

CAPACITAÇÃO

Medida é 
amparada por 

decisão do STJ
-

Eduardo M aia/DN/D .A Press

ção da carga horária de 40 para 30 
horas semanais e a segurança nas 
agências da Previdência Social.

A médica afirmou que o proble­
ma mais urgente está relaciona­
do à violência contra os médicos 
peritos. “Quando os segurados 
têm o benefício negado, colocam 
a culpa no perito. Então, nosso de­
sejo é que seja realizada, primei­
ramente, uma campanha de es­
clarecimento junto à população, 
mostrando qual o papel do médi­
co perito. Essa campanha tam ­
bém deveria ser destinada à clas­

se médica, por­
que alguns dos 
nossos colegas 
médicos desco­
nhecem o papel 
do perito e isso 
acaba gerando 
alguns c o n fli­
tos", afirmou.

Outro fator re­
lacionado à segurança é com re­
lação a estrutura das agências da 
Previdência Social. Segundo Patrí­
cia, as portas detectoras de me­
tais estão sem funcionar e, por es­
ta razão, recentemente um pa­
ciente entrou em uma das agên­
cia portando uma arma de fogo.

Agência central é uma das que terão serviços comprometidos em Natal

“Este ano eu já fui na Polícia Fede­
ral duas vezes fazer denúncia de 
desacato e ameaça de segurados 
contra mim. Uma outra médica 
perita teve o carro riscado e rou­
baram o carimbo dela. Isso fa z ' 
com que os médicos trabalham 
inseguros", disse.

A redução da carga horária é ou­
tro ponto de reivindicação dos pe­
ritos previdenciários. Segundo Pa­
trícia, a mudança já havia sido apro­
vada pela Câmara dos Deputados 
e no Senado Federal, no entanto, o 
governo federal vetou. “ Essa redu­
ção seria boa não só para nós, mas 
para o INSS, pois os médicos iriam 
continuar exercendo a medicina. 
Na hora em que um profissional fi­
cam dentro de uma agência duran­
te oito horas por dia, deixa de aten­
der em consultórios ou em qual­
quer outro lugar. Temos vários es­
pecialistas que acabam ficando pre-

Sethas promove curso de Libras

sos. Isso enfraquece, tecnicamen­
te, a categoria", declarou. Legal A 
decisão do STJ impede que o INSS 
imponha qualquer punição, até mes­
mo o corte do ponto para os peri­
tos médicos previdenciários. De 
acordo com o ministro relator, Hum­
berto Martins “não há abusividade 
no movimento paredista em umà 
primeira análise, inexistindo, por­
tanto, fundamento para que sejam 
aplicadas penalidades aos partici­
pantes do movimento grevista"

Os médicos do Rio Grande do 
Norte só param as atividades se­
gunda-feira, no entanto, o movi­
mento está no sexto dia em todo 
o Brasil. Até sexta-feira, mais de 
70% dos serviços estavam para­
dos em todo o país. Pelo menos 11 
cidades tiveram 100% das agên­
cias paralisadas. Em Brasília, 80%  
dos trabalhadores teriam aderido 
ao movimento.

O Departamento de Qualifica­
ção Profissional (DQP) desen­
volvido pela Secretaria Munici­
pal de Trabalho e Assistência So­
cial (Semtas) está promovendo 
um curso de Libras para funcio­
nários e instrutores dos Centros 
Públicos do Alecrim e Cidade Al­
ta. 0  objetivo é que, ao final do 
curso, os profissionais possam 
orientar melhor as pessoas por­
tadoras de deficiência auditiva 
na busca de emprego e da inclu­
são social. “Os profissionais pre­
cisam estar capacitados para se

com unicar com todos os cida­
dãos que necessitam dos nos­
sos serviços. E uma vez que de­
fendemos a política de inclusão, 
não devemos excluir por falta de 
conhecimento. Vamos qualificá- 
los”, afirma Socorro Costa, Che­
fe do DQP.

A capacitação que começou 
na ú ltim a terça-feira (22) com 
duração prevista até 2 de julho, 
está sendo realizada no Centro 
Público da Cidade Alta. São cer­
ca de 40  profissionais dos Cen­
tros Públicos que estão apren­

dendo com a portadora de de­
fic iência auditiva e professora 
de L ibras, Ju liana Fernandes 
Montalvão Mateus, a falar com 
os surdos.

A intenção é que em breve 300 
técnicos dos programas sociais 
da Semtas com o Cras, Creas, 
Paif, entre outros, tam bém  este­
jam  aptos a se com un icarem  
com usuários dos serviços em 
Libras. “A meta é chegar em de­
zembro com mais de 300  pro­
fissionais com conhecimento em 
libras", afirma a Chefe do DQP. UnguageméutHizadaimiversalinente

_
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entrevista »  João Em anuel Evangelista

"Seria recomendável uma 
legislação eleitoral mais estável"

Erta Souza
ertasouza.rn@dabr.com.br

Oficializadas as candidaturas durante as convenções, o momento agora é de 
aguardar apenas mais alguns dias para dar início efetivamente à campanha nas ruas, 
a partir de 6  de julho, com liberação da propaganda eleitoral, carros de som e 
comícios. 0  cenário apresentado nas últimas pesquisas de intenção de voto é de que 
faltando pouco mais de três meses para as eleições de outubro, a maioria da 
população ainda não escolheu seus candidatos tão pouco demonstra interesse em 
participar ativamente do processo eleitoral.
Para alguns estudiosos a "atenção" dos brasileiros, especialmente dos 
norteriograndenses, pelo processo eleitoral aumentará gradativamente. Essa é a 
opinião do cientista político e professor da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, João Emanuel Evangelista. Em entrevista ao Diário de Natal, o cientista 
político falou sobre Ficha Limpa, as constantes mudanças na legislação eleitoral, a 
disputa das três maiores lideranças da política potiguar por duas vagas no Senado e 
o papel da internet na campanha.

Formalizada as candidaturas e lativa que se originou na mobiliza- 
iniciada a campanha, o senhor ção da sociedade civil, através da 
acredita que uma parcela coleta de mais de 1,6 milhão de as-
maior da população vai se sinaturas de cidadãos brasileiros, 
interessar pelas eleições? Apesar das dúvidas e desconfian-
Depois da redemocratização, os ças na sua tramitação inicial, a pres- 
brasileiros participam regularmen- são social foi responsável pela ce-
te a cada dois anos de processos leridade na aprovação pela Câma- 
eleitorais para escolhas de seus go- ra dos Deputados e pela aprova- 
vernantes e representantes polfti- ção por unanimidade pelo Senado 
cos nos níveis municipais, esta- e, posteriormente, pela sanção do 
duais e nacionais. A participação Presidente da República e por sua 
eleitoral constitui algo rotineiro. Is- implementação pelo TSE nas elei- 
so, contudo, não significa que o in- ções de 2010. Ficou demonstrado 
teresse político e eleitoral se man- que, quando há mobilização social, 
tenha constante ao longo do tem- as mudanças políticas acontecem, 
po. Ao contrário, para a maioria dos A nova lei amplia para oito anos o 
cidadãos, a luta pela sobrevivên- período de inelegibilidade para os 
cia e os seus problemas cotidianos políticos que forem condenados
são suas principais preocupações, pelos crimes previstos, que incluem 
No Brasil, o voto, além de um direi- desde o chamado caixa 2, até cri-
to político básico da cidadania, é mes contra o meio-ambiente e ex-
obrigatório. Durante a campanha ploração sexual de menores. A lei 
eleitoral, vai aumentando gradati- incorpora um amplo conjunto de 
vamente o interesse dos eleitores questões que estão na agenda con-
e, assim, aumenta também a defi- temporânea. É um passo funda- 
nição do voto, principalmente pa- mental na criação de regras mais 
ra os cargos majoritários. Como a rígidas para combater a impunida- 
disputa eleitoral está concentrada de política e exigir um comporta­
ra  competição entre os candidatos mento ético dos representantes 
a presidente da República e a go- , políticos, 
vernador de estado, essa é a primei-
rq definição do'votb dos eleitores. A fixação de novas regras a

cada eleição é positiva ou 
Qual sua opinião sobre o negativa para o processo
Ficha Limpa? eleitoral brasileiro?
0  projeto de lei recentemente apro- Por falta de iniciativa do Poder Le-' 
vado pelo Congresso Nacional, que gislativo, o Poder Judiciário tem as- 
passou a ser conhecido como Ficha sumido o papel de criar e mudar as 
Limpa, representa um importante regras a cada eleição. Seria reco- 
avanço para a democracia brasi- mendável que tivéssemos uma le- 
leira. Algo que deve ser ressaltado gislação eleitoral que assegurasse 
é que essa foi uma iniciativa legis- regras estáveis para a competição

política e eleitoral. Muitas vezes, as pular. A discussão em torno da con-
mudanças aprovadas pelo TSE as- tinuidade, consolidação e aprofun-
sumem um caráter casuístico e damento das políticas sociais de- 
podem trazer consequências nega- verão dar o tom dessa campanha 
tivas para o processo democrático, eleitoral em 2010. Há pouco espa- 
Há, porém, algumas inovações que ço para os candidatos e partidos 
considero positivas, como a exi- que assumam um discurso de opo- 
gência do registro oficial de pro- sição. Isso tem uma explicação re-
grama de governo com as propos- lativamente simples: as pessoas 
tas dos candidatos a presidente da avaliam que a vida melhorou nos úl-
república e a governador de esta- timos anos e identificam que essa 
do, a exigência de certidões crimi- mudança está associada às atuais
nais e a declaração de bens dos políticas governamentais, 
candidatos, além de assegurar o
direito de voto para os menores in- O senhor acha que a disputa 
tratores e os presos provisórios, o para o Senado vai monopolizar 
voto em trânsito nas capitais para as atenções aqui no estado? 
a eleição presidencial e o aperfei- No Rio Grande do Norte, é a pri- 
çoamento dos mecanismos de fi- meira vez em que a disputa para o 
nanciamento de campanha e pres- Senado não é previsível e aconte- 
tação de contas pelos candidatos ce para valer. As três maiores lide- 
e partidos políticos. ranças políticas, Wilma de Faria, Jo­

sé Agrípino e Garibaldi Alves, to- 
Na sua opinião qual será o tom dos ex-governadorés, disputam 
da campanha deste ano? - duas vagas e uma delas será der- 
Cada eleição é marcada pelas prin- ratada, com grande repercussão e
cipais tendências da conjuntura desdobramentos para a futura con- 
polítíça. Há momentosem que pre- figuração das forças políticas es- 
domina o sentimento coletivo por taduais. Esse fato inusitado pode 
mudanças políticas esocioeconô- . transformara eleição para o Sena- 
micas; em outros momentos, há o do na principal disputa política nes- 
predomínio de uma vontade cole- sa campanha eleitoral, ofuscando 
tiva pela continuidade das políti- um pouco a disputa entreras can- 
cas governamentais que são ava- cfidatos ao governo do estado. Afi­
liadas positivamente pelos eleito- nal, os principais candidatos a go­
res. Estamos numa situação em , vernador, Iberê Ferreira de Souza, 
que há claras evidências de que Rosalba Ciarlini e Carlos Eduardo 
prevalecerá o sentido da continui- Alves, são lideranças políticas emer- 
dade política, pois nunca tivemos gentes ou que nunca se consolida- 
um presidente da República e um ram plenamente. Desse modo, não 
governo federal, como é o caso do seria surpresa se a eleição para o
governo do presidente Lula, com Senado ocupar o centro dos inte- 
índices tão altos de aprovação po- resses dos eleitores e se transfor­

mar na principal competição elei­
toral em 2010.

Qual o papel da internet 
nessas eleições? Sabendo que 
ainda é um meio de 
comunicação restrito apenas 
para uma parte da população. 
Quais as vantagens para os 
políticos que usam a ferramen­
ta  e quais as vantagens para o 
eleitor preocupado em exercer 
sua cidadania?
A tendência é que a internet tenha 
uma importância crescente nos pro­
cessos eleitorais, tanto no Brasil co­
mo nos demais países, sobretudo no 
mundo ocidental. A internet é um 
meio de comunicação imprescin­
dível na sociedade contemporânea, 
pois constitui uma forma de aces­
so rápido e com grande pluralidade 
a todo tipo de informação. No Bra­
sil, diante das enormes desigualda­
des sociais, a maioria da população 
e, consequentemente, dos eleito­
res não tem acesso à internet. Um 
dos problemas que desafia a con­
solidação da democracia brasileira 
é a exclusão digital num contexto 
de concentração da propriedade 
dos meios de comunicação de mas­
sas. A parcela da população'brasi­
leira que usa a internet tem maior 
acesso a informação e pode formar 
com mais liberdade sua opinião, de­
finir suas preferências políticas e 
assim exercer mais plenamente sua 
cidadania. A internet, emespecial as 
redes sociais, é uma ferramenta 
muito importante para os candida­
tos e os partidos se comunicarem 
sobretudo com os jovens eleitores.
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FLÁVIA URBANO
flaviaurbano.rn@dabr.com.br

0 que dizer?
Durante a pré-campanha, nas 

vezes em que tentou-se retirar 
ou substitu ir o PR na aliança 
com o PMDB e o PV, para des­
colar o partido oficialmente pa­
ra a aliança governista, o depu­
tado federal Henrique Eduardo 
Alves (PMDB) deu sinais de que 
poderia levar o partido para a 
coligação oposicionista. Na sex­
ta-feira, literalmente aos 48 m i­
nutos do segundo tempo, a pro­
posta de liberação do PMDB foi 
feita a Henrique. Ele afastou, de 
imediato, qualquer chance de 
mudar os planos do partido. Há 
uma semana, o deputado Hen­

rique atuou, junto ao presiden­
te nacional da legenda, depu­
tado federal Michel Temer (SP), 
para impedir uma aliança da le­
genda com o DEM em Santa 
Catarina. Que justificativa da­
ria, em Brasília, para uma alian­
ça com o DEM e o PSB no Rio 
Grande do Norte? O parlamen­
tar tem consciência de que pre­
cisa chegar a 2011 reeleito pa­
ra o l l 2 mandato e com o PMDB 
fortalecido. Caso contrário, não 
terá forças para levar adiante o 
tão sonhado projeto de se via­
bilizar como o presidente da Câ­
mara dos Deputados.

•  Pesquisas encomendadas 
pelo PMDB haviam detecta­
do que não existia rejeição à 
indicação da ex-secretária 
Rosy de Sousa (PV) para su­
plente do senador Garibaldi 
Alves Filho (PMDB).

•  0  senador peemedebis- 
ta, inclusive, estava conven­
cido a aceitá-la como com ­
panheira de chapa; Por outro 
lado, a confirm ação do de­
putado federal Paulo Davim 
(PV) para a vaga trouxe a 
chance de agregar os votos 
da classe médica.

•  E, por falar em Rosy de Sou­
sa, ela tem encarado bem a 
solução encaminhada pela 
prefeita de Natal Micarla de

Sousa - da qual, aliás, teve 
participação decisiva - de ser 
candidata a deputada fede­
ral. Embora não tenha se pre­
parado antecipadamente pa­
ra essa disputa, Rosy está ani­
mada e organizando a cam ­
panha. Desde a sexta-feira, 
ela tem procurado os amigos 
para pedir a colaboração e 
participação na campanha.

•  Com o fim das convenções 
e homologação das candi­
daturas, no dia 6 de julho se­
rá dada a largada oficial da 
campanha. A partir desta da­
ta serão perm itidas as reali­
zações de propaganda, co­
mícios e utilização de sono­
rização fixas, alto-falantes e 
amplificadores.

política

DN
Intermediação
Na condição de relatora dos projetos que 

tratam da regulamentação da emenda 

constitucional 63/2010, que trata dos pi­

sos salariais dos agentes com unitários 

de saúde e dos agentes de com bate a 

endemias, a deputada federal Fátima Be­

zerra (PT, foto) tem participado ativa­

mente das articulações para a elabora­

ção de um texto consenso entre a Câ­

mara, representantes das categorias e o 

governo federal.

Isenção
Com o a Câmara de Natal reduziu, há dois 
anos, o recesso parlam entar do m eio do 
ano, os vereadores seguem com  as sessões 
até o dia 15 de julho, a despeito da cam pa­
nha. Nesta segunda-feira, o Executivo de­
ve reenviar, em  fo rm a de substitutivo, o

projeto de lei que tra ta  da isenção de IP- 
TU para os imóveis locados pela prefeitu­
ra. Isso fo i o que ficou pactuado com  a 
oposição. A  referida matéria foi retirada de 
projeto, aprovado na semana passada, ins­
titu indo mais garantias no em préstim o de 
R$ 3 0 0  m ilhões junto  à Caixa.

Orçam ento
Nesta semana, os deputados estaduais 
devem  c o rre r para a aprovação do  p ro ­
je to  de Lei de D ire tr izes  O rça m e n tá ­
rias (LD O ) 2 0 1 1 .0  re la tó rio  fo i e n tre ­
gue pe lo d e p u ta d o  estadua l José Dias 
(P M D B ) à C om issão de F isca lização e

Finanças, m as não fo i de liberado p o r 
fa lta  de  q u o ru m . Os p a rla m e n ta re s  
p rog ra m aram  o recesso para o dia p r i­
m e iro . A ssim , es ta rão  livres das o b r i­
gações ju n to  à Casa para se d e d ica ­
re m  exc lu s iva m e n te  às cam panhas, 
em  sua m a io ria , a reeleição.

Senadores do 
RN se licenciam 
em julho
A nova bancada será 
composta pelos 
suplentes João Faustino, 
Garibaldi Alves e José 
Bezerra Júnior

Erta Souza
ertasouza.rn@ dabr.com.br

O
s três senadores do Rio 
Grande do Norte vão se li­
cenciar para participar ati­

vam ente das

mente escolhido pelo diretório es­
tadual do PSDB para a primeira su- 
plência, mas dessa vez do senador 
José Agripino (DEM).

Através de sua assessoria de 
imprensa a pré-candidata ao gov­
erno do estado, senadora Ros­
alba Ciarlini (DEM), também con­
firm ou que irá se licenciar do 
cargo no Senado, porém a data 
ainda não foi definida. Quem as­
sumirá a cadeira deixada pela 
democrata será o primeiro su­
plente Garibaldi Alves (PMDB), 

pai do senador
eleições deste 
ano. O único que 
definiu a data foi 
o senador 
Garibaldi Filho 
(PMDB). O 
peemedebista 
deverá se licen­
ciar a partir de 15 
de julho. Em seu lugar assume o 
primeiro suplente João Faustino 
(PSDB) que teve o nome nova-

Três meses de 
campanha e 

pouca produção

Garibaldi Filho.
A indefinição 

em relação à 
data que se li­
cenc ia rá  do 
mandato tam ­
bém circula o 
gab ine te  do 

senador José 
Agripino (DEM), líder da oposição. 
Uma coisa é certa: o presidente 
do Democrata vai mesmo deixar
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José Agripino, Garibaldi Filho e Rosalba Ciarlini vão se afastar do cargo para se dedicarem à disputa eleitoral

o Senado para se dedicar exclu- erno do estado. José Bezerra 
sivamenteà campanha deste ano. Júnior confirmou que irá assumir 
Embora a data não tenha sido es- a cadeira do titu lar José Agripino
tabelecida, o senador deverá se li­
cenciar no mês de julho.

Quem assumirá a cadeira do 
senador democrata é o colega de 
partido e primeiro suplente, José 
Bezerra Júnior (DEM) - o Ximbi- 
ca. Ele ocupará a vaga de José 
Agripino enquanto o senador es­
tará em campanha pela reeleição 
e a judando a cand ida tu ra  da 
senadora Rosalba Ciarlini ao gov-

provavelmente em julho, mas a 
data ainda não foi definida. Ape­
sar do curto espaço de tempo, o 
suplente dem ocrata  pretende 
lutar por diversas problemáticas 
do Estado, especialmente em de­
fesa do pequeno produtor rural.

O suplente com entou ainda 
que vai procurar se existe algum 
projeto em tram itação na Casa 
que tenha a désburocratização

dos serviços públicos como ban­
deira principal. "Se exis tir fica 
mais fácH, porém se ainda não 
tiver pretendo defender a des- 
burocratização de diversas áreas 
que a tu a lm e n te  co m p lica m  
m u ito  a v ida  dos c idadãos 
brasileiros", declarou.

Areportagem do Diário de Natal 
tentou contato com os suplentes da 
senadora Rosalba Ciarlini e do 
senador Garibaldi Filho - Garibaldi 
Alves e João Faustino - . respecti­
vamente. mas não teve êxito.
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5  anos, 5 vezes muito mais sucesso de promoção.
E com muito prazer que o Midway vem sempre trazendo novidades e promoções nesses 5  anos. Parabéns aos 

vencedores e a todos os clientes participantes. Continuem aproveitando, porque tem muito mais shopping pra vocês.

> muito m ais shopping
J
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entrelinhas
Políticas rasteiras e tragédias chuvosas
Ao d is tribu ir verbas públicas 

de forma desigual, um político é 
mais responsável do que São Pe­
dro quando o céu desaba sobre 
a cabeça de brasileiros. No caso, 
brasileiros que atendem os pe­
didos de Lula para votar em Dil- 
ma Rousseff

Em linha reta, o município baia­
no de Salvador e a cidade ala­
goana de Santana do Mundaú 
estão a 480km  de distância. Na 
última semana, porém, a políti­
ca rasteira uniu os dois locais de 
uma forma definitiva em episó­
dios distintos. 0  primeiro ocor­
rido na última segunda-feira. 0  
outro, na quarta-feira passada. 
Vamos a eles, pois.

Cena 1: Dilma Rousseff (PT) e 
Geddel Vieira Lima (PMDB), em 
um mesmo palanque, festejam a 
homologação da candidatura do 
peem edebista ao governo da 
Bahia. Cena 2: Quitéria Celestina 
lamenta a impossibilidade de sair 
de casa e tentar encontrar comi­
da para a família no município de 
Alagoas devastado pelas chuvas.

0  elo entre as duas cenas está 
escondido em números da buro­
cracia governamental. Mais espe­
cificamente do Ministério da Inte­
gração Nacional. 0  que segue a 
partir daí é uma ciranda. Um mi­
nistério há até bem pouco tempo 
comandado pelo peemedebista 
Geddel, hoje um dos cabos esta­
duais de Dilma, a candidata do 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil­
va, que colocou — ou pelo menos 
teve de engolir — e manteve o po­
lítico baiano na Esplanada.

Aí está o pulo do gato. Reporta­
gem do Correio Braziliense, jornal 
do mesmo grupo do Diário de 
N atal mostrou que, de 2004 a 
2009, o Ministério da Integração 
Nacional, comandado por Geddel 
a partir de 2007 pagou R$ 357 mi­
lhões para obras preventivas a de­
sastres nos estados. Do total de 
recursos, 37% foram  parar na 
Bahia, onde Dilma e Geddel come­
moram a candidatura do ex-mi­
nistro na segunda-feira. Alagoas, 
o estado onde na quarta-feira Qui­
téria Celestina tentava encontrar 
comida, ficou com 0,3%.

É o tal do jogo político rastei­
ro. Ao d is tribu ir dinheiro de fo r­
ma desigual, um político é mais 
responsável do que São Pedro 
quando o céu desaba. Eu sei, é 
a segunda vez que cito o santo 
aqui neste espaço, mas isso não 
significa que tenha alguma pro­
curação para defendê-lo ou mes­
mo seja devoto. No caso de Ge-

Bahia foi o 
estado que mais 
recebeu verbas

ddel, ele até fez graça em abril 
passado, depois que as chuvas 
devastaram os morros de N ite­
rói, no Rio de Janeiro: "Não é 
bem assim, mas enquanto dis­
serem que eu dei mais dinheiro 
para a Bahia não deixa de ser 
bom para m im ”.

A frase é infeliz e injusta com o 
próprio povo baiano, que, segun­

do o raciocínio de Geddel, votaria 
no peemedebista por conta de 
te r sido privilegiado na distribui­
ção de recursos. Não acredito que 
a culpa pela tragédia de Alagoas 
e de Pernambuco — o estado re­
cebeu 8,9% dos repasses do Mi­
nistério da Integração Nacional 
— possa ser toda colocada na 
conta da desigualdade das ver­
bas públicas. Mas a forma mais 
eficiente de buscar responsabili­
dade do Poder Público é desco­
brir como um gestor d istribuiu 
verbas. No caso de Geddel, hou­
ve, sim, privilegio para a Bahia, 
como mostram os números.

Ainda no último mês de abril, 
Lula saiu em defesa de Geddel ao 
falar sobre os desmoronamentos 
no Rio de Janeiro. “ É uma levian­
dade de quem falou. O que eu 
acho pobre neste país é que as 
pessoas esperam acontecer uma 
desgraça dessa magnitude para 
ficar tentando fazer um joguinho 
político pequeno.” Na quinta-fei­
ra passada, em visita a Alagoas, 
Lula não falou sobre Geddel ou 
fez qualquer defesa a políticos.

Ao contrário, mostrava-se emocio­
nado ao ver in loco a tragédia que 
abateu brasileiros de Pernambu­
co e de Alagoas. No caso, brasi­
leiros que atendem pedidos de 
Lula para votarem Dilma.

Outra coisa
A preocupação de tucanos com 
as últimas pesquisas não está 
apenas no fato de Dilma abrir 
uma diferença substancial em 
relação a José Serra. Esperava- 
se que Dilma uma hora ou ou­
tra cruzasse o paulista — o te r ­
mo é usado por m arquete iros 
para definir o momento em que 
os levantamentos apontam uma 
virada nas intenções de votos 
de um político sobre o outro. O 
PSDB esperava que ta l evento 
só ocorresse próximo ao início 
da propaganda eleitoral no rá ­
dio e na TV, prevista apenas pa­
ra 17 de agosto. Com a d ian te i­
ra de Dilma ainda em junho, o te ­
mor dos tucanos agora é com a 
dificuldade na arrecadação de 
recursos para pagar as contas 
de campanha.

Ilegalidade oficial
D llu c a /D N /D .A  Press

No MDS, despesa com terceirizados é duas vezes e meia a folha de pessoal

Apesar de acordo para 
reduzir terceirização, 
governo gastou 14% a 
mais entre 2008 e 2009  
com temporários

Lúcio Vaz
ljciovaz.df@dabr.com.br

O gasto da União com tercei­
rização de serviços aumen­
tou 14% de 200 8  para 

2009. A elevação chegou a 16% no 
Executivo, onde essa despesa repre­
senta 9% dos gastos com pessoal. 

• 0  destaque fica para o Ministério do 
Desenvolvimento Social e Comba­
te à Fome, cuja despesa com ser­
viços terceirizados foi mais de duas 
vezes e meia superior à despesa 
com pessoal Na pasta, responsá­
vel peldprinçipal programa do go­
verno, o Bolsa Família, houve um 
aumento de 66%  nesse tipo de 
gasto no último ano. 0  governo ain­
da contrata funcionários irregular­
mente. Terceirizados ocupam o lu­
gar de servidores de carreira. Nes­
se quesito, chamam a atenção os 
dados do Ministério do Trabalho e 
do Emprego, que, por ironia, cuida

das relações de emprego no país, 
onde 2.277 servidores estariam em 
situação irregular.

As informações estão na pres­
tação de contas do governo Luiz 
Inácio Lula da Silva relativas a 2009, 
aprovadas pelo Tribunal de Contas 
da União (TCU). Os maiores gastos 
com terceirização foram feitos com 
serviços de apoio administrativo. 
Foram R$ 3,13 bilhões no ano pas­
sado, um acréscimo de 14% em 
relação a 2008. Em seguida, fica­
ram as despesas com processa­
mento de dados. Foram pagos R$ 
2,86 bilhões, novamente um au­
mento de 14% em relação ao ano 
anterior. Os gastos com serviços 
técnicos profissionais somaram R$ 
1,98 bilhão - um aumento de 18%. 
Houve redução nas despesas com 
serviços de "caráter secreto ou re­
servado". Caiu de R$ 18 milhões 
para R$ 15 milhões.

Em decisão tomada em agosto 
de 2006, o TCU estabeleceu prazo 
para que diversos órgãos federais 
eliminassem de seus quadros em­
pregados terceirizados que ocu­
pam vagas de servidores de car­
reira. A data-limite é 31 de dezem­
bro deste ano. Em dezembro de 
2007, um termo de conciliação ju­

dicial firmado entre o Ministério do 
Planejamento e o Ministério Públi­
co do Trabalho definiu metas es­
pecíficas para a União acerca da 
substituição de terceirizados. Se­
gundo dados do tribunal, o maior 
número de casos irregulares ocor­
re no Ministério da Educação, in­
cluindo administração direta, fun­
dações e autarquias. Seriam 9.134. 
funcionários. No Ministério da Saú­
de, haveria 6.092 terceirizados em 
situação irregular. No Ministério da 
Justiça, mais 5.071 funcionários.

Substituição
O Ministério do Trabalho afirma que 
as irregularidades apontadas pelo 
TCU já foram equacionadas. Ga­
rante que foi realizado concurso 
para o preenchimento das vagas 
em dezembro de 2008. Os 1.822 
aprovados ocuparam as vagas dos 
terceirizados a partir de junho de 
2009. Em julho de 2009 o Ministé­
rio do Planejamento autorizou a 
convocação de mais 300 concur- 
sados, realizada em agosto. Em se­
tembro do ano passado, o ministé­
rio adicionou 2.122 servidores pú­
blicos a seu quadro no lugar de ter­
ceirizados.

O mesmo está ocorrendo no Mi­

nistério do Desenvolvimento So­
cial. No início deste ano, 61 postos 
de trabalho de atividades-fim fo­
ram extintos. Até o final deste ano, 
todos os 116 terceirizados que pres­
tam serviços de suporte especializa­
do serão substituídos. 0  ministério 
afirma que os gastos com terceiri­
zação seriam hoje bem abaixo dos 
apontados pelo TCU.

0  Ministério da Saúde informou 
que, desde 2005, realizou concur­
sos públicos para o preenchimen­
to de 15,5 mil vagas. Antes disso, a 
última seleção havia sido realiza­
da em 1981. Hoje, não há mais ser­
vidores de nível médio terceirizados 
no ministério. Os aprovados nos 
concursos começaram a tom ar

posse. 0  ministério assegura que 
vai cumprir até setembro a meta es­
tabelecida pelo TCU e confirmada 
em acordo com o Ministério Públi­
co do Trabalho (MPT).

0  Ministério da Justiça afirmou 
que extinguirá, atédezembro, 500 
postos de trabalho-terceirizados. 
EsseqtówM4s(af'el è e.;̂ ek i? ^ )s- 

’ tbs de trabalho terceirizados con­
siderados em discordância com as 
previsões legais. Até agora, foram 
extintos 187 postos e empossados 
189 concursados.

O acordo firmado com o MPT 
está sendo cumprido gradualmen­
te e estará integralmente atendi­
do até o final do ano, assegurou 
ontem o Ministério da Educação.
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DO LAR

1,7790
(▼0,56%)

últimas cotações (em R$)
24/Junho 1,7890
23/junho 1,7910
22/junho 1,7820

EURO

Turismo, venda (em R$)

2,2020
(▼ 0,18%)

BOLSAS

ontem (em %)

AÇOES
que mais caiu 

Ecodiesel
LLX - 2’15

+ 4,04

que mais subiu

POUPANÇA CDB

Prefixado, 30 dias (em % ao ano)

OURO

Na BM&F, o grama (em R$)

0,5950 10,31 73,700
(▲0,82%)

janeiro / 2010 
fevereiro / 2010 
março / 2010 
abril/2010

INFLAÇAO
IPCA do IBGE (em %)

+0,75
+0,78
-0,78
+0,57

Mais estabilidade
Plano Real, que 
completa 16 anos na 
próxima quinta-feira, 
reduziu inflação no país

Jussara Correia

jussaracorreiarn@dabr.com.br

Boa parte da população jo­
vem brasileira não conse­
gue imaginar o que é rece­

ber seu salário, fazer uma progra­
mação orçamentária e no final do 
mês não honrar as dívidas porque 
o salário perdeu o valor ao passar 
dos dias. No entanto, essa foi a rea­
lidade dos brasileiros durante mais 
de três décadas e se agravou entre 
1980 e 1994, quando a inflação che­

gou a atingir índices como 2.477,15% 
em 1993. Nesse contexto nasce o 
Plano Real, no dia l 2 de julho de 
1994, um programa que veio redu­
zir a oscilação dos preços e con­
quistar a estabilidade econômica 
do país. Dezesseis anos depois, a 
inflação que consumia o poder aqui­
sitivo dos brasileiros está controla­
da e chega a índices de 0,42 %.

O Plano Real foi iniciado oficial­
mente em 27 de fevereiro de 1994 
com a publicação da Medida Pro­
visória n2 434 no Diário Oficial da 
União. A MP instituiu a Unidade Real 
de Valor (URV), que estabeleceu re­
gras de conversão e uso de valores 
monetários, onde todos os produ­
tos ficariam desvinculados da moe­
da vigente, denominada Cruzeiro 
Real. De acordo com o chefe do Ins­

tituto Brasileiro de Geografia e Es­
tatística (IBGE/RN), o economista 
Aldemir Freire, o Plano Real foi pen­
sado dez anos antes, mas sua im­
plantação só foi possível, em 1994, 
já que o contexto internacional fa­
vorecia o programa.

De 1986 a 1994, foram pensados 
seis planos de estabilização, mas 
todos fracassaram. São eles o Cru­
zado 1 (fevereiro de 1986) e 2 (no­
vembro de 1986), Bresser (1987), 
Verão (1988), Collor 1 (1990) e 2 
(1991). A inflação retrocedia mo­
mentaneamente, mas voltava com 
ainda mais força logo adiante, ao 
passo que a confiança em que o 
governo pudesse resolver o proble­
ma diminuía a cada vez. "Estabele­
ceram duas medidas drásticas nes­
se período: o congelamento dos

i r !

\ i w m
Aldemir acredita que plano foi implantado com contexto internacional a favor

preços, no governo Sarney, e de­
pois o Plano Collor, que retirou o di­
nheiro de circulação. O Real deu 
certo porque ele reduziu os gastos

e elevou os juros, como é feito até 
hoje", explicou.

•  Continua na página 8-

O litoral do nosso país é um bem público. Ajude a mantê-lo na mão do 
seu verdadeiro dono: o povo brasileiro.
O litoral brasileiro é um verdadeiro patrimônio natural e seu uso pelo cidadão está assegurado em lei. Por isso o Governo Federal criou 
o P ro jeto  O rla, que tem  o objetivo de preservar e organizar nossa faixa litorânea. Caso você se sinta impedido de utilizar a praia por 
construções, quiosques ou qualquer outro tipo de empreendimento que esteja sendo erguido na orla marítima, entre em contato com a 
gente. Acesse o site  w w w .p lan ejam en to .gov .br e fa le  conosco. P ro jeto  O rla . O uso do nosso lito ra l é  d ire ito  de todos.

M in istério  do  
M e io  A m bien te

M in istério  
do P lanejam ento

U M  P A l S  D K  T O D O S
G OVERNO FEDERAL
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http://www.planejamento.gov.br
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Efeito regulador foi im ediato
Fábio C ortez/D N /D .A  Press

Antes, quando cidadão 

recebia salário, tinha 

que gastar logo para não 

desvalorizar

Com inflação controlada, 
população brasileira 
teve o seu poder de 
compra elevado

•  Continuação da página 7

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@dabr.com.br

O efeito regulador do Plano 
Real foi imediato e positi­
vo em seu propósito. A in­

flação calculada sobre a URV nos 
mèses de sua vigência, entre mar­
ço e final de junho de 1994, ficou 
em torno de 45%. Esses índices 
vinham em crescimento, já que 
em 1993 a inflação mensal era 
em torno de 35%. Quando o Real 
foi implantado, em julho de 1994, 
a inflação caiu de 47,43% (índice 
de junho) para 6,84%. Essa in­
flação seguiu em queda e fechou

o ano em 1,71%. Segundo o che­
fe do Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística (IBGE/RN), o 
economista Aídemir Freire, nos 
dois primeiros anos após a im ­
plantação do Plano Real, houve 
uma explosão do consumo, por 
efeito do fim  da inflação.

O economista afirmou que, an­
tes do Real, o dinheiro das pes­
soas era "comi­
do" ao longo do 
mês. "Trazendo 
para a nossa 
realidade, era 
como se o cida­
dão ganhasse, 
por exemplo,
R$ 400,00 e di­
v id isse R$
100,00 para cada semana do mês. 
Na primeira, o dinheiro valia R$ 
100,00, na segunda, isso já esta­
va em R$ 50,00, na terceira era 
R$ 25,00 e a pessoa terminava o 
mês com o dinheiro valendo R$

12,50. Quando recebia o salário, 
o cidadão tinha que gastar todo 
num dia só ou então perdia o va­
lor. Com a chegada do Plano Real, 
o poder de compra das pessoas 
prevalecia. Ele não foi apenas um 
plano de combate à inflação. Ele 
é muita mais amplo e modificou 
toda a economia", disse.

Plano Real 
trouxe explosão 

do consumo

Erros
Mesmo reco­
nhecendo os 
benefícios do 
Real, o econo­
mista acredita 
que o plano tem 
alguns erros.
"Deixaram que 

o Real se valori­
zasse muito. Claro que era neces­
sário no primeiro momento. Fazia 
sentido uma moeda valorizada, mas 
não podia se perpetuar por muito 
tempo. O Real seguiu valorizado até 
1999, quando houve a crise. 0  Bra­

sil precisava atrair capital externo e 
conter o consumo. Os juros esta­
vam explodindo. A taxa referencial 
do Sistema Especial de Liquidação 
e Custódia (Selic) chegou a 45%. 
Hoje, deve ser de 10%", disse.

Outro erro apontado pelo eco­
nomista é que, segundo ele, foi cria­
da uma crença de que bastava a es­
tabilização dos preços, que impul­
sionou o programa de privatiza­
ções e concessões. "Por certo tem­
po isso até funcionou. Até o final 
da década de 1990. Até 1997 hou­
ve um ganho de distribuição de ren­
da. Tanto que as eleições de 1994 
e 1998 foram conquistadas na es­
teira dos efeitos do Plano Real. Mas 
em 2002, o PSDB - partido do en­
tão presidente Fernando Henrique 
Cardoso -, já que não tinha a mes­
ma força. 0  Brasil precisava de no­
vas políticas e vem o PT e vence a 
eleição. Eles não foram capazes de 
visualizar que a população queria 
aigo mais", argumentou.

Bom para muitos, mas não para todos
Criada em 1968, a Maísa foi uma 

das •pioneiras na fruticultufá  irrH 
g a ^ h té í t fa  G ra n a d o  Nar^e è ’

d o ^ ^ q ü è  c a r r ib ia l^ f a d o f l l f  
Piano Reai. No ãüge, em meados 
dos anos 80, a empresa chegou a 
ter perto de sete mil empregos di­
retos, seis mil deles ria lavoura, o 
que fazia dela uma das maiores 
empregadoras privadas do esta­
do. 0  rápido crescimento trans­
formou a Maísa em caso de estu­
do de agrônomos do RN. Os in­

vestimentos na época áurea so­
maram entre USS 50 milhões e 
US$ 60 milhões. C decihio come- 
^ol»8 partir da in s ta d o  do Pia1 
nV lea l e da pari&âífajifitre o reáfc 
e o dólar americano que se seguiu.
. 0  ex-diretor financeiro da Maí­

sa, Vaiério Sá, que também foi su­
perintendente e diretor adminis­
trativo, disse que a remarcação 
de preços três vezes ao dia obri­
gava a empresa a fazer emprésti­
mos. "Nós comprávamos um tra­
tor e no fim pagávamos três. Por 
causa disso a empresa foi tom a­

da de empréstimos. Então a ren­
tabilidade não aguentava o custo 

financeiro. Houve uma carga de 
' enMtóarrientofriuito alta e a nos- 
sa^atrôiílade ‘t-ihha um índice de 
defasagem aito, que chegava a 
2% ao dia. No câmbio, isso é difí­
cil e encareceu as exportações. A 
moeda estrangeira se.valorizan­
do e as empresas de atividade 
agrícoia sofreram muito", disse.

Segundo Válério, as indústrias 
tam bém  passaram por d ificu l­
dades, pois faziam financiamen­
tos altos. "Elas faziam emprésti­

mos e, no fim, pagavam dobra­
do. Agora os pagamentos são 
muito mais’alongados. Mas até 
hoje existem1 empresas refinan- 
ciandò>as dívidas agrícolas. Es­
se problema cambial teve um pe­
so forte na pauta de exportação. 
O governo até perdoou as dívidas 
em alguns momentos. Em 2005 
houve uma liberação de cerca 
de R$ 5 bilhões para cobrir essas 
dívidas, mas nada veio .para o 
Nordeste, tudo foi. para o Sul. Por 
esta razão, muitas empresas fo ­
ram à falência", afirmou.

Período IPCA%

1980 99,25

1981 95,62

1982 104,80

1983 164,01

1984 215,26

1985 242,23

1986 79,66

1987 363,41

1988 980,21

1989 1.972,91

1990 1.620,97

1991 472,70

1992 1.119,10

1993 2.477,15

1994 916,46

1995 22,41

1996 9,56

1997 5,22

1998 1,66

1999 8,94

2000 5,97

2001 767

2002 12,53

2003 9,30

2004 7,60

2005 5,69

2006 3,14

2007 4,46

2008 5,90

2009 4.31

M bmAAbM m m Ai

índices de inflação em 2010

Mês IPCA (% )

Janeiro 0,73

Fevereiro 0,77

Março 0,52

Abril 0,57

Maio 0,42

índices de inflação em 1994

Mêsl PCA (% )

Janeiro 41,31

Fevereiro 40,27

Março 42,75

V .* ' .42.68

Maio

Junho 47.43 ;

Julho 6,84

Agosto 1,86

Setembro 1,53

Outubro 2,62

Novembro 2,81

Dezembro 1,71

W h

mailto:jussaracorreia.rn@dabr.com.br
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Cartão com  m enos tarifas
Número de taxas deve 
cair para cerca de 
metade com a 
regulamentação do setor

O número de tarifas cobra­
das para os varejistas e 
consumidores deve cair 

para cerca de metade com a regu­
lamentação do setor de cartão de 
crédito. A previsão é do diretor de 
Política Monetária do Banco Central, 
Aldo Mendes. "Vai reduzir substan­
cialmente. Quem sabe até para me­
nos de 30 (tarifas)” afirmou o dire­
tor, durante uma audiência pública 
na Câmara dos Deputados. Hoje, 
existem mais de 50 taxas, muitas 
delas com o mesmo nome. A inten­
ção do BC e de outros atores do 
mercado é facilitar o entendimen­
to do consumidor no momento em 
que ele efetua uma compra.

Apesar de não querer antecipar 
uma data para que a norma entre 
em vigor, Mendes salientou ser a 
mudança necessária para que a 
autoridade monetária possa re­
gulamentar as vendas por cartão. 
“ Está cada vez mais próximo de 
sair”, limitou-se a dizer.

De acordo com o consultor da 
Associação Brasileira das Empre­
sas de Cartão de Crédito e Servi­
ços (Abecs), Juan Férres, a redu­
ção no número de tarifas pode ser 
ainda maior. '‘Só a padronização 
dos nomes já deve reduzir essa 
quantidade para um total de 20 a 
30 ”, calculou. De acordo com da­
dos da Abecs, neste ano deverão 
ser efetuadas 7,5 bilhões de tran­
sações com cartão no mercado.

Outro ponto discutido durante 
a audiência pública diz respeito à 
ausência de diferenciação de ta­
rifas cobradas para as vendas à 
vista e aquelas parceladas. “ Ini­
cialmente, o consum idor pode 
achar que é uma benevolência, 
uma vantagem, mas isso escon­
de um valor embutido que depois 
é pago por todos os clientes”, opi­
nou o professor da faculdade de 
direito da Universidade de São 
Paulo, Ronaldo Porto Macedo.

De acordo com Valquíria Olivei­
ra Quixadá, do grupo de trabalho 
de serviços bancários e crédito 
imobiliário da Procuradoria Geral 
da República, a edição de uma 
norma regulamentadora é impor­
tante para coibir a cobrança de 
produtos e serviços que não são

caracterizados como tais, vedan­
do, inc.lusive, a cobrança de tarifas 
consideradas abusivas, como a 
taxa de utilização de crédito, uma 
vez que o consumidor já paga anui­
dade. “A definição do custo efeti­
vo total, correspondente a todos 
os encargos e despesas das ope­
rações efetuadas por meio de car­
tões de crédito, deve ser acom­
panhada por um demonstrativo 
de dívida padronizado", disse.

Fim da exclusividade
Há alguns anos, o setor de car­
tões está sob a alçada do Banco 
Central, que deveria zelar por con­
sumidores e lojistas. Mas apenas 
recentemente a instituição foi for­
çada a tom ar providências con­
tra a exclusividade do uso das re­
des pelas diferentes bandeiras de 
cartão de crédito, depois que o 
Ministério da Justiça determinou. 
Até agora, cada uma delas tem

seu próprio sistema de processa­
mento, incompatível com o do 
concorrente. Uma questão que já 
tem data para acabar. A partir de 
l 2 de julho, as empresas terão de 
processar transações de outras 
bandeiras em seus terminais, o 
que deve facilitar a vida dos clien­
tes e dos varejistas, que não vão 
■precisar mais arcar com os custos 
de aluguel e manutenção de dife­
rentes máquinas portáteis.

Na Claro sou eu que faço a seleção.
T ra g a  a co n ta  de sua  
o p erad o ra  e com pare .
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• TURN ON TOMORROW

Promoção com restrições, nâo-cumulativa e intransferível. Válida exclusivamente para pessoas físicas em portabilidade, novas habilitações ou troca de aparelho de 01.06.2010 a 14.07.2010 ou enquanto durar o estoque, o que ocorrer primeiro. Cliente Claro da base participa mediante upgrade do aparelho,xonforme 
política da empresa e/ou migração de Pré-pago ou Controle para um dos novos Planos Pós-pagos elegiveis mediante taxa de adesão. Nos planos Sob Medida, você ganha até 60 minutos de Bônus por dia. consumidos após o térm ino da franquia, para ligações de voz. iocais de Claro para Claro com mesmo DDD na área 
de registro do cliente, validos para consumo no dia da concessão. Pacote Amigo ♦ Gestor On Une ♦ Pacote de 60 Mb grátis durante até 2 meses ♦ Pacote Longa Distância com 90% de desconto durante até 12 meses. 0 Pacote*de 60Mb terá desconto de 50% na assinatura a partir do 3° até o 12° mês. Após os períodos

RN. Verifique preços e condições de pagamento nas lojas participantes da promoção. GSM Claro sé funcion? com Claro Chip. Financiamento concedido por terceiros, imagens ilustrativas. C onsu iteY on id iç fo^ dos serviços com ó aparelhojiím asdepagam enfo!m cargosdefirancíam ento, .
cobertura 3G/GSM Claro, serviços disponiveis, tarifas, validade e lim ite de bônus, regulamento, condições da promoção e outras informações em www.claro.com.brou ligue 1052. Consulte disponibilidade de rede tje TV Digitai em sua cidade. Imagens ilustrativas.
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A arte e o brilho da criação
Sol Bijoux, loja de 
bijuterias, conta com 
cinco unidades em Natal 
e 40  funcionários

Fotos: Joana L im a /D N /D .A  Press

Renato Lisboa
renatolisboa.rn@dabr.com.br

C om cinco lojas em Natal e 
40 funcionários, a história 
da Sol Bijoux inicia quan­

do a ainda adolescente Solange 
Gimenez resolveu desenhar brin­
cos para as lojas nos Jardins, bair­
ro tradicional de São Paulo, em 
uma época (1987) em que os cur­
sos de design praticamente não 
existiam. 0  gosto pelo desenho e 
pela moda foram o m otor para 
que ela desabrochasse o espírito 
empreendedor e buscasse o seu 
espaço no mercado.

Solange nem tinha concluído 
o então segundo grau quando 
realizou a sua primeira venda, na 
rua Augusta, no bairro dos Jar­
dins, em São Paulo. "Naquele 
tem po nem existiam cursos de 
design. 0  meu gosto pela ativi­
dade aconteceu porque eu já fui 
criada na moda, vivia nesse am­
biente", fala ela, fazendo referên­
cia à sua mãe, que era estilista. 
Ela afirma que, ainda na.segun- 
da metade dos anos 1980, a rua 
Augusta era equivalente ao que 
hoje é a Oscar Freire, tam bém  
em São Paulo, e considerada um 
dos corredores comerciais mais

Viagens internacionais 
trouxeram mais conhecimento

Os próprios lojistas, com os 
resultados obtidos por Solange, 
começaram a influenciá-la a via­
jar para feiras internacionais de 
moda em Londres, Milão, Paris e 
Madrid e ficou mais ligada nas 
tendências. "A informaçãb é mui­
to difundida hoje através de vá­
rios meios, mas, naquela época, 
boas publicações eram trim es­
trais. Tudo müito lento, então eu 
tinha que correr atrás das infor­
mações", fala Solange, que, logo 
ao chegar ao Brasil, já criava uma 
coleção inspirada em sua ú lti­
ma viagem.

No início da década de 1990, 
começou a fabricar a linha Sol Bi­
joux e vendeu por atacado ao Bra­
sil inteiro. "Tive que fazer linhas di­
ferenciadas das marcas já conhe­

cidas. Procurei ‘buracos’ no mer­
cado e desenvolví bijuterias es­
pecíficas para adolescente e pa­
ra festas. 0  que tinha no merca­
do era praticamente o strass (cris­
tal que substitui pedras precio-

Proprietária foi 
incentivada 
por lojistas

sas), não existia tanta fábrica de 
bijoux", explica.

No início de 2002, foi aberta a 
primeira loja em Natal. 0  desejo 
de morar na Região Nordeste se

deveu ao aumento da violência 
em São Paulo. "Eu já via java 
anualmente a turism o pelo Nor­
deste e a cidade que mais me 
identifiquei foi Natal, por isso a 
escolha", diz. Sequer tinha carro 
e usava um alugado.A administra­
ção era bem difícil, já que ela pas­
sava uma semana na capital po­
tiguar e outra em São Paulo, só 
morando aqui definitivamente a 
partir do final do ano.

“Vim pra cá sabendo que fería­
mos uma boa aceitação, pois as 
peças têm tudo a ver com o esti­
lo da mulher natalense. Demos 
certo logo de cara", diz ela, que 
continua acompanhando as ten­
dências e fala te r planos de ex­
pandir a marca, mas não quis re­
velar no momento.

4

Peças de criações próprias sào muito bem aceitas no mercado potiguar

elegantes do mundo.
Apesar da profissão e dos con­

tatos da mãe, o primeiro conta­
to comercial de Solange foi a rti­
culado por ela mesma, em uma 
loja multimarcas que ela costu­
mava comprar. "Comecei com 
meu próprio contato. Gostava de 
comprar em uma determinada 
loja e ofereci as bijuterias aos 
donos. Eles ficavam meio receo­
sos em comprar porque eu era 
p ra tica m e n te  uma m enina e

achavam arriscado fechar negó­
cio. Como eu tinha que ganhar a 
confiança deles, eu deixava a 
mercadoria e, se não vendesse, 
falava que não precisava pagar", 
fala ela sobre a reação de seus 
primeiros clientes.

"A primeira coleção de bijoux que 
eu fiz tinha umas 30 peças, preva­
lecendo as cores vermelho e pre­
to. 0  mercado na época era bem di­
ferente porque os assessórios não 
eram vistos como são hoje, pois

atualmente eles ganharam mais 
importância. Se hoje o cliente com­
pra 10 assessórios e uma blusa, há 
20 anos era o contrário", fala ela.

Mesmo com a cultura dos as­
sessórios ainda não tão difundi­
da, a primeira coleção vendeu rá­
pido, os produtos começaram a 
ficar conhecidos e Solange iniciou 
o desenvolvimento de peças pa­
ra boutiques, para posteriormen­
te vender no atacado.

Ela até chegou a cursar faculda­

de de pedagogia e tinha planos de 
abrir uma escola, mas ficou cada 
vez mais absorvida pelo trabalho. 
"Parei tudo para poder realmente 
me dedicar à criação e às vendas. 
Além do mais, casei-me cedo tam ­
bém. Fiquei preocupada na p ri­
meira gravidez porque achei que 
não iria ter tempo de dar atenção 
à minha filha. Chorei m uito  por 
causa disso", conta a empresária, 
que casou aos 19 anos e teve a 
primeira filha aos 23.

Solange uniu o gosto pelo desenho e pela moda para deixar desabrochar o espírito empreendedor e conquistou seu espaço no mercado

mailto:renatolisboa.rn@dabr.com.br
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Promoção im perdível para assinantes

'

Quem optar por assinar o 
Diário de Natal por um 
ano, ganha a revista Caras 
pelo mesmo período

Os assinantes do Diário de 
N atal estão sendo con­
templados com uma pro­

moção imperdível: quem optar 
por assinar o jornal no período de 
um ano terá grátis a revista Ca­
ras pelo mesmo período. Tudo 
pelo preço de R$ 408,00, dividi­
dos em 12 prestações de R$ 
34,00. A prom oção tan to  vale 
para novos assinantes, quanto 
para quem desejar fazer a m i­
gração da assinatura rêgular pa­
ra a promocional.

A parceria faz com que as pes­
soas recebem em casa dois pro­
dutos de mídia de excelente qua­
lidade, praticamente pelo preço 
de um só. Após uma sondagem, 
o grupo Nordeste dos Diários As­
sociados consta tou  a grande 
aceitação da revista Caras no es­
tado, um produto de qualidade in­
questionável, reconhecida em 
todo o país, fazendo com que 
fosse decidido o fechamento da 
parceria.

Com a promoção, o grupo edi­
torial se aproxima cada vez mais 
do leitor, entendendo as suas ne­
cessidades e procurando entre­
gar o que mais lhes agrada, no

Gestão profissional da CDL
Ana Am aral/DN/D .A Press

O carioca Adelmo Freire, 54 anos, está desde 2005 
na superintendência da Câmara dos Dirigentes Lojis­
tas de Natal (CDL). Aliás, ele é a primeira pessoa a ocu­
par este cargo, criado na gestão do empresário Ri­
cardo Abreu, para^deixar mais dinâmica a entidade.

Morando há 20 anos em Natal, Freire é gradua­
do em administração de empresas pela Pontifícia 
Universidade Católica (PUC) do Paraná, além de ter 
pós-graduação em marketing pela mesma insti­
tuição. Além do cargo na CDL, ele atua como con­
sultor e professor da Fundação Getúlio Vargas na 
disciplina de Comunicação Profissional.

Ao falar sobre o seu cargo em uma das princi­
pais entidades do varejo na capital, ele diz que a di­
retoria chegou à conclusão de não haver condi­
ções da CDL se tornar uma associação relevante 
se sua gestão não fosse profissionalizada. “ Ficou 
constatado que os presidentes não tinham condi­
ções de conciliar o dia a dia de suas empresas com

administração-da entidade, então ficou instituído 
que a superintendência teria um gestor profissio­
nal, voltado para a associação”, explica.

Ao falar sobre o movimento do comércio em 
2010, ele diz que está em conformidade com o que 
a grande maioria dos analistas predizia no ano pas­
sado, ou seja, um ano exuberante, em que a recu­
peração econômica se consolidaria com o aumen­
to dos investimentos. “Todas as datas prom ocio­
nais do primeiro semestre tiveram um bom cres­
cim ento”, constata.

Adelmo declara que pretende organizar "o maior 
Liquida Natal de todos os tempos", referindo-se ao 
principal evento voltado para o varejo, que neste ano 
terá como prêmio um carro com tração nas qua­
tro  rodas. Além disso, mostra-se entusiasmado 
com a criação do Instituto do Desenvolvimento do 
Comércio (Indec), voltado para a atualização e qua­
lificação de empresários. Adelmo afirma que pretende organizar o maior Liquida Natal de 

todos os tempos

Parceria fez com que leitores tenham acesso a dois produtos de mídia de qualidade praticamente pelo preço de um só

caso a informação bem apurada, 
com a ética, a credibilidade e fo r­
ça da marca Diário de Natal jun­
to ao mundo das celebridades 
mostrado por Caras. É a notícia, 
o conhec im en to  e o lazer de 
mãos dadas.

Mulheres
Destacando a importância do pú­
blico feminino do jornal, foi lançada 
uma promoção com a linha Jabuti­
caba dos cosméticos Mahogany, co­
mo a emulsão perfumada, sham- 
poo, sabonete líquido e condiciona­

dor. As embalagens possuem 240 
ml. A assinante que optar por rece­
ber a linha de cuidados pessoais e 
beleza, pagará na assinatura ape­
nas 12 prestações de R$ 28,00.

A nova promoção é somada a 
sucessos recentes como a circu­

lação da revista SuperEsportes no 
primeiro dia da Copa do Mundo da 
África do Sul. As vendas do Diário 
de Natal cresceram quase 60% 
neste dia e o leitor recebeu um guia 
rico em informação, moderno, bo­
nito e impresso em papel couché.

mailto:gentemidiaemercado.rn@dabr.com.br
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NAS LOJAS, 
COMPRAS 
D E R $5M IL

Se o clima da avenida é d ife ­
rente, a responsabilidade é, em 
parte, das boutiques que ofere­
cem as marcas mais conhecidas 
e preços altos a clientes que são 
juízas, advogadas, promotoras, 
políticas e integrantes da ‘alta so­
ciedade'. "Chamamos pelo nome, 
temos até uma certa intimidade. 
Ligamos para comunicar da che­
gada das coleções novas e até 
conhecemos bem o gosto de ca­
da uma", disse a vendedora Oze- 
ni Souza, 30. Segundo ela, há 
clientes que gastam, em uma só 
compra, até R$ 5 mil. "Sem dúvi­
da, nosso público é mais das clas­
ses A e B”.
. Na Afonso Pena, contudo, há 
espaço para o luxo e para o sim ­
ples, como um milho verde cozi­
do na calçada da padaria em final 
de tarde. Pelo menos é o que ga­
rante o vendedor José Firmino, 
49, o "Seu José do Milho", que, 
há cinco anos, sustenta-se com o 
trabalho na calçada de uma loja 
de produtos sertanejos. "Como 
sei que esse é o setor mais caro 
da cidade, optei por oferecer meu 
milho aqui. E sempre tem  quem 
compre, até porque as pessoas 
já me conhecem”.

SÓ 20% DOS 
IMÓVEIS SÃO 
RESIDENCIAIS

Para o diretor imobiliário Geor- 
ge Leite, a Afonso Pena é uma 
avenida ímpar e o poder público 
tem  nas mãos a oportunidade 
de torná-la vitrine. "Com cerca 
de 2km  de extensão, não tão  
grande, a via tem  a possibilidade 
de ser um modelo na cidade, mas 
falta a redefinição de um proje­
to de rede elétrica, que poderia 
ser subterrânea, um piso melhor 
para a rua e mais vagas para es­
tacionamento", opinou.

Sobre a valorização, o d ire tor 
citou que somente 20%, aproxi­
madamente, da avenida é de imó­
veis residenciais e que, por isso, 
é cara para se morar. Ele disse, 
ainda, que os poucos com casas 
na Afonso Pena podem ter um 
bom investimento nas mãos, já 
que é possível trocar um por vá­
rios outros im óveis. "O m etro  
quadrado aqui é um dos mais 
caros da cidade, chegando a R$ 
2 mil, em média", explicou Geor- 
ge, lembrando que um dos p ri­
meiros edifícios construídos na 
cidade foi o Manairama, locali­
zado na Oscar Freire de Natal.

Afonso Pena tem 
comércio de luxo e 
moradores satisfeitos. 
Mas também sofre de 
problemas urbanos

Gabriela Olivar

gabrielaolivar.m@dabr.com.br

Cafés com mesas na calça­
da, boutiques que vendem 
grifes famosas e caras, res­

taurantes requintados, edifícios 
dos mais antigos da cidade, gen­
te fazendo caminhada e corrida

no início e no fim do dia, vendas de 
frutas e verduras e comidas ser­
tanejas, bancas e cigarreiras que 
são paradas obrigatórias. A Aveni­
da Afonso Pena, que se estende 
pelos bairros de PetrópoliseTirol, 
na Zona Leste, é unanimidade en­
tre os frequentadores assíduos no 
quesito "charme" e tida como a 
mais graciosa da cidade. Talvez 
por isso acabou ganhando o ape­
lido de "Oscar Freire de Natal", em­
bora falte a padronização vista em 
uma das ruas mais famosas de 
São Paulo, conhecida pelas lojas 
caras e considerada a oitava mais 
luxuosa do mundo.

O consultor político Márcio Ata- 
liba, 37 anos, é um dos defenso­
res. "É uma avenida que alia bom 
gosto à sensatez da cidade", de­
finiu, contando que, além de cos­
tum ar sentar com amigos e co­
legas de trabalho numa das me­
sas de uma charmosa galeria lo­
calizada na via, também é cativo 
em bancas de jornais nas ma­
nhãs de domingo. Morador da 
região, o consultor não acredita, 
contudo, que a Afonso Pena se­
ja elitizada. "Em Natal, ainda há 
m uito bairrismo e há pessoas 
que se sentem discriminadas, 
achando que determinados lo­

cais não são para elas", defen­
deu. "Sei que aqui a frequência é 
maior por parte de pessoas com 
alto poder aquisitivo, mas isso 
não significa que a avenida é res­
trita".

Outro que vê a Afonso Pena co­
mo a mais charmosa de Natal e 
se considera um frequentador fiel 
é o vereador Paulo Wagner.(PV). 
"Aqui a gente não marca encon­
tro, simplesmente se encontra 
com as pessoas", definiu. "Às ve­
zes, estou em casa e sinto neces­
sidade de vir para cá, onde mui­
tos negócios são fechados e se 
discute de política à religião".

Variedade conquista 
frequentadores

Ao lado das transações co­
merciais, há homens e mulhe­
res fazendo compras, crianças 
e adultos se consultando em al­
guns dos hospitais mais bem 
equipados da cidade. Há tam ­
bém prédios comerciais com um 
dos metros quadrados mais ca­
ros da capital sendo construí­
dos e pessoas como a professo­
ra aposentada Maria Olga Ara­
nha, 62, que resolve "quase tu ­
do" na Afonso Pena e ainda te r­
mina a tarde na calçada de um 
café, na companhia do esposo, 
o economista Marcos Aranha, 
65. Em mesas e cadeiras que 
lembram as antigas cafeterias, 
conversam por alguns minutos 
ou até horas e, de quebra, en­
contram conhecidos e amigos. "É 
um clima m uito agradável, de

bons restaurantes e cafés deli­
ciosos, e para rever pessoas que­
ridas", disse Maria Olga. "Somos 
amigos até dos ‘pastoradores’ 
de carros e encontramos muito 
do que precisamos, do pão à rou­
pa", acrescentou Marcos. O ca­
sal também prefere não utilizar 
o termo "elitizada" para definir a 
avenida, dizendo que há lugar 
para lojas mais acessíveis.

Ana Karina Lopes, de 37 anos, 
é bailarina. Paulo Fracinete da Ro­
cha, 71, o "Paulocha", é aposen­
tado. Ambos têm em comum o fa­
to de terem nascido na Avenida 
Afonso Pena e serem moradores 
dos arredores até hoje, sem lar­
gar o bairro de Petrópolis por ne­
nhum outro. Ana até casou e foi 
morar em um bairro da Zona Sul, 
mas acabou voltando ao seu es-

Na via apelidade de “Oscar Freire de Natal", lojas vêm tomando cada vez mais espaço entre os imóveis da via que corta os bairros de Tirol e Petrópolis

A professora aposentada Maria Olga diz que resolve de quase tudo na via

paço preferido. "Quem vive aqui 
sabe o quanto é central", afirmou 
ela, que, diariamente, antes de ir 
para as aulas de dança, passa no 
café onde costuma encontrar o 
casal Maria Olga e Marcos Ara­
nha. "Tenho imenso carinho pe­
lo bairro. E, mesmo antes, sem 
tanta urbanização, Afonso Pena 
sempre foi Afonso Pena”.

"Paulocha", conhecido pelos 
frequentadores mais assíduos da 
avenida, sabe do valor que a "Os­

car Freire de Natal” tem e recor­
da que a via sempre foi envolta em 
um charme especial, pelo perfil 
das pessoas que ali viviam e visi­
tavam. A casa onde o aposenta­
do mora hoje sozinho é, há 98 
anos, uma das mais antigas da 
Afonso Pena, segundo ele. "Não 
saio nem por muito dinheiro, é 
herança de família e eu conheço 
todo mundo por aqui".

•  Continua na página 13
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aumentar espaço para carros
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Projeto da prefeiitura pretende criar mais vagas nos canteiros da avenida

As secretarias municipais de 
Serviços Urbanos (Semsur) e Mo­
bilidade Urbana (Semob) prome­
teram continuar a transformação 
na Afonso Pena, de modo a me­
lhorar o tráfego de veículos e a vi­
da dos consumidores que desfi­
lam na avenida dia e noite. De­
pois de implantar o projeto Via Li­
vre, é a vez de inserir mais vagas 
de estacionamento ao longo dos 
canteiros, reivindicação da maio­
ria dos comerciantes. "Faremos 
uma reforma e iniciaremos com 
um trabalho preventivo, construin­
do baias de 2,2m por 5,5m para 
cada carro", explicou o arquiteta 
Ginany Gosson, chefe do depar­
tamento de Paisagismo do Pro­
grama Adote o Verde, da prefeitu­
ra. "Também haverá vagas para 1 
“pessoas .cam -deficiência; para ■ 
motos e faremos áreas de aces­
sibilidade nas calçadas", conti­
nuou. A arquiteta afirmou, tam ­
bém, que o projeto não tem a in­
tenção de ser provisório, mas de­
finitivo, mudando a paisagem da 
Afonso Pena. "Se forem retiradas 
9 árvores, outras 100 serão plan­
tadas", garantiu a chefe.

O projeto ainda prevê, de acor­
do com Ginany, to rn a r o solo 
mais permeável e deverá come­
çar a ser executado em até 90 
dias. "Isso vai representar uma

nova cultura, já que a ação cami­
nha junto com medidas já ado­
tadas, como aumento no poli­
ciamento e implantação de câ­
meras em semáforos", finalizou.

Comerciantes têm muitas queixas
•  Continuação da página 12

Embora a maioria das pessoas 
que passam pela Afonso Pena e 
veem sua movimentação acredi­
tem que o comércio na avenida 
está em alta, há quem reclame no 
setor. Dentre alguns lojistas, empre­
sários e funcionários entrevista­
dos, a maioria apontou a insegu­
rança e o Via Livre como um dos 
principais entraves para aproximar 
ainda mais a avenida da luxuosa 
Oscar Freire.

A empresária Nil Ruiz, dona de 
um café, disse que sentiu na pele 
e no movimento do estabeleci­
mento os efeitos negativos do pro­
jeto de mobilidade urbana. "Meu ti­
po de comércio é muito rotativo e 
as pessoas procuram estaciona­
mento e demoram a encontrar, daí 
acabam desistindo, algumas ve­
zes", disse.

Além disso, apesar de nunca ter 
sido vítima da ação de bandidos, 
contou que, há pouco mais de uma 
semana, soube de um assalto à 
mão armada em uma ioja vizinha. 
A empresária também ressaltou 
que deveria haver melhoria no cal­
çamento, que é irregular, constru­
ção de banheiros públicos e mais 
caixas eletrônicos espalhados pe­
la avenida. Mesmo assim, Nil con­
sidera a Afonso Pena uma das vias 
mais atrativas de Natal. "É uma 
opção bacana para quem querfu-

Nil, dona de uma doceria, diz que faturamento caiu com chegada do Via Livre

gir dos shoppings e prefere um 
passeio ao ar livre. Aqui, é possível 
ser mais despojado e até fazer ati­
vidades físicas", comentou.

Marcilio Pessoa, 32, balconista de 
uma loja de produtos sertanejos, 
define a avenida como um "shop­
ping ao ar livre frequentado por 
pessoas de alto nível". Mas tam ­
bém fez coro à empresária ao di­
zer que o Via Livre diminuiu a clien­

tela do estabelecimento, que exis­
te há 21 anos. "No período junino, 
por exemplo, fazíamos cerca de 
40 horas extras e, agora, não faze­
mos mais nenhuma", reclamou o 
funcionário. "O canteiro central da 
via deveria ser diminuído para a 
criação de mais vagas de estacio­
namento", opina. Já o empresário 
Alberto Cícero, 58, proprietário de 
um restaurante, acredita que "o

Alberto comenta que clientela fiel dá várias voltas para parar em seu restaurante

cliente fiel dá quatro ou cinco vol­
tas" até achar onde colocar seu 
carro. "Nossos clientes são cha­
mados pelo nome, é realmente um 
público cativo”.

Grupo organizado
Da reclamação em torno do Via Li­
vre - que restringiu as vagas de es­
tacionamento -, nasceu a Associa­
ção dos Comerciantes e Morado­

res da Afonso Pena e Arredores 
(Aemapa), no final do ano passa­
do, e o que parece ser a solução pa­
ra alguns problemas reclamados 
pelos cerca de 80 empresários e 
moradores que já aderiram à en­
tidade. "O grupo nasceu para bus­
car melhorias no que está defasa­
do, reivindicando junto ao poder 
público", afirmou o presidente, Re­
nato Barbalho.

Poder público promete
A Oscar Freire, que deu apelido à Afon­
so Pena, é uma rua localizada no bairro 
Cerqueira César, situado na região no­
bre da cidade de São Paulo, conhecida 
como Jardins. 0  nome da via é uma ho­
menagem a Oscar Freire de Carvalho, 
médico e professor catedrático baiano, 
responsável pela introdução do ensino de 
Medicina Legal na então Faculdade de 
Medicina e Cirurgia de São Paulo (atual 
Faculdade de Medicina da USP), em abril 
de 1918, e um dos fundadores do Insti­
tu to Médico Legal de São Paulo. A rua é 
reconhecidamente um dos pontos de 
comércio mais elegantes da cidade, com 
cerca de 220 lojas. Apesar de ser longa 
<2,6 km), reúne em poucos quarteirões 
algumas das grifes mais famosas e ca-

Afonso Augusto Moreira Pena nasceu em 
Santa Bárbara (MG), em 30 de novembro 
de 1847, e foi presidente do Brasil entre 15 
de novembro de 1906 e 14 de junho de 
1909, data de seu falecimento. Antes da 
carreira política, foi advogado e jurista. 
Também exerceu o mandato de deputa­
do pelo estado de Minas Gerais, em 1874 
e ocupou alguns ministérios: da Guerra 
(1882), da Agricultura, Comércio e Obras 
Públicas (1883 e 1884), e da Justiça (1885). 
Afonso Pena e Rodrigues Alves, seu cole­
ga de faculdade, foram os dois presiden­
tes da república a serem, antes, conselhei­
ros do Império do Brasil.

ras do país no ramo de produtos de lu­
xo. De acordo com a Mystery Shopping 
International, a Oscar Freire foi eleita uma 
das oito ruas mais luxuosas do mundo.
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Motoristas insistem em  
estacionar na calçada
Foram 5.468veículos 
notificados no le semestre. 
Semob observou, porém, 
que houve redução desde 
que Via Livre foi lançado

Andrielle Mendes

Especial para o Diário de Natal 

andriellemendes.rn@dabr.com.br

Na Avenida H erm es da 
Fonseca, o flagrante. Um 
ca rro  es ta c io n a d o  na 

calçada impede a passagem dos 
pedestres. A infração é mais co­
m um  do que se im agina. Em 
menos de 1 minuto, a equipe de 
reportagem do D iário de N a­
ta l consegue flagrar outro car­
ro estacionado na calçada. 0  
agente de trânsito  da Secreta­
ria Municipal de Mobilidade Ur­
bana (Semob) vai até o local e 
tenta conversar com a m otoris­
ta. Ela se explica e aceita retirar 
o carro do local.

Diz que ia ficar apenas alguns 
minutos. De janeiro até 15 de ju ­
nho de 2010, a Semob rebocou 
53 veículos que estavam esta­
cionados nas calçadas. Neste pe­
ríodo, o número de notificações 
por estac ionam ento  irregu lar 
chegou a 5.468 em toda cidade. 
Em 2009, o número ficou em tor­
no de 13,5 mil e no primeiro se­
mestre foi de 6,3 mil, ou seja, 
houve redução nesta prim eira 
metade de 2010. De acordo com 
o diretor de fiscalização da Se­
mob, Márcio Sá, a tendência é 
que o número de notificações 
caia depois que a Prefeitura im ­
plantou o projeto Via Livre nas 
Calçadas, uma modalidade do 
projeto Via Livre. “Como resulta­
do da conscientização, o núme­
ro de notificações deve cair em 
pelo menos 20%  este ano”, a fir­
ma Márcio Sá.

0  projeto foi lançado pela Pre-

Fotos: Fábio C o rtez/D N /D .A  Press

Guarda notifica carro na Avenida Hermes da Fonseca. Veículo obrigava pedestres a se arriscarem na rua (abaixo)

feitura no dia 18 de janeiro e já 
está surtindo efeito. Só na Rua 
São José, o número de notifica­
ções por estacionamento irre­
gular caiu de 1,5 mil em 2009 
para 300  no prim eiro semestre 
de 2010. “Os números mostram 
que com a implantação do pro­
je to , há um ordenam en to  do 
trânsito  no local", afirma o dire" 
to r de fiscalização da Semob. 
Embora estacionar em calçadas 
seja proibido em qualquer local 
da cidade, a Semob concentra a 
fiscalização em algumas aveni­
das específicas, como Pruden­
te de Morais, Hermes da Fonse­
ca e Salgado Filho.

Locom oção difícil para cadeirantes
0  funcionário público e coor­

denador técnico da Associação 
de Deficientes Físicos do RN (Ade- 
fern). José Odon Abdon, 59, é ca- 
deirante e enfrenta uma série de 
dificuldades ac trans ita r pelas 
ruas de Natal. Boa parte delas 
causada pelo desrespeito ao Có­
digo de Trânsito Brasileiro. Se um 
veículo ocupa toda a calçada, Jo­
sé Odon desce a avenida e tran­
sita próximo aos carros. "A gente 
tem  que ir para o meio da rua, 
correndo o risco de ser atropela­
do. Não tem  jeito”, afirma.

Ele já tentou explicar para um 
motorista que estacionar na calça­
da e ocupar vagas destinadas a de­
ficientes físicos é
projhrcjõ, Quâ$é
apanhou. “Eu sim- *  • •  .  .

Vagas especiais

José Odon coloca a culpa na fal­
ta de educação de alguns natalen- 
ses, na falta de consciência. “A fal- 

. - ’ta  de educação

plesmente recla-, 
mei por que ele 
estava ocupando 
a vaga e ele me 
disse‘a sua sorte 
é que estou em 
carro pequeno. Se 
eu estivesse num carro grande co­
locava em cima de você”.

M  parte. da. 
cultura do po­
vo”, afirma. Pa­
ra ele, a única 
form a de re­
verter o qua­
dro é investir 
pesado em 

conscientização 
e punir com mais rigor os infrato­
res. “Quando não dói no bolso, as

também não são 
respeitadas

pessoas não respeitam".

Demanda
0  funcionário público reclarrça/do 
número reduzido de agentes de 
trânsito na Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Semob). Acha 
que não atende a demanda da ci­
dade. “Acho que, com a implanta­
ção do Projeto Via Livre nas Calça­
das, a coisa está começando a mu­
dar. Ainda não vi muitos resultados 
concretos. É cedo para avaliar, mas 
acho que o caminho é por aí. A saí­
da é conscientizar a população'! diz.

cidades

INFRAÇÃOÉ 
GRAVE, DIZ 
CÓDIGO

DOR NO BOLSO

Punições para 
estacionamento

•  Multa de R$127,69

•  Cinco

Pedestre deve ter direito preservado

Segundo com o d ire tor de 
fiscalização da Semob, M ár­
cio Sá, estacionar na calçada, 
mesmo que seja com duas ro­
das, é uma falta grave previs­
ta no Código Brasileiro de Trân­
sito (CBT). A pena é uma m ul­
ta no valor de R$ 127,69 e per­
da de cinco pontos na carte i­
ra de motorista.

Mas a punição parece não 
intim idar o motorista natalen- 
se. A saída para reduzir o nú­
mero de notificações foi im ­
plantar o projeto, investir em 
campanhas educativas e punir 
os infratores com mais rigor. 
Para Márcio Sá, a infração é 
com etida  devido a fa lta  de 
consciência do motorista na- 
talense e a dificuldade em en­
contrar vaga nos estaciona­
mentos. “0  projeto vem para 
prom over uma mudança na 
cultura do natalense. Calçada 
é para pedestre e não para es­
tacionar carro", defende.

Facilidade
Para piorar o quadro, o núm e­
ro de veículos em circulação 
na cidade está aumentando. 
Em média 2,5 mil veículos en­
tram  em circulação em Natal 
todos os meses.

Em março, o número foi ain­
da maior, chegou a 9 mil devi­
do ao fim  da redução do Im ­
posto dos Produtos Industria­
lizados (IPI). No outro lado da 
corda bamba, o número de re­
duzido de agentes de trâns i­
to. Ao todo, são 40 trabalhan­
do por dia.

mailto:andriellemendes.rn@dabr.com.br
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C hupar dedo pode prejudicar criança
Pais devem ficar atentos 
para evitar que hábito 
seja repetido a ponto 
de trazer risco à saúde

Luan Xavier

Especial para o Diário de Natal 

luanxavier.rn@dabr.corn.br

0  hábito de chupar o dedo é 
comum entre as crianças. 
Do peito da mãe, muitas 

deias passam para a mamadeira, 
depois para a chupeta e por fim, 
os dedos. Há até aquefas que já 
são pegas no “flagra” do dedinho 
ainda na barriga da mãe, em exa­
mes de ultrassonografia. 0  ato, que 
levanta discussões entre pais e mé­
dicos, pode ser considerado saudá­
vel, desde que interrompido antes 
dos cinco anos de idade, segundo 
dizem os dentistas. Mas chupar o 
dedo por muito tempo pode preju­
dicar a dentição e a formação do pa­
lato da criança, que pode apresen­
tar falhas na arcada dentária, fala 
e mastigação.

A ortodontista Larissa Fernan­
des esclarece as consequências

da manutenção do hábito. "Reti­
rando até os quatro anos não tem 
perigo Após isso, pode ocasionar 
uma ‘mordida aberta', aquela aber­
tura na frente dos dentes”, explica. 
Fára o problema da chamada “mor­
dida aberta" um aparelho ortodôn- 
tico pode ser a solução, mas o ideal, 
segundod-arissa, é não perm itir 
que a criança prolongue por mui­
to tempo o hábi­
to  de chupar o 
dedo. Em alguns 
casos, principal­
mente quando a 
criança chega a 
fase da pré-ado- 
iescência ainda 
chupando o de­
do, até um proce­
dimento cirúrgico pode ser reco­
mendado.

Além da questão estética, o há­
bito pode causar uma série de 
doenças relacionadas à falta de hi- 
gienização correta das mãos.

De acordo com a ortodontista, 
o chamado “céu-da-boca” também 
pode apresentar deformação, as­
sumindo a forma do dedo, o que po­
de causar alterações funcionais. “É 
ruim para a fala e para a mastiga­

ção. Mais que a questão estética, 
nossa preocupação são com as 
funções da boca, que podem ser 
comprometidas pelo hábito”, sa­
lienta. Atroca dos dentes, comum 
às crianças até aproximadamente 
12 anos de idade, também pode 
ser afetada pelo ato de chupar os 
dedos, como lembra Larissa.

Foi o que aconteceu com The- 
mis, 8 anos. Ela, 
que começou a 
chupar o dedo 
desde muito ce­
do, começa a fi­
car com os den- 
tes da frente  
to rtos . Em 
maio, colocou 

um aparelho or- 
todôntico para combater o hábito 
e diz estar se adaptando ainda à 
não mais poder chupar o dedo. “É 
ruim porque eu não consigo chupar 
o dedo e é ruim para falar, porque 
minha língua fica atrás dos ferri- 
nhos, aí não consigo falar direito”, 
relata. A tia de Themis, a psicope- 
dagoga Fiávia Lopes, falou que os 
pais da garota também tinham pro­
blema na arcada dentária e que is­
so, juntamente ao hábito de chu-

Psicólogo ajuda 
a tra tar o 
problema

Daiane N unes/D N /D .A  Press

par o dedo, fez com que a dentição 
da menina fosse prejudicada.

Themis começou a apresen­
ta r sinais de problemas funcio­
nais na boca. "Ela tinha dificulda­
de pra falar e pra mastigar direi­
to", conta.

Existem tratamentos para inter­
romper o hábito dos pequenos, 
que devem ser indicados de acor­
do com cada paciente. Também 
é importante, como ressalta La­
rissa, tentar averiguar as razões 
daquele hábito.
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Essa terapia 
é animal!
Visita de cachorros anima 
crianças internadas e 
melhora resultados dos 
tratamentos no Hospital 
Maria Alice Fernandes

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@dabr.com.br

Crianças sorridentes, cor­
rendo de um lado para o 
outro. Quem vê a imagem 

conclui que o cenário é de um 
parque de diversões. Mas na Ver­
dade, essa alegria toda está no 
Hospital Infantil Maria Alice Fer­
nandes, na Zona Norte de Natal. 
Todas as quintas-feiras, as crian­
ças internadas na unidade hos­
pitalar esquecem suas enferm i­
dades quando entram em cena 
os cães Pandora, da raça bea- 
gle, e Peaple, um labrador bege 
que, com muita energia, ajudam 
na recuperação dos pequenos. 
A visita dos dois animais faz par­
te da Pet Terapia, um projeto vo­
luntário implantado no hospital 
há cerca de um mês e quem tem 
transformado o cenário do lugar. 
Além de divertir, a terapia tam ­
bém traz resultados animadores 
no tratamento das crianças (leia 
matéria abaixo).

A coordenadora do projeto, a 
médica Bernadette Serra Rego, 
disse que o prim eiro  trabalho 
nesse sentido foi fe ito  no ano 
passado no Hospital Psiquiátri­
co João Machado. "No início do 
ano fui procurada pela direção 
do Hospital Maria Alice Fernan­
des, que tom ou conhecimento 
do trabalho e se interessou. En­
tão, nos fizemos uma análise, 
vim aqui conhecer a unidade e 
adaptamos o projeto", afirmou.

De acordo com Bernadette, exis­
tem alguns critérios a serem se­
guidos na hora de levar os animais 
para o contato com as crianças. 
"Avaliamos o perfil comportamen- 
tal dos cachorros. Os animais que 
usamos na Pet Terapia são dóceis, 
obedientes, tolerantes ao toque 
mais agressivo, pois crianças cos­
tumam apertar, bater e esses cães 
não podem latir ou rosnar para 
elas. Entre as raças mais usadas es­
tão labrador, beagle e yorkshire e 
ainda os SRD (sem raça definida), 
o famoso "vira lata".

Além disso, os animais tam ­
bém precisam estar com as va­
cinas e a vermifugação em dia. A 
médica também disse que antes 
de irem ao hospital, os cães pas­
sam por um pet shop para fazer 
a higienização. "Além desses cui­
dados, nós conversamos corn os

Menina brinca com a beagle Pandora, um dos animais que participam do projeto

médicos que estão acompanhan­
do as crianças para saber se elas 
podem fica rem  contato com os 
animais, se têm alergia a pelo; se 
estão imunodeprimidas, se têm 
fobia ou até se as mães aprovam 
esse contato", explicou.

Programação
As visitas duram em média uma 
hora e são feitas somente nas

quintas-feiras. Segundo Berna­
dette, o tempo da terapia depen­
de tam bém  da disposição dos 
animais. "Quando eles começam 
a ficar muito cansados, a gente 
encerra a visita. Mas é mais fá ­
cil as crianças cansarem primei­
ro, pois eles são cheios de ener­
gia. A intenção desse projeto é 
que seja divertido e proveitoso 
pelos dois lados", disse.

é  é  Vero sorriso 
®  ®  no rostinho 
deles é muito bom. Eles 
esquecem a doença

Maria Sueli - mãe de paciente

Uma hora
bastante
proveitosa

A visita dos animais só dura 
uma hora, mas os reflexos das 
brincadeiras se perpetuam du­
rante todo o período de interna­
ção das crianças. De acordo com 
a psicóloga do Hospital Maria Ali­
ce Fernandes, Sheila Rego, a mu­
dança no com portam ento das 
crianças é perceptível. "0  medo 
dos procedimentos médicos, co­
mo injeções, a dificuldade para 
se alimentar, o convívio dentro 
da unidade hospitalar são apenas 
alguns fatores que passaram por 
melhorias significativas após a 
implantação do projeto. As crian­
ças brincam de ser médicas com 
os cachorros, alimentam eles,-ou 
seja, colocam os animais na si­
tuação em que vivem.e isso faz 
com que elas aceitem melhor a 
internação", afirmou.

Além disso, o fato de tirá-las do 
leito e levá-las a um momento 
de descontração já torna a hos­
pitalização menos traum ática, 
segundo a psicóloga. "A razão

Atividade acontece todas as quintas-feiras na unidade, que fica na Zona Norte

delas estarem  aqui é se tra ta ­
rem, mas esse objetivo pode ser 
alcançado de uma maneira máis 
lúdica. A visita dos animais tam ­
bém ajuda na socialização, já que 
elas passam a brincar umas com 
as outras", disse.

Para a brinquedista do Hospi­
tal, Joana Darc Dantas, que tra ­
balha na unidade há seis anos, o 
momento da visita dos cachor­
ros transform a a internação nu­

ma grande festa. "Eles adoram. 
Além disso, aqueles que fêm di­
ficuldade de comer, na hora em 
que está alimentando o cachor- 
rinho, ficam sabendo da im por­
tância de comer. Eles pegam in­
jeção e ficam fingindo que são 
médicos, então na hora que pre­
cisam passar por isso, já acei­
tam  melhor. Alguns recebem al­
ta e nem querem sair do hospi­
tal", afirmou.

Adultos 
também se 
divertem

E quem acha que a diversão 
está restrita  às crianças, se en­
gana. Os pais que estão acom ­
panhando o tra tam ento dos f i ­
lhos entram na festa com os ca­
chorros e transform am  o m o­
mento de apreensão e estres­
se, num m om ento de alegria. 
Para Maria Aparecida da Silva 
Santos, mãe de 
R udson Luiz 
S an tos , 12 
anos, os ca- 
cho rrinhos  da 
Pet Terapia f i ­
zeram ela e o f i­
lh o  matarern a

bichos de e s ti­
mação. "Tenho cachorro e gato 
e, como estou longe deles fico 
com saudade. Assim é bom que 
eu e meu filho brincamos e ma­
tamos a saudade. 0  hospital es­
tá de parabéns em adotar esse 
projeto", afirm ou.

Para a dona de casa Maria

Funcionários 
esperam cães 
ansiosamente

Sueli do Nascimento, mãe da 
pequena Maria Eduarda do Nas­
cimento, 3 anos, a presença de 
Pandora e Peaple no hosp ita l 
transforma os momentos de dor 
em algo mais leve. "Ver o so rr i­
so no rostinho deles é m u ito  
bom. Eles esquecem a doença 
e se entregam à brincadeira", 
afirm ou. .

Além das mães e pais, os ca­
chorros causam encantam ento 
nos funcionáriós dos hospital. 
Aò chegar na unidade, a equipe 
do Diário de Natal se deparou 
com diversos funcionários an­
siosos com a chegada dos ani­

mais. "Além de 
descontrair, o 

\ fato de verem 
a a le g ria  no 
ro s to  das 
crianças já é 
um  presente  
para osm édi- 

■ ‘ cos. enfermei­
ros e todos os 

funcionários do hospital", disse 
a psicóloga Sheila Rego. 0  local 
onde acontece a visita, a brin- 
quedoteca, se torna o lugar mais 
frequentado nas quintas-feiras e 
a alegria deixada pelos cães se 
espalha pelos corredores do Ma-, 
ria Alice Fernandes.
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Guardiões 
do meio 
ambiente
Companhia de polícia 
especializada do RN se 
destaca atendendo 
ocorrências em 
todo o estado

Andrielle Mendes

Especial para o Diário de Natal 

andriellemendes.rn@dabr.com.br

V ocê sabe o que significa Ci- 
pam? E Policiamento Am­
biental? Ficou mais fácil, 

não foi? Cipam significa Compa­
nhia Independente de Policiamen­
to Ambiental. 0  principal objetivo é 
proteger o meio ambiente e com­
bater os crimes ambientais.Uma 
tarefa nada fácil. A responsabilida­
de começou de forma tímida: tomar 
conta da Unidade de Conservação

Parque das Dunas. Antes, a com­
panhia de policiamento ambiental 
e a de policiamento turístico eram 
uma só. Chamava-se Companhia 
de Polícia de Proteção Ambiental e 
Apoio Turístico (CPPAAT). Foi cria­
da em 1997 e desmembrada em 
2005. Do desmembramento, sur­
giu a Companhia Independente de 
Policiamento (Cipam) e a Compa­
nhia Independente de Policiamen­
to Turístico (Ciptur).

Major Túlio César, que era co­
mandante do CPPAAT em 2004, 
tornou-se comandante da Cipam. 
Na época, a companhia contava 
com apenas 44 policiais. De 2005 
a 2010, o número saltou para 142. 
Hoje, a polícia ambiental do Rio 
Grande do Norte é considerada a 
melhor da região Nordeste. Para 
major Túlio, que foi o primeiro co­
mandante da Cipam, a boa colo-

Homens retiram tartaruga marinha na praia das Manoelas, em Tibau

cação da companhia se deve ao in­
vestimento em treinamento e ca­
pacitação permanente dos poli­
ciais. Na companhia, eles fazem 
uma série de cursos. Aprendem a 
fundamentar as ações na legisla­
ção ambiental, distinguir as espé­
cies da fauna e da flora, autuar 
quem comete crimes ambientais. 
Também aprendem a levantar pro­
vas durante as operações e a ela­
borar relatórios, que já foram usa­
dos até pelo Ministério Público Es­
tadual no ajuizamento de ações ci­
vis públicas contra agressores.

Para major Túlio, atual coman­

dante do Batalhão de Policiamen­
to de Choque, o diferencial da Ci­
pam do RN é a qualificação. ‘‘Eu via 
os outros estados bem mais adian­
tados e não queria ficar para trás. 
A coisa que mais me deu satisfa-' 
ção foi reverter este quadro. Foi sa­
ber que â gente tirou o Rio Grande 
do Norte da zona de rebaixamen­
to", diz. Com o investimento em ca­
pacitação, a companhia ampliou a 
área de atuação. Em 2005, era res­
ponsável apenas pela proteção da 
Unidade de Conservação Ambien­
tal Parque das Dunas. Agora, é res­
ponsável por todo o estado.

ATUAÇÃO 
AMPLIADA 
NO INTERIOR

Para dar uma resposta imediata 
às denúncias, o comando foi des­
centralizado. Além de Natal, os po­
liciais ficam em Mossoró, Caicó, 
Parelhas e Extremoz. “Com a des­
centralização, regiões como a Oes­
te e o Seridó começaram a ter uma 
resposta imediata", afirma Major 
Túlio, o primeiro comandante da 
companhia.

O trabalho da Cipam também 
se reflete no número de denún­
cias que atende diariamente. A 
média varia entre 10 e 30 por dia, 
No outro lado da linha, alguém 
denuncia desde rinhas de galo 
até desmatamento em unidade 
de conservação. "Isso mostra a 
credibilidade e o espaço que a 
polícia ambiental conquistou tan­
to do ponto de vista te rrito ria l 
quando do ponto de vista da atua­
ção no estado. No RN, não exis­
te nenhum órgão que dê uma res­
posta tão imediata quanto a Ci­
pam”, afirma o major.

As queixas mais freqüentes, se­
gundo ele, são extração ilegal de 
areia, criação de animais silvestres 
e poluição sonora. Como trabalham 
24 horas por dia, os policiais con­
seguem atender a demanda.

COMUNICADO
Prezado(a) cliente,

A Amil tem como compromisso e missão, viabilizar a uma parte significativa da população o acesso a uma medicina 
de alta tecnologia e qualidade.

Todos os nossos esforços são no sentido de colocar à sua disposição o que há de mais avançado em assistência 
médica, com o m elhor atendimento. Conform e cláusula contratual, informamos que a partir de 19 de julho de 2010, 
sua Tabela de Franquia (valor pago diretamente ao prestador de serviços médicos e hospitalares no momento do 
atendimento) seguirá conforme especificado abaixo.

•>. r

X I

PROCEDIM ENTO FRANQUIAS CONFORME TIPO  
DE PLANO

Consulta em 
Consultório R$ 10,00

Consulta em  
Pronto-Socorro R $ 25 ,00

Ultrassonografia R$ 10,00

Ecocardiografia R$ 10,00

Tomografia R$ 30,00
i : I ‘  t  . I • ^  i ? ■

Ressonância R$ 30,00

Internação R$ 150,00

Finalizando, gostaríam os de informar que estarem os à disposição para quaisquer dúvidas através do nosso Telemar- 
keting 24h (3203-1000) ou nos procure em nossa Agência de Atendimento, localizada à Rua Jundiaí, 644 -  Tiroi.
ASL -  Assistência à Saúde Ltda. 1========,

A N S  n° 4 1 1 2 6 4

mailto:andriellemendes.rn@dabr.com.br
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RN não deve 
ter enchentes
Emparn prevê que as 
chuvas fortes que 
devastaram cidades de 
Pernambuco e Alagoas 
não chegarão por aqui

Francisco Francerle

franciscofrancerle.rn@dabr.com.br

O estado do Rio Grande do 
Norte não deverá ser atin­
gido com as fortes chu­

vas que têm castigado, nos últi­
mos dias, vários municípios de 
Pernambuco e Alagoas, provocan­
do inundações e muitas vítimas. 
As previsões meteorológicas pa­
ra o Rio Grande do Norte são de 
predominância de céu parcialmen­
te nublado com pancadas de chu­
vas durante a madrugada e início 
da manhã nas próximas 48h.

As informações são do meteo­
rologista da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária do RN (Emparn), 
Gilmar Bristot que esclareceu que

o fenômeno das chuvas nos mu­
nicípios de Alagoas e Pernambu­
co foi por causa dos ventos do Su­
deste trazem umidade para a cos­
ta da região Nordeste, ocorrendo 
a formação dessas fortes chuvas", 
disse ele.

Bristot explica que no litoral 
do Rio Grande do Norte e Paraí­
ba existem condições de chuvas 
nesse período mas deverão acon­
tecer dentro da normalidade, a 
não ser que haja uma mudança 
no sistema de ventos que mude 
para o Leste, quando poderá ha­
ver pancadas de chuvas nos de­
mais estados do Nordeste. As 
fortes chuvas que atingiram os 
dois estados nordestinos desde 
o dia 16 superaram o volume es­
perado para o mês de junho. No 
município pernambucano de Su­
rubim, o volume chegou a 216,5 
m m , su p e rio r ao p rev is to  de 
106mm. Em Palmeira dos índios, 
no in te rio r de Alagoas choveu 
257,3 mm, bem acima da média 
de junho de 132,7mm.

Palmares (PE) tenta se reerguer após destruição gerada por tempestades

Doações
0  sentimento de solidariedade já 
começa a se manifestar para ar­
recadação de donativos e alimen­
tos para os desabrigados pelas 
chuvas nos estados de Alagoas e 
Pernambuco. 0  Banco do Nordes­
te do Brasil lançou, na última ter­
ça-feira (22), uma campanha de ar­
recadação de doações e contri­
buições para atenuar os graves 
problemas enfrentados pelas ví­
timas. Por meio do seu Ambiente 
de Responsabilidade Socioam- 
biental, em parceria com o Institu­

to Nordeste Cidadania, o BNB abriu 
contas correntes específicas nas 
Agências Maceió Centro e Recife 
Centro, para depósito de doações 
em dinheiro. Elas serão utilizadas 
na aquisição de itens emergen- 
ciais, por órgãos como Defesa Ci­
vil, Corpo de Bombeiros e Cruz 
Vermelha. Além disso, as agências 
do BNB da capital e dos municípios 
próximos às áreas afetadas tam ­
bém funcionarão como postos de 
arrecadação de outros donativos 
como alimentos não perecíveis, 
água, roupas, colchonetes.

NATALENSES
FAZEM
CAMPANHA

Em Natal, um grupo de pessoas 
arrecada donativos para as vítimas 
das chuvas. Um anúncio no Twit- 
ter indica que interessados em po­
dem se dirigir à loja Modulatto Ben- 
tec, na Avenida Senador Salgado Fi- 
Iho, 1811, em horário comercial. A 
ideia é arrecadar roupa e alimen­
tos não perecíveis. A organizadora 
da campanha intitulada “ RN Soli­
dário” é Camila Trigueiro, que ini­
ciou a campanha quando descobriu 
que amigos de sua família esta­
vam desalojados somente com a 
"roupa do corpo" no município per­
nambucano de Palmares. “ Por is­
so, tive então a ideia de utilizar os 
meios disponíveis apelando aos 
amigos”, conta ela. A expectativa 
é de que o grupo envie donativos 
a cada semana, durante ao menos 
um mês, mas tudo vai depender da 
quantidade arrecadada.

S E R V I Ç O

Doações de donativos e alimentos na Loja de 
Móveis Modulatto
Av. Salgado Filho, 1811, Lagoa Nova 
Telefones:
843206.6141
849991.2647

N ós Mudamos,
Mas Continuamos D o Seu Lado.

©
DIÁRIOS ^
ASSOCIADOS

Av. Deodoro, 454A, loja 7, Cidade Alta Av. Bacharel Tomaz I^andim, 1042, Jardim Lola 
Aberta de seg. a sex. das 8h às 19h, sábados das 8h às 12h São Gonçalo do Amarante (nova sede do Diário de Natal)

Tel.: 84 3201 8568 Aberta de seg. a sex. das 8h30 às 17h30 - Tel. 84 3084 8170

LOfAS D E ANÚNCIOS E ASSINATURAS 
D O  DIÁRIO D E NAIAL D IÁ R IO deN A T A L

mailto:franciscofrancerle.rn@dabr.com.br
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HÁ ERROS E ERROS
Errar é humano. Deus nos livre 

da pessoa que só quer acertar. 
Ela vive na defensiva. Medrosa, 
treme só de pensar em correr ris­
cos. Não tenta nada. Esquece-se 
de que os erros de uns servem 
de lição para outros. Daí o con­
selho de Samuel Beckett: "Tente 
de novo. Erre de novo. Erre me­
lhor".

O toque vale para o Marco Au­
rélio. Ele cursa o pré-vestibular. 
Perfeccionista, nega-se a apre­
sentar redações ao professor. Só 
o fará quando puder tirar 10. Se 
possível, com louvor. Para chegar 
lá, pede ajuda à coluna. "Existe 
uma hierarquia de erros?", per­
gunta.

Existe. Na língua, há quatro ní­
veis de erros. O primeiro perten­
ce ao mundinho da grafia. O se­
gundo, da sintaxe. 0 terceiro, da 
lógica. O último, da adequação. 
Conhecê-los ensina uma verda­
de. Cursos, estudos, leituras aju­
dam a subir degraus. Aprimoram. 
Sem perceber, compreendemos 
melhor os recados. E damos re­
cados mais claros.

PRIMEIRO NÍVEL
Tropeçar na grafia das palavras 

é marca de quem não tem fami­
liaridade com a língua escrita. É 
o caso de criança em processo 
de alfabetização. Ela troca, acres­
centa ou omite letras. Esquece 
os acentos. Não está nem aí pros 
hifens. Os cadernos infantis es­
tão cheios de pérolas como esta:

Os mininos forão au ospitau.
Na língua falada, não se perce­

bem as falhas. Só na escrita. A con­
sulta ao dicionário ajuda a sair da 
enrascada. O paizão registra a for­
ma certinha. Quando fixamos a 
grafia, mandamos os Aurélios da 
vida pras cucuias. Escrevemos hos­
pital com h sem pensar. E sem ne­
cessidade de desvendar a origem 
do vocábulo. O milagre se deve ao 
olho. De tanto ver o trissílabo com 
h, o cérebro grava a carinha dele. 
Aí, pronto. Ninguém o segura.

Conclusão: Leia. Leia. Leia.

SEGUNDO NÍVEL
"Liberdade completa ninguém 

desfruta'\ escreveu Graciliano Ra­
mos. "Começamos oprimidos pe­
la sintaxe e acabamos às voltas

.v ~

DAD SQUARISI
' * dad.squarisi@correioweb.com.br

com o Dops." É isso. Na frase, as 
palavras vivem regime de escra­
vidão. Ficam amarradinhas. Ad­
jetivos, pronomes e artigos pren­
dem-se ao nome. Advérbios, ao 
verbo. Concordâncias, regências, 
pontuação têm tudo a ver com o 
segundo nível. Observe a frase:

Os menino foi aos hospital.
Pelos critérios do l 8 nível, a da­

nada está pra lá de certa. Solti- 
nhas, as palavras merecem nota 
10. Então, o buraco é mais em­
baixo. Quem cai nele desconhece 
concordância. Ignora que o arti­
go concorda com o substantivo. 
0 verbo, com o sujeito.

Esse tipo de erro compromete 
mais que o anterior. É visível na 
língua falada e na escrita. Em pro­
vas, tira preciosos pontinhos. Va- 
Iha-nos, Deus! Não adianta ir ao di­
cionário. 0 pai de todos nós dirá 
que as palavras estão do jeitinho 
que o professor gosta. A receita é 
outra. Bem-vinda, sintaxe.

TERCEIRO NÍVEL
A língua é conversadeira. As pa­

lavras batem papo sem parar. As 
frases vão atrás. Os parágrafos

também. São todos presos uns 
aos outros. 0 primeiro passo con­
duz ao segundo. 0 segundo, ao 
terceiro. 0 terceiro, ao quarto. E 
assim caminha o texto. Quem ig­
nora a coesão das partes escre­
ve mostrengos como este:

Os meninos foram ao hospital. 
0 supermercado estava lotado.

Protegei-nos, Senhor! Que re­
lação o primeiro enunciado tem 
com o segundo? Nenhuma. 0 au­
tor queimou etapas. É como que­
rer construir o 38 andar de um 
prédio antes do segundo. Não dá. 
0 edifício desaba. 0 texto fica sem 
sentido. A saída? Deixar a pregui­
ça pra lá. 0 pedreiro ergue o 28 an­
dar. 0 escritor expõe o omitido:

Os meninos foram ao hospital. 
No caminho, passaram no super­
mercado para comprar frutas. 
Não compraram nada. 0  super­
mercado estava lotado.

A desconexão é pra lá de co­
mum em trabalhos em grupo. 
Boas-vidas, os estudantes divi­
dem tarefas, Um se encarrega da 
introdução. Outro, do desenvol­
vimento. 0  último, da conclusão. 
Na data fatal, reúnem-se. Gram­

peiam as partes. E entregam ao 
professor. 0 resultado? É o sam­
ba do texto doido. As partes fi­
cam incomunicáveis. Uma não 
entende a outra.

QUARTO NÍVEL
A adequação? Ops! É tão im­

portante que merece tratamento 
privilegiado. Será tema da próxi­
ma coluna. Até lá.

LEITOR PERGUNTA
A certa altura da coluna de 

quarta, aparece esta frase: "Li­
vre e solto, o pé de moleque con­
tinua reinando Brasil afora". Não 
deveria ser "Brasil adentro"?

Marcilio Zanella, Tubarão
Brasil afora significa pelo Bra­

sil. Como você diz, o pé de mo­
leque "continua reinando por es­
te Brasilzão".

( Recado

"Papagaio velho 
não aprende a falar." 

Dito popular

Prezado(a) cliente,
COMUNICADO

O M edm ais tem como com prom isso e missão, viabilizar a uma parte significativa da sociedade norte-rio-grandense o 
acesso a uma medicina de alta tecnologia e qualidade a preços justos e com produtos diferenciados.

Todos os nossos esforços são no sentido de colocar à sua disposição o que há de mais avançado em assistência 
m édica com o m elhor atendimento. Conform e cláusula contratual, informamos que a partir de 19 de julho de 2010, sua 
Tabela de Franquia (valor pago diretamente ao prestador de serviços médicos e hospitalares no momento do atendi­
mento) seguirá conforme especificado abaixo.

FRANQUIAS CONFORME TIPO DE PLANO
PROCEDIM ENTO

Inteligente 05 Inteligente 50 Inteligente 505  
Ideal (505)

Consulta em 
Consultório R$ 10,00 R$ 10,00 R$ 10,00

Consulta em  
Pronto-Socorro R $ 25 ,00 R$ 25,00 R$ 25,00

Ultrassonografia R$ 10,00 R$ 10,00 ISENTO

Ecocardiografia R$ 10,00 R$ 10,00 ISENTO

Tomografia R $ 30 ,00 R$ 30,00 ISENTO

Ressonância R$ 3Ò,00 R $ 3 0 ,0 0 ISENTO

Internação R$ 150,00 ISENTO ISENTO •

Internação
Obstétrica R$ 150,00 Não Habilitado Não Habilitado

Finaliiando, gostaríam os de informar que estarem os à disposição para quaisquer dúvidas através do nosso Telemar- 
keting 24h (3203-1010) ou nos procure em  nossa Agência de Atendimento, localizada à Av. Deodoro da Fonseca, 363  
-  Petrópolis.

ASL -  Assistência à Saúde Lida. A N S  n ° 4 1 l  2 6 4  j

mailto:dad.squarisi@correioweb.com.br
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Extremoz 
reforma postos
de saúde
Quatro unidades já foram 
recuperadas e outras 
quatro estão em obras

Luan Xavier

Especial para o Diário de Natal 

luanxavier.rn@dabr.com.br

elhorar a saúde na ci­
dade é a meta da prefei­
tura de Extremoz para o 

ano de 2010. Quatro unidades 
de saúde já foram recuperadas 
e outras quatro estão em recu­
peração. A previsão é que dentro 
de dois meses a população já 
possa contar com os serviços de 
pelo menos duas dessas novas 
unidades restauradas. Outra no­
vidade é a reforma no Hospital 
Café Filho, que atualmente con­

ta apenas com pronto-atendi- 
mento e passará a te r consultas 
de ambulatório e maternidade.

De acordo com informações 
da secretária de saúde de Extre­
moz, Walmira Guedes, as unida­
des de Capim, Vila de Fátima, 
Barra do Rio e Contendas já fo ­
ram reformadas e estão a servi­
ço da população oferecendo su­
porte de saúde básico. As uni­
dades restauradas irão ajudar a 
desafogar a demanda de pacien­
tes no Hospital Café Filho e nos 
hospitais de Natal. As unidades 
de Araçá e Pitangui deverão ser 
entregues nos próximos dias e o 
Hospital e Maternidade Café Fi­
lho está sendo reformado.

A reforma do Café Filho é o car­
ro chefe do trabalho da gestão 
da saúde municipal neste ano. 
"Há mais de 16 anos nós não te ­

Infraestrutura está sendo renovada com obras de R$ 1,2 milhão, que beneficiam população de diferentes distritos

mos um parto em um hospital 
aqui na cidade”, disse a secretá­
ria, condição que irá mudar após 
a implantação da maternidade 
no hospital. 0  investimento por 
parte do Governo do Estado é R$ 
1,2 milhão e será implantada no­
vamente a maternidade, sala de 
acompanhamento médico e fun­
cionamento 24 horas.

A unidade básica da praia de 
Genipabu, que está funcionan­
do em uma casa de praia, volta­
rá ao prédio antigo, que estava 
abandonado. Também está sen­
do feita uma ampliação na es­

trutura do antigo prédio^para ofe­
recer um melhor atendim ento à 
população local.

A secretária Walmira espera 
que esta obra seja entregue em 
menos de dois meses. Também 
será im plantada no m unicípio 
üma nova unidade de saúde fa ­
miliar, ampliando de o ito  para 
nove as Equipes de Estratégia 
de Saúde da Família (ESF). Essas 
equipes realizam v is itar sema­
nais aos pacientes que não po­
dem se deslocar até os centros 
e prestam atendimento dom ici­
liar a eles.

Centro de Reabilitação
Neste ano tam bém  foi instala­
do o Centro de Reabilitação de 
Extremoz (CRE), cuja estru tura 
conta com um ginásio equipado 
com instrumentos de fis io te ra ­
pia e atende a crianças com  ne­
cessidades físicas e neurológicas 
especiais. Um ortopedista está 
presente uma vez por semana 
no centro para auxiliar no acom ­
panham ento dos pac ientes e 
passar instruções às famílias. 0  
centro também dispõe de te ra ­
pia ocupacional para as c rian ­
ças atendidas.
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Caern reforça 
abastecimento

A Companhia de Águas e Es­
gotos do Rio Grande do Norte 
(Caern), com o objetivo de ga­
ran tir o fornecim ento de água 
contínuo de três poços tubulares 
de grande vazão, instalados em 
Mossoró e dois poços que ope­
ram em Governador Dix-Sept Ro­
sado e Serra do Mel, vai investir 
com  recursos 
p ró p r io s  R$
230  m il, para 
recuperar con­
ju n to s  m o to - 
bombas.

Os e q u ip a ­
mentos ficarão ' .... ............ ... .
de reserva  e
serão utilizados sempre que se 
fizerem necessários para evitar 
a interrupção do fornecim ento 
de água nestas cidades. A medi­
da vai garantir o abastecimento 
de água, por exemplo, quando 
houver mahutenção das bom ­
bas em operação, que necessi­
tam  de revisão a cada dois anos, 
pois elas trabalham submersas

e a um a te m p e ra tu ra  de 54 
graus. As bombas, que serão re­
cuperadas em Mossoró, vão ser. 
destinadas ao Poço 23, que pro­
duz 100 mil litros de água por 
hora e abastece o bairro Carnau- 
bal e adjacências.

Poço

Objetivo é 
garantir maior 
fornecimento

Também será 
contem plado 
o poço 26, que 
fo rnece  2 0 0  
m il l it ro s  de 
água por hora 
para o Alto de 
São M anoel, 
Conjunto Cos­

ta e Silva e proximidades. Além 
do Poço 24, que bombeia 160 mil 
litros de água para os consum i­
dores da área do Planalto 13 de 
maio, tam bém  em Mossoró. Em 
Governador Dix-Sept Rosado e 
Serra do Mel, dois poços tubula­
res com vazão de 70 mil litros 
por hora cada, serão contempla­
dos com bombas de reserva.
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EDITOR »  Sidcley Silva (sidcleysilva.m@dabr.com.br)

Documento internacional elogia o aumento no número de reservas ambientais no Brasil

GASES

Emitidos 89 mi de toneladas
Levantamento inédito no Brasil 

aponta que em 2009 um grupo de 
35 grandes empresas, que repre­
senta 4% do total de emissões no 
país, foi responsável pela emissão 
de quase 89 milhões de toneladas 
de gás carbônico (C02) equivalen­
te. De acordo com o levantamen­
to, a indústria de transformação li­
dera em emissões com 89%, segui­
da pelo setor de mineração (10%). 
Os dados fazem parte do Inventá­
rio Registro Público de Emissões 
de Gases de Efeito Estufa, lançado 
na última semana, em São Paulo 
(SP). Para o coordenador do estu­
do, Mário Monzoni, a transparência 
desse grupo de empresas, que re­
solveu divulgar a quantidade de

Daniella Sasaki/Esp. C B /D .A  Press

emissão de gases que causam o 
efeito estufa, significa “um passo 
de excelência empresarial de um 
movimento grande de sustentabi- 
lidade". A expectativa dele é que o 
número de empresas participan­
tes cresça a cada ano.

com menos
MÉXICO

Garrafas usadas em moradiasMundo

Relatório da ONU 
aponta que o nível de 
perda de espécies 
em todo o planeta é o 
mais alto da história

Humberto Rezende

áá A  notícia não é boa”, 
avisa o secretário 

l^ m  executivo da Con­
venção sobre Diversidade Bio­
lógica, Ahmed Djoghlaf, logo na 
primeira página do Terceiro Pa­
norama Global de Biodiversida­
de (GBO-3, na sigla em inglês). 
O levantamento, publicado pe­
la Organização das Nações Uni­
das (ONU), baseou-se em uma 
série de estudos e relatórios pro­
duzidos pelos diversos países 
para chegar à triste conclusão de 
que o nível de perda de espé­
cies no planeta é o mais alto da 
história. "Talvez esteja mil vezes 
maior que a taxa histórica de re­
ferência", avisa Djoghlaf.

Isso significa um fracasso glo­
bal. Em 2002, durante a Cúpula da 
ONU na África do Sul, líderes mun­
diais assumiram o compromisso 
de alcançar uma redução signifi­
cativa na taxa de diminuição da 
biodiversidade até 2010. “A meta 
não foi alcançada. Além disso, o pa­
norama alerta que os principais 
fatores que levam à perda de bio­
diversidade não só se mantive­
ram como, em alguns casos, inten­

sificaram-se” escreve o secretário- 
geral da ONU, Ban Ki-Moon, na 
apresentação do estudo.

O principal alerta do relatório 
é que alguns sistemas naturais 
essenciais para a manutenção 
da economia de várias popula­
ções estão em risco de rápida 
degradação, caminhando para 
um colapso que só pode ser evi­
tado se houver uma mudança 
radical rumo à conservação e ao 
uso sustentável dos recursos na­
turais. Em outras palavras, a di­
minuição da diversidade biológi­
ca na Terra - que inclui todas as 
fo rm as de vida em sistem as

Perdas de áreas 
florestais chega 
a U S$5 trilhões

aquáticos e terrestres - pode tra­
zer enormes prejuízos à humani­
dade. Segundo a ONU, por exem­
plo, a perda anual de áreas flores­
tais significa um prejuízo que va­
ria entre US$ 2 trilhões e US$ 5 
trilhões. O cálculo leva em conta 
benefícios, como a purificação 
do ar e a proteção de regiões de 
encosta, que a natureza deixa de 
proporcionarão homem.

Além da destruição de flores­
tas, em especial da Amazônia, 
o levantamento destaca como

situações realmente preocupan­
tes a transformação de lagos e 
outros cursos d'água em áreas 
dominadas por algas - o que re­
sulta na mortandade de peixes 
- e a morte de um grande núme­
ro de corais, devido ao aumen­
to da acidez e da temperatura 
dos oceanos, o que coloca em 
risco a sobrevivência de inúme­
ras espécies que vivem nos re­
cifes. 'Fenômenos como esse 
causaram, por exemplo, a que­
da de 33% da variedade de ver­
tebrados entre 1970 e 2006.

Elogios
Sobre a Floresta Amazônica, o re­
latório aponta que 17% da vege­
tação foram destruídas e avisa 
que, se essa taxa chegar a 30%, 
pode ocorrer um colapso irrever­
sível. O estudo, porém, cita a redu­
ção nos níveis de desmatamento 
na Amazônia brasileira como um 
exemplo de que boas ações são 
possíveis com planejamento.

A ONU incluiu no estudo um 
gráfico que mostra a diminuição 
da devastação anual na floresta, 
prevendo que a área destruída 
por ano deve estar abaixo dos 5 
mil quilômetros quadrados em 
2018. Em 1995, esse número era 
só um pouco menor que 30 mil 
quilômetros quadrados. O país 
também é elogiado por suas re­
servas ambientais. “ Das áreas de 
proteção criadas desde 2003, 
quase três quartos ficam no Bra­
sil”, afirma um trecho do relatório.

Um aglomerado de garrafas de 
vidro e plástico entrelaçado com 
mel, areia, resíduos, azeite de li- 
nhaça efeite podem setransformar 
em imóveis para famílias pobres 
na América Latina. "Casas de Bo- 
tellas" (casas de garrafas, em tra-- 
dução livre) é o nome do pro jeto ' 
idealizado há quase sete anos pe­
la boliviana Ingrid Vaca Diez, com

AUSTRÁLIA

As autoridades australianas ra­
tificaram um acordo com o gigan­
te das telecomunicações Telstra 
para estender a banda larga por 
fibra óptica ao longo de seu ex­
tenso território antes de 2017. A ini­
ciativa tem  como objetivo que 
90%  dos lares da Austrália - com 
uma superfície de 7,7 milhões de 
quilômetros quadrados e situada 
a uma enorme distância do res-

ESTADOS UNIDOS

A Apple vendeu três milhões de 
iPads desde seu lançamento nos 
Estados Unidos em abril, informou 
a empresa em comunicado. De­
pois do anúncio, as ações da Ap­
ple subiram 1,7% no índice técno- 
lógico Nasdaq, pára US$ 274,76. 
"As pessoas adoram o iPad, por 
ter se tornado parte de sua vida

a finalidade de oferecer aos mais 
necessitados a possibilidade de 
obter e elaborar com seus próprios 
recursos um lugar digno para viver. 
Garrafas de vidro e plástico, terra, 
sangue de gado, cimento, cal, areia, 
pilhas, cola, sedimentos, resíduos 
orgânicos, aros e glicose se trans­
formam na mistura ideal para dar 
vida aos novos lares..

to do mundo desenvolvido - goze 
de acesso à internet através de 
cabo de fibra óptica. Os 10% res­
tantes, localizados em zonas re­
motas e frequentemente em ple­
no deserto, terá que se conectar 
à rede através da modalidade sem 
fio. Espera-se que o investimento 
governamental se reduza de fo r­
ma substancial graças ao acordo 
com a Telstra.

cotidiana", afirmou Steve Jobs, fun­
dador e executivo-chefe da Apple, 
em comunicado. "Estamos traba­
lhando duro para dolocar este má­
gico produto nas mãos de ainda 
mais pessoas em todo o mundo, 
incluindo os nove países adicionais 
nos quais o iPad será lançado no 
mês que vem", acrescentou.

Fibra óptica em todo o país

Vendidos 3 milhões de iPads

mailto:sidcleysilva.m@dabr.com.br
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Lula Ribeiro e Laila Sena criaram a rede Veia Social, que agrupa doadores e receptores de sangue

Redes sociais voltadas 
para grupos específicos 
se espalham, dando 
mais democracia ao 
cyberespaço

Carolina Vicentin

Que a rede mundial de com­
putadores é diversa, nin­
guém duvida. Mas agora o 

cyberespaço começa a ser “ lotea­
do” por grupos com interesses es­
pecíficos - por vezes, até curiosos. 
São as redes sociais de nicho, que 
reúnem pessoas em volta de as­
suntos tão variados quanto a doa­
ção de sangue, a divulgação de 
eventos científicos e a pregação da 
palavra de Deus. De tão democrá­
tica, a internet dá voz até para se­
res que nunca chegarão perto de 
um teclado, pelo menos não pa­
ra digitar: os animais de estimação.

No mundo da web, vale tudo 
para não ser esquecido. Motiva­
ção que levou a relações públicas 
Laila Sena, 27 anos, a criar com 
o amigo Lula Ribeiro a rede Veia 
Social (www.veiasocial.com.br), 
que agrupa doadores e recepto­
res de sangue. "Eu tive câncer e, 
durante o tratamento, precisava 
muito de doações. Sofri na pele 
o problema. Resolvemos criar o 
site para centralizar pedidos, dar 
mais veracidade à mobilização 
na internet", conta Laila. A Veia 
Social, que entrou no ar em mar­
ço passado, tam bém funciona 
como um informativo online so­
bre o funcionamento de hemo- 
centros e procura desfazer mi­
tos acerca da doação de sangue

e de medula óssea. “Às vezes, re­
cebemos perguntas simples pe­
lo Twitter, como se é permitido 
comer antes de doar ou onde fi­
ca o local de-coleta mais perto 
da casa da pessoa”, conta a rela­
ções públicas.

Com um propósito bastante di­
ferente, a rede social Beautiful Peo- 
ple (www.beautifulpeople.com) é, 
como o nome já diz, o espaço vir­
tual exclusivo para pessoas boni­
tas. Criada em 2002, na Dinamar­
ca, ela chegou ao Brasil em outu­
bro do ano passado e já conta com 
32 mil usuários e 220 mil "aplica­
ções". Sim, porque não basta se 
achar bonito, é preciso que os 
membros da rede o achem tam­
bém. Ao cadastrar seu perfil na 
Beautiful People, ele fica disponí­
vel durante 48 horas para que os 
outros membros aceitem ou não.

Homens votam em mulheres e vi­
ce-versa. "A rede é fruto de uma 
necessidade, é uma forma mais fá­
cil de procurar pessoas com boa 
posição social e aparência física. 
Por conta dessa seletividade, ela 
oferece perspectivas de relacio­
namentos mais satisfatórios", de­
fende Christian Nyyssõnen, dire­
tor da Beautiful People no Brasil 
e na Itália.

Interesses
A professora Raquel Recuero, da 
Universidade Católica de Pelotas 
(RS), explica que o uso das redes 
sociais cresceu na medida em que 
as pessoas perceberam o poten­
cial dessas ferramentas. “A ques­
tão do nicho é muito forte, espe­
cialmente se o criador do site acer­
tar o interesse de um determina­
do grupo. Algumas pessoas cons­

tróem uma rede bem pública, pa­
ra outras, o desejo é criar uma re­
de mais privada. Do mesmo mo­
do, há espaços voltados para o 
conhecimento, em outros, o inte­
resse é apenas social", observa a 
pesquisadora.

Autora do livro Redes sociais na 
internet (Cubocc), Raquel acredi­
ta qúe, ao agrupar pessoas, a web 
se tornou um espaço de ação co­
letiva. Laila Sena concorda, mas 
lembra que a mobilização virtual 
nem sempre reflete-se no mun­
do real “ Infelizmente, quando par­
timos para encontros ‘offlines’ nos 
hemocentros, a adesão é baixa. É 
a chamada revolução do sofá: na 
internet, muita gente que se mo­
biliza facilmente, repassa a men­
sagem, ajuda na convocação, mas 
sair do sofá em um sábado e doar 
sangue é muito difícil”, lamenta.

Unidos pela troca de informação
A febre das redes sociais con­

quistou até mesmo um público 
por vezes conservador, mas in­
teressado em trocar inform a­
ções. Desenvolvida por um cien­
tista da computação capixaba, 
a Follow Science (www.follows- 
cience.com )'reúne conteúdos 

• de interesse de professores e 
pesquisadores. A rede tem es­
paço para divulgação de even­
tos, criação de grupos em áreas 
específicas do conhecimento, 
biblioteca de monografias, dis­
sertações e teses, notícias e 
blog. "Durante o meu mestra­
do (na Universidade Federal de 
Pernambuco), eu percebi a au­
sência de uma ferramenta que 
funcionasse de form a colabo- 
rativa, exclusiva para o pessoal 
da pós-graduação. A gente f i­
cava m uito -limitado a pesqui­
sas no Google para descobrir o 
que estava acontecendo”, con­

ta Cleyverson Costa, 25 anos, 
idealizador e administrador da 
rede, que tem  30 mil usuários 
cadastrados.

Outra iniciativa "nerd" é a rede 
Skoob (www.skoob.com.br), vol­
tada para amantes de literatura. 
Funciona assim: ao criar o perfil, 
o usuário des­
creve que li- 
vrosjá leu, pla­
neja ler ou 
quer empres- 
tár/doar,como 
se fosse uma 
estante virtual.
0  sistema cru- 
za informações . 
e aponta amigos que têm afini­
dade literária. Também é possí- 

■ vel fazer resenhas de obras e dis­
ponibilizá-las na rede. A Skoob 
entrou no ar em 30 de dezembro 
de 2008, com 300  usuários ca­
dastrados, convidados pelo cria­

dor da ideia, o analista de inter­
net Lindenberg Moreira, 33 anos. 
Três dias depois, a rede já tinha 
2 mil perfis cadastrados. Hoje 
são cerca de 165 mil.

Lindenberg afirm áque a pro­
posta é ampliar os serviços da 
página, inclusive auxiliando os 

. usu á rio s  • no 
cumprimento 
de m etas de 
leitura. Outra 
possibilidade 
é tra b a lh a r 
com  in d ic a ­
ções de livros 
por amigos na 
rede. “ Nós te ­

mos até professores que usam 
*a Skoob com seus alunos. Eles 
pedem que os estudantes se 
cadastrem na página e postem ’ 
resenhas de livros na rede. A 
correção é feita online", diz Lin- 
dqpberg. O site atualmente se

Público
conservador se 
rendeu às redes

sustenta com anúncios e parce­
rias com editoras.

Ainda mais específica é a re­
de O rc ris to  ( w w w .o rcris - 
to.ning.com), voltada para evan­
gélicos. Com o slogan 0  seu. 
santo espaço na internet, o si­
te tem  regras bastante claras: 
na hora do cadastro, a pessoa 
precisa inform ar em que igreja 
congrega. Também deve respei­
ta r norm as com o não postar 
conteúdos ofensivos e fo tos 
sem camisa ou em trajes de ba­
nho. "É um ambiente familiar, 
não toleramos apelidos jocosos 
ou ataques pessoais", avisa o 
criador da página, o escritor Lu­
cas Pimentel, 41 anos. A rede 
tem  cerca de 3,8 mil usuários, 
grupos organizados por igrejas, 
versículo do dia e fóruns com 
temas polêmicos, como aborto 
e pedofilia. Diverso como toda 
a internet. ■

COPA

GOOGLE
REALIZA
CONCURSO

Em tempo de Copa do Mundo, 
o Google faz um concurso para 
escolher o m elhor logotipo da 
companhia com  o tema "I love 
football" ("Eu amo futebol"). São 
17 desenhos feitos por crianças 
de 17 países, escolhidos por vo­
tação. Em abril, o Google convi­
dou jovens artistas de Austrália, 
Alemanha, Gana, Coréia do Sul, 
Nova Zelândia, África do Sul, Rei­
no Unido, Holanda, Espanha, Itá­
lia, Hong Kong, Taiwan, Repúbli­
ca Tcheca, Quênia e Emirados Ára­
bes para criar doodles - logotipo 
modificado da empresa, usado 
em ocasiões especiais. 0  vence­
dor de cada país ganhou um dia 
de exibição do desenho na pági­
na inicial do Google. Agora, os 17 
participam de uma votação inter­
nacional, que ocorre até o dia 28.

EDUCAÇÃO

WEB GERA 
RISCO PARA 
AS CRIANÇAS

Pesquisadores da Universida­
de de Duke, nos Estados Uni­
dos, m ostraram  que o amplo 
acesso a computadores e à in­
ternet pode não ser tão positi­
vo para crianças em idade esco­
lar. Entre 2000  e 2005, os estu­
diosos acompanharam o desem­
penho de crianças de diferen­
tes classes sociais que tinham 
em casa uma máquina conecta­
da à web. Apesar de o período 
não contemplar a explosão de 
ferramentas como o Twitter, a 
maioria das crianças teve notas 
abaixo da média em disciplinas 
como matemática e literatura.

CHINA

ROBÔS 
JOGAM EM 
OLIMPÍADAS

Eles têm braços, pernas e cabe­
ça, são relativamente ágeis e com­
petem tal qual seres humanos. 0  
detalhe é que “eles" são/riáquinas 
de até 60 centímetros de altura, 
que participaram dos Jogos Olim"- 
pícos Internacionais de Huro, no 
norte da China. Os atletas-robôs 
disputaram 17 modalidades, entre 
elas o boxe, a corrida de cinco me­
tros sem barreiras e o kung fu. A 
olimpíada dos robôs foi organiza- 
.da pela Base de Inovação Robóti­
ca, pelo Institutode Tecnologia Har- 
bin e pela Associação Chinesa de 
Inteligência Artificial.

http://www.veiasocial.com.br
http://www.beautifulpeople.com
http://www.skoob.com.br
http://www.orcris-to.ning.com
http://www.orcris-to.ning.com
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A arte de ser
um luthier
Fabricação artesanal de 
instrumentos musicais 
resiste à era digital e 
mantém o charme da 
tradicional arte secular

Sérgio Vilar

sergiovilar.rn@dabr.com.br

De prosaicas tábuas de com­
pensado ou madeira, a ar­
te caminha a seu tempo na 

fabricação artesanal de instrumen­
tos musicais. 0  trabalho minucioso 
a partir de mãos habilidosas e fer­
ramentas semelhantes aos usados 
por luthiers em tempos imemoriais 
mantém uma tradição secular. É ati­
vidade, bandeira inimiga da pressa 
formal das escalas industriais e suas 
séries de instrumentos fabricados 
por máquinas sem vida ou persona­
lidade. No produto confeccionado 
pelo luthier, há os segredos da mão, 
o despejo dos sentimentos na ma­
deira e a arte esculpida e reprodu­
zida em acordes e dedilhados tem­

pos depois pelos instrumentistas - 
compadres unidos na arte musical.

0  luthier Janildo Dantas Nasci­
mento parece gostar do anonima­
to. Sua singela oficina situada no 
bairro de Nossa Senhora da Apre­
sentação, na Zona Norte, é tão es­
condida quanto a assinatura de­
le em cada instrumento fabricado. 
Em violões e guitarras de alguns 
dos bons músicos potiguares, se 
pode ver: “JDN" - iniciais do luthier 
que, ao contrário do que parece, 
deseja mesmo é abrir uma loja 
para vender os instrumentos que 
produz, em melhor localização. As 
últimas encomendas mostram es­
sa necessidade. A maioria dos 
clientes tem  procurado Janildo 
para consertos e reformas em 
seus instrumentos. “Gosto mesmo 
é de fabricar. Penso em vender 
minha casa e abrir uma loja”.

Janildo nunca deixou nem pôde 
colocar nenhum tipo de dependên­
cia tecnológica em seu processo de 
produção. Máquinas rústicas con­
tribuem com o básico. A grosa - es­
pécie de palheta de ferro - é sua prin-

Profissão ainda sofre 
com preconceito

Não bastasse a falta de condições 
para melhorar sua oficina e alugar ou 
comprar um ponto comercial melhor 
localizado, Janildo também luta con­
tra o preconceito. Segundo ele, há um 
estigma de que marcas industriais 
famosas como Gianinni e Di Giorgio 
são melhor qualificadas e deveriam 
custar mais caro. “E se você trazer 
esse pensamento aqui à Zona Nor­
te, piora. Muita gente já chamou as 
rabecas que faço de violinos mal fei­
tos. Eles nem sabem o que é uma ra­
beca. Fica difícil ter o trabalho valo­
rizado dessa forma” lamenta o luthier. 
Janildo desistiu do alto aluguel de 
um ponto situado no Beco da La- 
nhá! no Dentro dá Cidade; oridè tiriha 

r r fe  hqfeirçuíaçáóde pessoase con­
tato com músicos - alguns, ainda 
clientes fieis.

Janildo fabrica qualquer instru­
mento de corda. Na oficina há bai­
xos, guitarras, violões, cavaquinhos 
e rabecas, alguns em formatos va­
riados. Há as fôrmas já prontas, pa­
dronizadas. Mas o luthier fabrica 
novas conforme o desejo do clien­
te. A intenção é manter o ofício e o

prazer na fabricação de ínstrumen- 
i tos musicais -geralmente umaati- 
$ vidadede artesão de sons repassa- 
V da entre gerações. X  mesmo nés- 

ses séculos passados, são poucos 
os luthiers reconhecidos como ri­
cos. Ainda assim é a vontade de 
Janildo - que largou outras ativida­
des mais rentáveis e estressantes 
e hoje exerce a atividade de pro­
fessor de fabricação de rabecas 
para jovens da Fundação Felipe Ca­
marão - para tentar viver do ofício 
de alquimista de sons.

EDITORA » AdrianaAmorim(adrianaamorim.m@dabr.com.br) m U i t O . r n @ d 3 b i . C O iT I . b r

Janildo fabrica qualquer instrumento 

de corda na sua singela oficina

cipal ferramenta. Começou no ofí­
cio autodidata, quando foi presen­
teado pelo pai com uma sanfona, 
mesmo sem saber tocar. E nem 
aprendeu. Janildo preferiu desmon­
tar o instrumento e tomou gosto pe­
la coisa. Conheceu outros luthiers e 
se iniciou no ofício. Os tempos já fo­
ram melhores na oficina, quando um 
comerciante recifense comprava ra­
becas aos montes para revender na 
capitai pernambucana, de maiortra- 
dição na execução desse instrumen­
to. Hoje, Janildo fabrica em média

quatro violões ao mês, afora os con­
sertos. É seu ganha-pão.

Os instrumentos são feitos a par­
tir de madeiras compradas (em 
maioria imburana e frejó), encon­
tradas no lixo e compensados. Es­
sa é a prática da grande maioria 
dos luthiers potiguares e em ou­
tros estados. 0  gasto em um vio­
lão tamanho padrão é de R$ 100, 
a depender da qualidade da ma­
deira e afora as cordas, tarraxas e 
trastes. E o tempo para fabricação 
de um instrumento é de 10 a 15

dias. É vendido em média por R$ 
300 -  entre 30% e 50% mais ca­
ro que o fabricado em indústria. 
Fosse de madeira de jacarandá - a 
melhor - o instrumento sairia em 
torno de R$ 1,2 mil. Além do traba­
lho manual do luthier, o cliente tam­
bém pode sugerir cores, formatos 
e material do instrumento. “Se for 
um bom músico, ele percebe se o 
instrumento é bom ou ruim, se afi­
na fácil e se o som produzido é de 
qualidade’! disse com o orgulho de 
nunca ter recebido reclamação.

VENDA ANTECIPADA
a s a g a Ç r e p r j .S 1

GARANTA 
JA 0 SEU.
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EDITORA: JuliskaAzevedo(juliskaazevedo.rn@dabr.com.br)moda.Tn@d3br.COni.br

Novidades no uniform e
Para fugir da clássica 
fórmula jeans + camiseta, 
eis algumas sugestões 
para você arrasar durante 
e depois da Copa

Phelipe Rodrigues
pheliperodrigues.pe@dabr.com.br

O uniforme oficial de um 
torcedor cia Copa é sem­
pre básico e andrógino: 

jeans + cam iseta da Seleção 
Brasileira. Por isso, o desafio 
desta página é construir looks 
em verde/amarelo com uma pe­
gada de moda. A proposta da 
stylist Ana Parisi, convidada pa­
ra a produção das fotos, foi man­
te r a simplicidade da fórmula 
acrescentandoalgumas tendên­
cias como jeans escuro e sequi- 
nho com camisa polo para o mo­
delo holandês Elias Joshua. "Tu­
do foi imaginado para ser usa­
do nessa época dos jogos e apro­
veitar as peças depois do He- 
xa", comenta Ana.

Para quem  acom panha as 
partidas durante o dia, pode 
trocar a calça por uma bermu- 
da com toque militar. Também 
fica interessante e mais ade­
quado ao clima. Nos pés, o tê ­
nis Converse com ar retrô, ou 
até mesmo a combinação de 
cores flúo r nas sandálias de 
borracha Ipanema e Havaia­
nas. Mas se a torcedora pre­
tende parar a festa, há duas 
possib ilidades. "Um vestido  
que deixe os om bros à m os­
tra , bem  leve. Ou um s h o rt 
(bem ) curto  com moletom  fo ­
fo para um sexy mais larga­
do", ensina Ana Parisi.

No primeiro visual, ela optou

pelo cinto com tachas (elas es­
tão em todos os lugares), que 
cria volume notomara-que-caia 
do Espaço Elas, e um scarpin

com meia-pata beringela. A cor 
é uma opção para fugir do azul 
tradicional. No segundo, óculos 
Wayfarer nas cores da bandei­

ra, ankle boot e bermuda cro- 
pped, com barra virada. A par­
tir  dessas sugestões, pode f i ­
car à vontade para variar.

Para ficar linda
Juliana Leitão/DP/D.A Press

e tem ática
É possível preparar uma ma­

quiagem para a Copa sem pa­
recer figurante de Avatar? Es­
sa pergunta foi feita à maquia- 
dora Loulou Rocha, que p ro ­
duz editoria is para revistas e 
fotos de publicidade. Aqui, ela 
assina o make up da modelo 
Kamilla Hansen. "Optei por um 
tom  que é tendência, o am a­
relo flúor usado como sombra. 
A cor funciona bem nas peles 
claras, morenas e nas negras", 
aposta Loulou. Para conseguir

fixação e durabilidade, o se­
gredo é usar um corretivo em, 
toda área. "Evite passar pó na 
área. Ele não perm ite  a ade­
rência da sombra".

Nos cílios, máscara branca 
extra volume e sobre ela, um ri­
mei azul. Marcas baratinhas co­
mo Vult e Catherine Hill têm óti­
mas opções. Já a correção da 
pele deve ser feita no rosto in­
teiro com uma cama de pó com­
pacto para segurar a produção. 
"Alguns jogos acontecem pela

Sombra na cor amarelo flúor é tendência e funciona bem em peles claras

manhã e à tarde, horário de sol 
intenso. Por isso, gosto de dar 
a dica do gelo envolvido em ga­
ze. O fr io  contrai os poros e se­

gura a oleosidade. Mas deve ser 
usado antes de tudo", comple­
ta. Um fixador de maquiagem 
tam bém resolve a questão.

NOTAS

Para quem quer um brilho a mais, 
a Rommanel lançou a coleção Co­
pa 2010 com pingentes em forma 
de coração com bandeirinhas (R$ 
59,90), bolas (R$ 45,90) e o ma­
pas do Brasil folheadas a ouro 18K. 
As peças recebem um aplique de 
rhodium e tem detalhes vazados. 
Ainda há a possibilidade da ban­
deira com 17 zircônias. Se quiser 
seguir o estilo dos jogadores mais 
vaidosos, escolha uma corrente 
bem grossa, tipo rapper.

A Havaianas aproveita a ocasião 
para apresentar a coleção Teams, 
inspirada nos uniformes das se­
leções. As cores da Ipanema são 
bem tendência, com tiras flúor. As 
novidades podem ser checadas 
no w w w .hava ianas.com .br /  
www.grendene.com.br.

As estilistas Rafa Lemos e Carol 
Dias, das marcas Ap. 02 (femini­
no) eTanto Amore(infantil) unem 
forças para Copa, criando uma 
linha, batizada de Básica, com 
camisetas em algodão da melhor 
safra. "Produzimos estampas ex­
clusivas com um toque africano e 
as cores da bandeira brasileira", 
adianta Rafa. A modelagem das 
peças é sequinha e o jogo cromáti­
co torna fácil a combinação com 
muitos looks. As duas edições ini­
ciais já sumiram das lojas. "Agora, 
estamos em dois pontos de venda. 
As lojas Mali, nas Graças, e Poás, 
na Madalena", informa Rafa.

mailto:moda.Tn@d3br.COni.br
mailto:pheliperodrigues.pe@dabr.com.br
http://www.havaianas.com.br
http://www.grendene.com.br
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filmescinema

À moda da casa (Fuera de Carta, Espanha, 2008). Direção: Nacho G. Velilla. 
Elenco: Javier Camara, Lola Duefias, Fernando Tejero. Maxi é um famoso chef, 
proprietário de um elegante restaurante em Madri. Temperamental e sem papas 
na língua, ele vive sua homossexualidade sem complicações. Porém, a vida 
perfeita de Maxi ficará extremamente agitada pela chegada dos seus filhos, 
frutos de um casamento equivocado, e de um novo e atraente vizinho, ex-jogador 
de futebol, por quem sua desastrosa assistente logo se interessa. Cinemark 5 
14hC. 14a,

A saga Crepúsuculo - Lua Nova (The Twilight Saga: New Moon, EUA, 2009). 
Direção: Chris Weitz. Elenco: Robert Pattinson, Kristen Stewart, Taylor Lautner, 
Ashley Greene, Peter Facinelli, Elizabeth Reaser. Depois de se. recuperar do 
ataque de vampiros que quase a matou, Bella Swan (Kristen Stewart) decide 
celebrar seu aniversário com a família Cullen. Entretanto, um pequeno acidente 
durante as festividades, faz com que ela sangre, fato que se prova intenso demais 
para os vampiros, que decidem deixar a cidade para o bem dela. Inicialmente de 
coração partido, Bella encontra conforto em uma vida despreocupada, mas 
diversos perigos a aguardam. Cinemark 5 (dub). 21hD. 12a.

ESTREIA

A saga Crepúsuculo - Eclipse (The Twilight Saga: Eclipse, EUA, 2010). Direção: 
David Slade. Elenco: Bryce Dallas, Catalina Sandino, Taylor Lautner. Bella e 
Edward estão juntos, mas sua relação proibida é ameaçada de ser destruída 
novamente com o surgimento de um vampira mal, que busca por vingança. E 
Bella é forçada a escolher entre seu amor verdadeiro - Edward - e sua amizade 
com Jacob Black, já que a luta entre vampiros e lobisomèns continua. Mas há 
ainda outra escolha para Bella fazer: mortalidade ou imortalidade?. Cinemark 2 
(dub). 23h55D. Cinemark 3 (dub). 23h55D. Cinemark 5  (dub). 18hD. Cinemark 
5 .23h55D. Cinemark 6 .23h55D. Moviecom 4 . OOhG, 13h35G, 16h20G, 19h05G, 
21h50G. Moviecom 5 .15hF/H. 17h45F/H. 20h30F/H. Moviecom 7 (dub). OOhH. 
13hF, 15h45F, 18h30F, 21hl5F. 12a.

Em teu nome (Brasil, 2010). Direção Paulo Nascimento. Elenco: Leonardo 
Machado, Fernanda Moro, Nelson Diníz, Cesar Trancoso, Silvia Buarque. No início 
dos anos 70, o Brasil vivia o endurecimento da ditadura militar. A sociedade se 
organizava e resistia das mais variadas maneiras. Alguns grupos políticos 
optaram pela luta armada para enfrentar o  regime. Em Teu Nome conta a história 
de Boni (Leonardo Machado), um estudante de engenharia de origem humilde 
que adere a luta armada, mas carrega dúvidas e medos a respeito de sua 
escolha. Boni teme pela família, pela namorada e pelo futuro, que parece mais 
incerto a cada dia. Como tantos, é preso, torturado e banido do país ao ser 
trocado por um embaixador suíço no chamado Grupo dos 70. Moviecom 3 .16h, 
19hl5,21hl5.14a.

CONTINUAÇÃO

Toy Story 3 (Toy Story 3, EUA, 2010). Direção: Lee Unkrich. Elenco: Vozes de 
Tom Hanks, Michael Keaton. Woody, Buzz e o resto da turm a de brinquedos 
são despejados de sua casa. quando o garoto Andy vai para a faculdade. Os 
brinquedos vão morar em uma creche, onde conhecerão novos amigos e 
viverão novas aventuras. Cinemark 2 (dub). llh 3 0 B , 13h55C, 16h40C, 19h20, 
22hA. Cinemark 3  (dub). llh 3 0 B , 13h55C. 16h40C, 19h20.22hA. Cinemark 6 
(dub, 3D). llh B , 13h30B/C, 16hlOC, 18h40. Cinemark 3 (3D). 21h30, OOhlOA. 
Moviecom 4  (dub). 14h20,16h35,18h50, 21h05. Moviecom 6  (dub). 12h50, 
15h05B, 17h20B, 19h35B, 2lh50B . L.

Plano B (The B ackup  Plan, EUA, 2010). Direção: Alan Poul. Elenco: Jennifer 
Lopez, Alex 0'Loughlin. Após inúmeras namoros. Zoe decidiu que esperar pelo 
homem certo estava demorando demais. Determinada a se tornar mãe, ela 
decide fazer uma inseminação artificial e vai sozinha à consulta. No dia marcado, 
ela conhece Zoe. Stan, homem que pode ser ideal. A tentativa de manter uma 
relação de amizade e, ao mesmo tempo, esconder os sinais da gravidez, torna-se 
uma comédia de erros para Zoe. que envia "sinais confusos" para Stan. 
Cinemark 7 .12h25B, 14h50C, 17h20C, 19h45, 22hl0. Moviecom 7 .14h50,17h, 
19h20,21h30.12a.

Cartas para Julieta (Letters to  Juliet, EUA. 2010). Direção: Gary Winick. Elenco: 
Amanda Seyfried, Gael Garcia Bernal. Sophíe trabalha como checadora na 
redação da revista The New Yorker e busca uma oportunidade para mostrar 
seutalento também como repórter. Ela e seu noivo Victor, um cheff, viajam para 
Verona para a Lua de Mel. Uma vez na Itália, a jovem americana encontra as 
Secretárias de Julieta, senhoras que respondem as cartas de mulheres 
apaixonadas. Abre-se, então, ym mundo estremamente romântico, onde o amor 
sempre volta, mesmo que tenha se passado mais de 50 anos Cinemark 4. 
12hl0B, 15hC, 17h25C, 19h50,22hl5. Moviecom 5 .14h35,19hl5.10a.

Esquadrão Classe A (The A-Team, EUA. 2010). Direção: Joe Carnahan. Elenco: 
Liam Neeson, Bradley Cooper, Quinton "Rampage" Jackson, Jessica Biel. Em 
2003, uma unidade operacional de elite foi condenada pela corte.militar por um 
crime que não cometeu. Mas estes homens escaparam rapidamente da prisão 
de segurança máxima e passaram a viver clandestinamente no sybmundo de 
Los Angeles. Hoje, ainda procurados pelo governo, sobrevivem como 
mercenários. Cinemark 5. 18h25E, 21h05E, 23h45A. Moviecom 5. 16h45, 
2lh25.10a.

Príncipe da Pérsia (Prince o f Pérsia: The Sands of Time, EUA,2010). Direção: 
Mike Newell. Elenco: Jake GyUenhaal, Gemma Arterton, Ben Kingsley. Baseado 
no famoso game, o filme conta a história do príncipe Dastan que precisa ajudar 
seu pai na luta contra inimigos que ameaçam seu reinado. Mas tudo se 
complica, porém, quando ele encontra uma adaga mágica, capaz de mudar a 
história. Induzido por um feiticeiro moribundo, Dastan acaba transformando 
todo o reino em um lugar demoníaco e agora somente ele poderá desfazer a 
maldição. Cinemark L  21h50, 00h30B. Cinemark 1 (dub). llh35B , 14h05C, 
16h45C, 19hl5. Moviecom 1 .14h45,17h05.19h25,21h45. Moviecom 2 .14h20, 
16h40,19h, 21h20.12a.

Marmaduke (Marmaduke, EUA. 2010). Direção: Tom Dey. Elenco: Christopher 
Mintz-Plasse, Emma Stone. Marmaduke é um dog alemão adolescente de 90 quilos 
muito bagunceiro, que mora com a família Winslow. Quando os Winsíows mudam- 
se para Califórnia, Marmaduke apaixona-se pela linda afegã Jezebel e terá de 
passar por vários desafios para aprender que o caráter e a beleza interior são as 
verdadeiras provas de um TOP DOG" Cinemark 5  (dub). llh l5 B . 16h20C. L.

A - Esta sessão será exibida somente sábado, 26 de junho.1 
B - Esta sessão não será exibida sexta, 25 de junho.
C - Esta sessão não será exibida segunda, 28 de junho.
D - Esta sessão será exibida somente terça, 29 de junho.
E - Esta sessão não será exibida terça, 29 de junho.
F - Esta sessão será exibida somente quarta, 30 de junho.

1 -G-'‘Esta ées^ão não sèrá exibida qu iríta fl de julho.
, - tí - Ips^-sps^q será ^xibjdasqjnent^ qyinta, 1 de jultro.

:: Está programação é válida até quinta-feira,. 1 de julho, e .é  baseada em 
informações enviadas pelas operadoras.

SERVIÇO

Cinemark: 2a,3a, 5a: até 17h, R$ 9 ou R$ 4,50: após 17h, R$ 11 ou R$ 5,50.2a,3a, 
5a. (3D): R$ 19 ou R$ 9. o dia todo. 4a: R$ 9 ou R$ 4,50, o dia todo. 4a (3D): R$ 18 
ou R$ 9, o dia todo. Sexta, sábado, domingo e feriado: até 17h, R$ 14 ou R$ 7: após 
17h, R$ 16 ou R$ 8. Sexta, sábado, domingo è feriado (3D): R$ 24 ou R$ 12. o dja 
todo. Todos os dias uma sessão às 15h sai por R$ 4  ou R$ 2.

Moviecom: 2a, 3a; 5a: R$ 10 ou R$ 5, o dia todo. 4a: R$ 8 ou R$ 4. o dia todo. 
Sexta, sábado, domingo é feriado: R$ 14 ou R$ 7, o dia todo.

h o i e n a t v

INTERTVCABUGI- GLOBO CINEMA-"UMA j
CANAL 11 TURMA DIVERTIDA”

05H40 SANTA MISSA
21H25 FÓRMULA TRUCK- 

COMPACTO
05H40 SANTA MISSA 22H00 FESTIVAL DE
06H40 SAGRADO PARINTINS
06H50 GLOBO 04H00 LIGA MUNDIAL DE

COMUNIDADE VÔLEI MASCULINO
06H50 ANTENA PAULISTA BRASILX HOLANDA
07H20 PEQUENAS 06H15 ESPAÇO VIDA

EMPRESAS, VITORIOSA

07H55
GRANDES NEGÓCIOS 
GLOBO RURAL TV CÂMARA NATAL

08H50 FORMULAI CANAL 37 (CABO TV)
10H50 COPA 2010 .

13H10 TEMPERATURA 09H00 DOCUMENTÁRIO-
MÁXIMA CLICK DJALMA MARINHO

15H10 COPA 2010 09H30 REPRISE DA SESSÃO
17H40 DOMINGÃO DO. ORDINÁRIA-22/06

FAUSTÃO 14H30 REPRISE DA
20H45 FANTÁSTICO AUDIÊNCIA PÚBLICA
23H15 ESPECIAL MICHAEL SOBRE A

JACKSON QUANTIDADE DE
01H10 DOMINGO MAIOR GATOS NO

ASSASSINOS MUNICÍPIO DE NATAL
SUBSTITUTOS -22/06

02H45 SESSÃO DE GALA OS 19H00 REPRISE DO
ESQUECIDOS PROGRAMA COM A

BAND NATAL -REDE
PALAVRA 0 
VEREADOR

BANDEIRANTES CANAL 3 20H00 REPRISE DO JORNAL
DA CÂMARA-25/06

07H00 DESENHO 20H30 PROGRAMA
07H30 BOM RETIRO BATENDO BOLA-AO
08H00 IMÓVEIS E CIA VIVO i
09H00 ACONTECENDO COM 21H30 DOCUMENTÁRIO - 1

LIEGE BARBALHO MACHADÃO
09H30 MOTORES E AÇÃO
10H00 DIRETO DA ÁFRICA TV PONTA NEGRA i
10H30 COPADO MUNDO CANAL 13

2010-AO VIVO 
OITAVAS DE FINAL :: ATÉ 0 FECHAMENTO DESTA

13H00 JOGO ABERTO EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO
14H15 ■ CONEXÃO ÁFRICA ENVIOU A GRADE DO DIA.
15H00 COPA DO MUNDO

2010-AO VIVO SIMTV - REDE TV
OITAVAS DE FINAL CANAL 17 1

17H30 TERCEIRO TEMPO
19H30 DOMINGO NO :: ATÉ 0 FECHAMENTO DESTA
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ÁRIES (21/03 a 20/04)

Relacionamentos serão 
questionados hoje. Não permita 
que sentimentos confusos o 
levem a fazer algo dó que pode se 
arrepender depois. Mantenha a 
calma e evite tomar atitudes 
drásticas.

TOURO (21/04 a 20/05)

Seu lar será o centro de várias , 
atividades. Aproveite para reunir a 
família para o almoço e pára 
colocar o papo em dia. Sua família 
é sua maior alegria e esse é um 1 
ótimo dia para matar â saudade 
de todos.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

Você nunca precisou de desculpas 
para festejar, mas sempre 
encontra alguma. 0 fato é que, seja 
pelas amizades que colecionou 
durante a sua vida ou pelas suas 
conquistas profissionais, tanto faz, 
o importante é comemorar.

CÂNCER (21/06 a 22/07)

À medida que o jogo da vida se 
desdobra, você poderá 
descobrir que possui trunfes 
que antes desconhecia ter. Use 
essa descoberta com 
. inteligência e poderá mudar o 
rumo da sua vida.

LEÃO (23/07 a 22/08)

Hoje não lhe será difícil 
mudar o qúe vem lhe 
aborrecendo ultimamente. 
Decida o que deseja e coloque 
seus planos em prática. 
Concentre-se também èm 
suas ligações afetivas.

VIRGEM (23/08 a 22/09)

Concentre-se em sua vida 
pessoal e seus interesses 
imediatos. Você hoje terá a 
privacidade que precisa para 
refletir sobre acontecimentos 
recentes e encontrar a solução 
para seus problemas.

:: ATE 0 FECHAMENTO DESTA

EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV ASSEMBLÉIA NATAL 
CANAL 36 (CABO TV)

:: ATÉ 0 FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO 
SEMANAL, ALTERAÇÕES, 
DÚVIDAS, SUGESTÕES OU 
CRÍTICAS PARA 
MUITO.RN@DABR.COM.BR

LÍBRA (23/09 a 22/10)

Se anda pensando em mudar de 
residência, esse é um bom dia para 
alugar, vender ou comprar uma 
propriedade. Não há nada que não 
possa conseguir nesse momento, 
portanto arregace as mangas e 
corra atrás dos seus objetivos.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Um relacionamento difícil com 
alguém com quem convive terá 
uma nova chance de começar do 
zero hoje, más você precisa se 
aproveitar da oportunidade 
quando ela surgir. Fique atento e 
aja rapidamente.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11) AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Infelizmente hoje você pode 
chegar ao seu limite por causa de 
algo que muito deseja. Mas 
infelizmente, quando atingir sua 
meta talvez perceba que o que 
tanto queria não 1he satisfaz'.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Caso não tenha tido sucesso em 
algo que poderia render bons 
lucros não aumente ainda 
mais seus problemas indo às 
compras exageradamente para 
compensar o resultado negativo. 
Esse tipo de atitude só vai lhe 
deixar ainda mais chateado.

Seu espírito aventureiro o levará a 
buscar novas formas de diversão. 
Reserve algum tempo para 
atividades físicas ao ar livre. 
Aproveite para convidar um 
amigo de quem anda afastado 
para lhe fazer companhia.

PEIXES (20/02 a 20/03)

Você hoje pode se ver numa 
posição nà qual terá que escolher 
entre lutar por seus próprios 
interesses ou deixá-los de lado 
para ajudar outra pessoa. Se 
tivesse que apostar, apostaria na 
segunda opção.

mailto:MUITO.RN@DABR.COM.BR


deu no twitter @ flafreire

@ RicardoBezerral - Futebol é misterioso, às vezes injusto, 
sorte e azar aparecem em momentos singulares. Michel 

Bastos pode ganhar uma Copa. ZICO não ganhou.
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Beauty news
O cirurgião plástico Alexander Pi­
nheiro passou toda a semana pas­
sada em Campinas, in terior de 
Sampa, cumprindo uma imensa 
agenda. Tudo por conta de com­
promissos como cirurgias e con­
sultas, além da finalização de sua 
residência. Assim, o médico trou­
xe para a Cidade do Sol muitas no­
vidades. Aguardem cartas!

Tudo pelo bem 
No dia 14 de julho, a bacanuda Lú­
cia Helena Pereira junta os queridos, 
na Nick Hermes, para brindar a vi­
da. Bondosa "que só ela", nada de 
presentes, pede que os convida­
dos levem roupas usadas, lençóis, 
toalhas e calçados, que serão doa­
dos para a comunidade de Mas- 
sangana, em Ceará Mirim. Arrasou!

Atletona
A queridona Alicinha Fonseca, que 
sempre se destacou no volêi poti­
guar, e agora pertence ao time mi­
neiro, participou da Copa Master. 
Neste grande evento realizado no 
Rio Grande do Sul, em Nova Petró- 
polis, a mama de José Geraldo e Ri­
cardo Camarão foi simplesmente 
“Medalha de Ouro”. Brá!

Bela surpresa 
A igreja Santo Antônio foi o local 
escolhido para celebrar os 80 anos 
da matriarca dos Almeida. Além da 
missa, Dona Marinete Almeida ain­
da ganhou surpresinha de toda a fa­
mília. Isso é que é felicidade!

Felicitações!
Felicidades para a filhota de Beta Al­
meida e Marino Eugênio, a advo­
gada Lucila Gabriel Almeida, que 
comemorou mais um aninho, na 
quinta passada.

Comemorando 
O diretor Mauro Dias é só sorrisos 
durante todo este mês de junho, 
com o aniversário de 15 anos da 
sua Conisa. Comemora os diver­
sos empreendimentos na baga­
gem e outros a serem lançados.

Jacques Léclair de boné 
O remake da novela Ti-Ti-Ti, que já 
podemos ver teasers nos intervalos 
na TV, terá participação potiguar. 
Não, não é nenhum ator da terra. Os 
conhecidos bonés de Caicó farão 
a cabeça dos galãs da programação. 
Tudo aconteceu a partir de uma 
parceria firmada entre empresá­
rios, Sebrae e Governo do Estado.

Sortuda
Priscilla de Sousa é sortuda mesmo. Já não bastasse ter uma família ma­
ravilhosa, amigos que a amam e trabalhar no que é apaixonada, ganhou 
um prêmio na TV. Mas não foi na dela. A apresentadora mandou um tor- 
pedão, desses da Copa do Mundo, e ganhou R$ 3.300. Resultado: ado­
rou! Disse que vai gastar tudo - e mais um poucão, se bem conheço mi­
nha amiga - em NY e Orlando, para onde viaja na próxima quinta-feira.

Velinhãs para...
•  Advogada Raquel Rubim e

•  Empresária Lorena Martins.

Juntos na torcida: 
Daliane e Valério Souza

mÊÊÊHÈÊtmmmamiimmaumiim
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cam ila  Freitas to rcendo com
os filh o te s  H e ito r e M afeusinho

Flavia Fre ire/DN /D .A  Press

Diego Negrellos não sabia 
se assistia o jogo ou ficava 

com sua lata falante

Felicidades para minha amiga 
H e lp  Oliveira, que esse ana  
comemora seu primeiro niver 
ao lado do filhote Pedrinho

Parabéns especiais para a 
querida Karina Martha, 

musa de Reno Vasconcelos

mailto:flaviafreire.rn@dabr.com.br
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Cristiana apoia Bernardo e os dois ficam 
muito próximos, o que a deixa mexida.
As The Lfcias pensam em gravar o 
ensaio com Linda para que ela desista de 
participar da banda. Valentina fala para 
Cristiana terminar com Flávio e voltar 
para Bernardo, mas ela afirma que vai 
esquecê-lo. As The Lícias ficam 
decepcionadas ao verem que Linda não 
é desafinada, a aplaudem e depois 
cantam com ela. Antônio avisa que 
Nanda fugiu e pede ajuda para Cristiana 
e Flávio. Zuleide beija Anselmo. Bernardo 
fala para Cristiana que recebeu um 
bilhete de Paulo Roberto e não sabe se 
leva os documentos para ele.

Bernardo afirma que viu o conteúdo 
do envelope e pede para os pais 
contarem a verdade. Silvia pede para 
Antônio ser mais tolerante com 
Nanda. Cristiana fala com Bernardo 
para conversar com Livramento e os 
dois vão juntos para escola. Antônio 
pede para Aríete ir com ele ao 
laboratório pegar o resultado do 
exame de DNA. Clarinha pega a 
planilha no quarto de Bernardo e 
pergunta ao irmão se era por aquele 
motivo que estava chorando.
Antônio pede para Aríete abrir o 
resultado do exame de DNA.

Antônio descobre que Nanda não é 
sua filha e fica arrasado. Bernardo 
afirma que cuidará de Clarinha. 
Anselmo se certifica de que o filho de 
Elizete é mesmo seu. Bia tenta 
persuadir Flávio a ter sua primeira 
noite com Cristiana. Flávio pergunta a 
Cristiana se ela ainda gosta de 
Bernardo. Linda faz várias exigências 
para o camarim das The Lícias. Nanda 
convence Antônio a ir ao cinema com 
ela e Silvia. As The Lícias ficam 
nervosas com o comportamento de 
Linda. Elizete entrega o filho para 
Anselmo. Bernardo procura Cristiana 
para dizer o que decidiu fazer.

Bernardo decide entregar a planilha 
que incrimina seus pais à polícia. 
Linda avisa que só irá entrar no palco 
se todas as suas exigências forem 
cumpridas. Clarinha interrompe o 
clima entre Bernardo e Cristiana. 
Milton não deixa ninguém tocar nas 
orquídeas raras exigidas por Linda. 
Todos estranham a presença de 
Linda cantando com as The Lícias. Os 
cachorros de Linda comem as 
orquídeas raras. Nanda finge que está 
doente. Um repórter pergunta como 
Bernardo está se sentindo depois de 
entregar à polícia a planilha que 
incrimina seus pais.

Cristiana fica orgulhosa da atitude 
de Bernardo e aparece com ele na 
entrevista. Silvia fica preocupada 
com a falsa febre de Nanda. Todos 
no colégio parabenizam Bernardo 
por ter denunciado seus pais. Bia 
reclama por Cristiana ter aparecido 
com Bernardo na televisão. Rodrigo 
tenta beijar Tati, mas ela o empurra. 
Anselmo pede para Juju e Rita 
cuidarem de Anselminho e vai para 
o Rocket. Anselmo tenta jáèdir para 
Zuleide cuidar de Anselminho. 
Bernardo se recusa a fug ir do país 
com Paulo Roberto e Cissa.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

(/)
flS

1
tf)
ns

ê

§
<u

Madame Gilda fica intrigada com a 
previsão sobre Vicente. Ricardo conta 
para Vicente algumas exigências de 
V itória/ Viviane para aceitar ser a mãe 
de seu neto. Judite fala para Tadeu e 
Laura que Guilherme quer se separar 
dela. Gilmar mostra para Jofre o 
patrimônio que Viviane vai herdar. 
V itória / Viviane conversa com 
Mariana e Luciana sobre as condições 
do contrato que irá assinar. Guilherme 
conversa com Mariana. Ricardo tem 
uma visão de sua vida passada e fica 
perplexo ao ver o seu algoz por detrás 
da máscara.

Ricardo pesquisa o que representa a 
máscara, mas não consegue entender o 
significado. Madame Gilda fala com 
Vicente que Vitória/Viviane precisa de 
muita proteção. Clara chama Mateus de 
pai e Dalva fica incomodada. Madame 
Gilda anima Viviane para sua mudança. 
Mariana afirma a Luciana que só vai 
namorar Guilherme depois que ele se 
separar de Judite. Beatriz e Sofia 
especulam que José é o chefe da 
quadrilha a que Antônia pertence, na 
imaginação delas. Gilmar fica radiante ao 
pensar que vai conseguir o que quer. José 
pega Vitória/ Viviane na casa de Dalva.

Vitória/ Viviane se despede dos vizinhos 
e vai para a mansão de Ricardo. Gilmar ’ 
olha vitorioso para o quarto de Daniel. 
Daniel e Seth observam Viviane rezando 
no cemitério. Vitória/ Viviane chega à 
mansão de Ricardo e todos a 
cumprimentam. Vicente percebe o 
incomodo de Jane com a empolgação 
de Ricardo. Ricardo percebe a emoção 
que Antônia tenta disfarçar ao ver 
Daniel. Guilherme dá seu novo endereço 
para Mariana. Gilmar fala para Sofia e 
Beatriz que Jane sente ciúmes de 
Vitória/ Viviane. Beatriz ameaça Vitória/ 
Viviane, que não se intimida e resolve 
almoçar com todos à mesa.

Propositalmente, Vitória/ Viviane 
exagera com a falta de etiqueta e Sofia 
e Beatriz tentam se controlar. Ricardo 
se diverte com o comportamento de 
Vitória/ Viviane, enquanto Gilmar, Sofia 
e Beatriz ficam passados. Ricardo 
afirma para Vicente que fez a escolha 
certa ao eleger Vitória/ Viviane para ser 
a mãe de seu neto. Madame Gilda 
sugere a Jair que deixe de aplicar 
golpes. Vicente comenta com Ricardo 
que Jane pode estar com ciúmes de 
Vitória/ Viviane. Jane confessa a 
Virgínia que está com ciúmes de 
Vitória/ Viviane. Gilmar ajuda Zenilda a 
levar uma planta para a casa dela.

Madame Gilda fica incomodada com a 
presença de Gilmar, que se apresenta 
com outro nome. Judite discute com 
Mariana e fala que está grávida. Zenilda 
fica encantada com Gilmar. Ricardo diz 
que vai comprar roupas novas para 
V itória/ Viviane. Daniel tenta avisar a 
Madame Gilda que o homem que está 
em sua casa é Gilmar, mas Seth 
interrompe a interferência. Sofia dá o 
falso anel para Gilmar. O teste de 
gravidez de Judite dá negativo. Ricardo 
vê fotos da viagem de Vicente a Toledo 
e se assusta ao ver o amigo usando 
uma máscara semelhante a de seu 
algoz na visão que teve.

Ricardo tenta disfarçar sua inquietação 
com relação à máscara de Vicente. 
Mariana fica decepcionada por não 
poder se encontrar com Guilherme. 
Viviane vai se encontrar com Madame 
Gilda. Mateus fala com Dentinho que vai 
descobrir para onde Dalva vai toda a 
semana. Mateus segue o táxi de Dalva. 
Mateus segue Dalva até o mesmo 
hospital onde a viu com Manoel e resolve 
entrar. Beatriz estranha a irritação de 
Sofia aos seus comentários. Mateus não 
reconhece Dalva e Manoel vestidos de 
palhaço. Ricardo pede para Gilmar 
encontrar o pai de Vitória/ Viviane.
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Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítula

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.
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Bete tenta manter o controle ao falar com 
Olavo. Gerson se irrita com Diana e diz 
que não quer ter filhos. Fred fica satisfeito 
ao saber que Clara foi embora. Clara 
chega à Itália. Fred tenta beijar Melina, 
mas ela se esquiva. Berilo aluga um 
apartamento para ele e Agostina. Clara 
pede para Mimi levar um recado seu para 
Totó. Olavo fica impressionado com o 
estado de Jéssica. Diana confidencia para 
Cris que não quer mais viver com Gerson. 
Saulo interroga Mauro sobre a produção 
da Shinny Top. Agnello esbarra em Lorena 
no shopping e troca olhares com ela. Totó 
vai ao encontro de Clara. Ela diz que está 
apaixonada por ele e os dois se beijam.

Totó fica comovido com os 
comentários feitos por Clara. Bete 
comenta com Mauro que Gerson e 
Diana estão tendo problemas e o vice- 
presidente fica intrigado. Totó perdoa 
Clara. Diana fala para Cris que elas 
precisam saber para onde Clara fugiu. 
Diana pede para Mauro levá-la para 
sair. Clara pede para Totó ajudá-la a 
convencer Gemma que ela é uma boa 
pessoa. Diana fala com Mauro que vai 
se separar de Gerson. Melina sai para 
dançar com Fred. Diana e Mauro se 
beijam. Danilo vence a corrida e fica 
preocupado. Gemma invade o quarto 
de Clara e exige que ela vá embora.

Clara fica assustada com o 
comportamento de Gemma. Mauro 
confessa a Gerson que continua 
apaixonado por Diana. Danilo fica 
aliviado ao ver o nome do laboratório 
que vai fazer o exame antidoping. Mauro 
pede para Diana se afastar dele. Clara 
pergunta a Mimi como era a falecida 
esposa de Totó. Agnello pede para Fred 
comprar um apartamento para eles. 
Danilo acaba de fazer o exame e fala 
com alguém do laboratório. Felícia 
confidencia para Agostina que é a mãe 
de Fátima. Clara finge que vai embora da 
Itália e deixa Totó desesperado. Myrna 
comenta da visita de Agnello e Bete vai 
tirar satisfações com Fred.

Fred afirma a Bete que Agnello e 
Agostina não querem conhecê-la. Clara 
simula estar arrasada com o que 
Gemma fez e Totó afirma que não a 
deixará ir embora. Berilo marca de se 
encontrar com Agostina. Jéssica fica 
desconfiada e resolve seguir o marido. 
Totó convida Clara para jantar. Clara faz 
Totó acreditar que ela tem características 
muito parecidas com as de sua falecida 
esposa. Clara demonstra estar disposta a 
se vingar de Fred. Berilo vê o carro de 
jéssica e se esconde. Ele vê o carro da 
mulher atropelar Agostina e fica nervoso. 
Mauro decide sair de casa e Diana se 
desespera. Fred leva Agnello e Agostina 
para jantarem com Bete.

Agnello segue as orientações de Fred e é 
rude com Bete. Diana decide ir para a 
casa de Cris. Agostina e Bete se 
entendem. Clara vai à capela e Gemma 
fica revoltada ao vê-la. Agostina 
repreende o irmão pela forma como ele 
tratou Bete. Saulo afirma para Stela que 
vai ser o presidente de Metalúrgica. 
Gemma se desentende com Clara e Totó 
fica revoltado. Clara se faz de vítima e 
Totó enfrenta a irmã para proteger a 
amante. Diana se arrepende por ter 
precipitado seu casamento com Gerson. 
Fred ouve Dr. Cavarzere dizer que Clara 
fugiu para o exterior e fica preocupado. 
Fred liga para Totó e pergunta por Clara.

Clara pede para Totó mentir para Fred. A 
SkinnyTop desaparece durante a 
apresentação e Saulo fica satisfeito. Clara 
convence Totó a não falar com Fred que 
ela está com ele. Diana recebe uma ligação 
de Mauro e fica encantada. Fred fica 
incomodado ao ver Mauro consolando 
Melina. Gemma pede para Mimi ajudá-la a 
separar Totó de Clara. Diana consegue 
terminar sua tese e se prepara para voltar 
para casa. Gerson tenta descobrir o 
resultado do exame antidoping de Danilo. 
Mauro flagra Fred na sala dos arquivos da 
Metalúrgica. Gerson vai à casa de Saulo e 
avisa que o exame antidoping de Sinval 
deu positivo. Bete revela a Olavo que eles 
são velhos conhecidos.
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Lincon conta a Ellen que quer a 
destituição de Ajuricaba da delegacia. 
Larissa diz a Nicolau que está feliz 
com a reconciliação dele com Érico. 
Érico e Heleninha marcam de se 
encontrar. Eleonora, Arminda e 
Teixeira dão entrevista a um repórter. 
Guilherme diz a Diana que quer ajudá- 
la. Ele pergunta para a amiga se ela já 
foi presa. Erico conta a Nicolau, 
Beatriz. Larissa e Lílian que seu nome 
vai ser indicado para a presidência do 
partido. Flores pergunta a Sereno se 
ele está lembrado das instruções que 
ele deu. O professor diz a Sereno que 
na hora que ele tiver que agir, vai ligar

.  Terezinhaterfta ligar para Milton, ma*
não consegue. Serafina explica a Giovani 

;  que o jantar é importante para
3  normalizar a situação de Terezinha.
■ Raquel e Milton se beijam. Agoniado e

com pressa de encontrar Terezinha, 
Milton cede à sedução de Raquel. Frazão 
conta para Claude que Antoninho e Nara 
andam saindo juntos. Serafina convence 
Catarina a convidar todos os moradores 
do cortiço para o jantar. Raquel a gola da 
camisa de Milton com o dedo. Serafina 
encara Milton e pergunta porque ele tem 
manchas de batom no colarinho.
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Sônia diz que não está namorando, 
mas mesmo se estivesse não 
contaria. André vai até a redação do 
jornal conversar com Carmem, que 
garante que não vai contar nada a 
Lincon sobre a relação dele com 
Sônia. Nicolau transa com Lílian. 
Flores e Nicolau chegam a casa, onde 
Érico e Heleninha estão. Érico e 
Heleninha estão conversando, quando 
Nicolau entra no quarto com o 
revólver em punho. Érico pergunta ao 
filho o que ele está fazendo. Nicolau 
dispara a arma seis vezes. Do carro. 
Flores ouve tiros e murmura que o 
primeiro passo foi dado.

Serafina diz para Miltorvqiie não^uer 
vpr a irmã magoada Serafina abraça 
Milton e finge sujá-lo de batpm. 
Serafina, irônica, fala para Catarina 
que Milton sujou a camisa de batom. 
Claude se espanta com o prato cheio 
de um dos moradores. Serafina 
disputa um pedaço de frango para 
Claude. Joãozinho se impressiona 
com os olhos negros do Fantasma do 
Velho Tobias e desmaia. Giovani 
proíbe Terezinha de casar em dois 
meses. Terezinha pergunta para a 
irmã o que aconteceu para ela ter 
ficado não nervosa.

Nicolau sai da casa, alucinado, com 
luvas e plásticos envoltos nos pés. 
Flores coloca a arma e os outros 
objetos num saco. Flores joga o 
revólver e as tralhas de Nicolau no 
rio. Marta liga para Ajuricaba e diz 
que o senador Érico desapareceu. 
Ari conta a Ajuricaba que quando 
ficou sabendo do desaparecimento 
do senador foi até a casa onde ele 
costumava se encontrar com a 
amante e viu o carro dele 
estacionado. Ari e Ajuricaba chegam 
a casa onde Érico e Heleninha 
tinham encontros.

Milton responde que não aconteceu
narla Sprafina con ta  para fila» trio ni ip

Milton traiu Terezinha. Hugo promete 
achar um ator famoso para fazer par 
com Roberta em seu novo filme. 
Pimpinoni socorre Joãozinho. O menino 
acorda e vê o Fantasma atrás de 
Miriam. Serafina dá uma desculpa a 
Terezinha para não revelar a verdade 
sobre Milton. Egídio e Nara encontram 
com os Smith e insinuam que o 
casamento de Claude e Serafina é uma 
farsa. Egídio liga para Zé Pistola, um 
assassino. Nara dá um sorriso cruel.

A juricaba e A ri e ntram  no 
quarto, onde estão os corpos 
de Érico e Heleninha. Lincon 
fotografa  a cena. A juricaba e 
Ari vão à fazenda dar a notícia 
do assassinato de Érico à 
fam ília dele. Sílvio conta  a 
Iara, T ito, C lorís, Newton e 
Virgílio que Érico foi 
assassinado. Nicolau conta  a 
B eatriz que Érico estava com  
um a mulher. B eatriz desmaia 
ao ver É rico e Heleninha 
mortos.

Egídio pede para Zé Pistola matar 
Serafina. de modo aue tudo oareca um 
acidente. Erci pergunta por Serafina. e 
Claude dá a desculpa que ela sentiu 
enjôo, para justificar sua ausência. Erci 
diz para Frazão que Serafina está 
grávida. Pistola e Egídio tramam 
atropelar Serafina. Zé Pistola acelera a 
moto na direção de Serafina. Afrânio vê 
e grita. Joãozinho diz a Milton que o 
Fantasma é o guardião do tesouro, e que 
ele deve estar apavorado, porque estão 
descobrindo onde está enterrada a 
relíquia. Amáiia pergunta a Serafina se a 
moto queria atropelá-la de propósito. 
Giovani fica intngado.

Beatriz diz a Ari que quer que ele 
proíba que Heleninha seja enterrada 
em Ribeirão do Tempo. Joca conta a 
Léia que Flores o contratou pra 
investigar a morte do senador.
Sônia vai até a casa de André e os 
dois se beijam apaixonados. Bruno 
fala que o melhor a fazer é 
convencer as pessoas ligadas a 
Heleninha a enterrá-la em Cabreira. 
Querêncio fala para Marisa que eles 
têm de convocar o povo para 
reivindicar a ordem de Beatriz. Filó 
fica constrangida. O povo se reúne 
na praça para ouvir o que 
Querêncio tem a dizer.

Claude diz a Roberta que Sérgio é 
irresponsável, quando resolve 
enfrentar bandidos. Serafina afirma 
para Amáiia que o motociclista tentou 
acertá-la de propósito. João pede para 
Miriam e Pimpinoni não mexerem no 
baú, pois o Fantasma está em cima 
dele. Zé Pistola avisa Egídio que não 
conseguiu atropelar Serafina e diz que 
vai tentar de carro. Dino e Serafina vão 
ao cinema e veem Milton abraçado 
com Raquel. Serafina anda até a fileira 
onde está Milton e flagra o rapaz com 
Raquel. Serafina estoura o saco de 
pipoca na cabeça de Milton.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

Serafina diz a Milton que ele é upi 
sem-vergonha e Dilantra. Serafíná 
pede para Milton não contar nada a 
Terezinha. Serafina vê o filme com 
Dino. e come a pipoca com raiva. 
Nara não se conforma com os 
comentários de Erci e Ninica de que 
Serafina está grávida. Terezinha 
espera Milton, que não aparece. 
Afrânio se gaba e diz para Pepa que 
salvou Serafina. Roberta convida 
Sérgio para o papel de mocinho no 
filme de Hugo. Zé Pistola acelera o 
carro na direção de Serafina.
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D iferentes e brilhantes

Hiroshi, que também sofreu de dislexia, agora cuida do aprendizado do filho Kenzo, que herdou o problema do pai

DIFÍCIL ASSOCIAÇÃO

Especialistas interpretam 
o mundo da dislexia, o 
transtorno da fala e da 
escrita que atinge cerca 
de 15 milhões brasileiros

Márcia Neri

Desde os 4 anos de idade, 
o pequeno Kenzo Lima, 
hoje com 10, apresentava 

algumas dificuldades que preo­
cupavam sua família. A fala do 
menino era confusa e quando ele 
ingressou na escola não conse­
guia identificar as letras. 0  servi­
dor público Hiroshi Plácido, 39 
anos, teve a certeza de que algo 
realmente estava errado quando 
notou que o filho se isolava cada 
dia mais. “ Ele também não tinha 
êxito na escrita e passou a evitar 
a escola, chorava e pedia para não 
ir. Buscamos.ajuda especializada 
para entender o que se passava. 
0  diagnóstico não deixou dúvida: 
Kenzo sofria de dislexia. Foi um 
grande susto porque não sabía­
mos do que se tratava e não tí­
nhamos a mínima ideia de como 
ajudá-lo a superar os entraves que 
atrapalhavam seu desenvolvimen­
to ”, relata Hiroshi.

A dislexia é uma dificuldade na 
leitura; escrita e soletração de pa­
lavras, frases e textos que pode 
comprometer seriamente a evo­
lução escolar de crianças acome­
tidas pelo distúrbio. Normalmen­
te, o disléxico tem atraso na aqui­
sição da linguagem, é propenso a 
trocar letras na hora de falar, apre­
senta dificuldades em assimilar 
as cores, números em sequência 
e memorização de músicas. A 
aversão a livros e a tudo relaciona­
do à escrita é inevitável, pois, pa­
ra os disléxicos, essa representa­
ção da linguagem nada mais é do 
que uma grande sopa de letrinhas.

Afonoaudióloga Alice Sumiha- 
ra explica que o transtorno pode 
ser diagnosticado somente de­
pois da alfabetização. Para confir­
mar um caso de dislexia é preci­
so uma investigação criteriosa 
realizada por uma equipe multidi- 
ciplinar composta por psicólogo, 
psicopedagogo e fonoaudiólogo. 
O diagnóstico é fechado depois 
da exclusão de outros fatores, co­
mo déficit intelectual, disfunções 
ou deficiências auditivas e visuais, 
lesões cerebrais congênitas ou 
adquiridas e desordens afetivas 
anteriores ao processo de fracas­
so escolar. No Brasil existem, em 
média, 15 milhões de crianças e 
jovens com dislexia.

Não existe um padrão, mas as 
vitimas desse distúrbio geralmen­

te são excelentes em artes plásti­
cas, música, matemática. 0  nível 
de inteligência é, no mínimo, na 
mesma média apresentada pela 
população em geral. “Albert Eins- 
tein, físico alemão que propôs a 
teoria da relatividade e conquis­
tou o Prêmio Nobel de Física em 
1921, era disléxico. Em anos de ex­
periência, nunca avaliei um dislé­
xico que não tivesse uma inteli­
gência superior", garante Alice Su- 
mihara, que também é psicóloga.

Tipos
A dislexia pode variar de leve à 
severa. “ Em casos raros, a pes­
soa jamais conseguirá ser alfabe­
tizada. Já nas situações em que 
ela se apresenta de forma mode­
rada ou leve, desde que acompa­
nhados e tratados, os disléxicos 
conseguem desenvolver meca­
nismos para driblar as dificulda­
des e levar uma vida acadêmica 
normal. Muitos se formam e são 
profissionais extremamente bem- 
sucedidos", garante.

Ao tom ar conhecimento dos 
sintomas da dislexia no filho, Hi­
roshi viu um filme passar em sua 
cabeça. “ Percebi que Kenzo, em 
um grau mais severo, apresenta­
va as mesmas dificuldades que 
eu tive quando criança. Passei 
-maus bocados porque não con­
seguia ler, entender e interpre­
tar textos. Com os números, sem­
pre me dei muito bem, mas era 
tachado de atrasado porque não 
conseguia acompanhar a turma 
nas outras disciplinas", relata. As 
dificuldades foram superadas 
pela persistência. Hiroshi aca­
bou desenvolvendo habilidades 
para se adaptar ao transtorno e 
o ensino médio foi feito com me­
nos traumas.

O que é dislexia?
É um  distú rb io  de aprendizagem na 
área da leitura, escrita e soletração, 
de condição hereditária com  altera­
ções genéticas e no padrão neuro­
lógico. Trata-se do  tra n s to rn o  de 
m aior incidência nas salas de aula.

O que ocorre com o disléxico?
Os disléxicos apresentam  funciona­
m ento peculiar do cérebro para os 
processam entos linguísticos re la­
cionados à leitura. Pessoas com  dis­
lexia têm  dificuldade para associar 
as letras com  o som  que elas repre­
sentam  e organizá-las, m enta lm en­
te, num a sequência tem poral. Essa 
dificu ldade não está relacionada a 
problem as visuais, auditivos, lesões 
neurológicas, re tardo, p rob lem as 
psicológicos e socioculturais.

Suspeitas e sinais de alertas
Na época da alfabetização, quando 
a leitura e a escrita são fo rm a lm en­
te  apresentadas à criança, os sinais 
da d islexia ficam  m ais evidentes. 
Q uando há sinais de d ificu ldades 
nas áreas de linguagem, um  aten­
d im ento  adequado deve ser inicia­
do antes m esm o da alfabetização.

Diagnóstico
Um diagnóstico mais preciso é fei­
to após dois anos de aprendizagem 
da leitua por uma equipe multidis- 
ciplinar composta de fonoaudiólo- 
gos, psicólogos e psicopedagogos 
clínicos. Quando necessário, devem 
ser solicitados exames complemen­
tares (neurológico, neuropsicológi- 
co, processamento auditivo central, 
neuroftalmológico).

Fique alerta se a criança apresentar

Dispersão _
Fraco desenvolvim ento da atenção s  
Atraso no desenvolvim ento da fala 5  
e da linguagem §
D ificu ldade em  ap render rim as e z  
canções '&
Fraco desenvolvim ento da S

coordenação m otora <
Dificuldade com  quebra-cabeça -g 
Falta de interesse por livros g
impressos -8

2
jõ5,

Os disléxicos m uitas vezes s 
têm : ■ |
Disgrafia - letra feia §
Discalculia - d ificuldade com  a §

<
m atém atica, sobretudo na a
assim ilação de símbolos e com  I  
tabuada
Dificuldades com  a m em ória  de 

curto  prazo e com  a organização 
Dificuldades em  seguir indicações 
de cam inhos e em  executar 
sequências de tarefas com plexas 
D ificuldades para com preender 
textos escritos

D ificuldades em  aprender um a 
segunda língua

Os disléxicos sempre apresen­
tam:
Dificuldades com  a linguagem 
escrita
Dificuldades em escrever 
Dificuldades com a ortografia 
Lentidão na aprendizagem da 
leitura

Outras características:
Dificuldades com a linguagem 
falada
Dificuldade com a percepção 
espacial
Confusão entre direita e esquerda

ALIMENTAÇÃO

REFORMA 
NO SISTEMA 
DEAJUDA

A organização hum anitária  
Médicos Sem Fronteiras (MSF) 
pediu pa última semana, aos lí­
deres do Grupo dos Oito (G8, 
países desenvolvidos mais a 
Rússia), que estiveram reuni­
dos em Muskoka, no Canadá, 
que reformem o sistema de aju­
da alimentícia, visando a me­
lhora da saúde m aterna e in­
fantil. Em comunicado, a MSF 
solicita tam bém  novas fontes 
de financiam ento sustentáveis 
para com ba te r a desnutrição 
que afeta 195 milhões de crian­
ças no mundo todo.

INCA
INAUGURA
BANCO

A Rede de Bancos Públicos de 
Sangue de Cordão Umbilical (Re­
de BrasilCord), coordenada pelo 
Instituto Nacional do Câncer (In- 
ca), inaugurou na última sema­
na sua nona unidade na cidade de 
Belém (PA). A partir de agora, to ­
das as regiões do país contam 
com um banco de sangue de cor­
dão umbilical, segundo o Ministé­
rio da Saúde. Os bancos têm o 
objetivo de aumentar as chances 
de localização de células-tronco 
para pacientes que necessitam 
da cirurgia e não encontram doa­
dores compatíveis.

CEREAL

KELLOGG
REALIZA
RECALL

A Kellogg, fabricante e distribui­
dora de produtos alimentícios, 
anunciou na última sexta-feira, o 
recall de 28 milhões de caixas de 
cereais nos Estados Unidos porque 
o cheiro e sabor desagradáveis 
podem causar náusea e diarréia 
aos consumidores. A empresa afir­
mou que a retirada voluntária in­
clui cereais de diversos sabores 
distribuídos em todo o país. A Ke­
llogg destacou que ò risco de pro­
blemas graves à saúde é muito 
baixo, mas alguns consumidores 
são sensíveis a "cheiros e sabores 
não característicos".
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Localização privilegiada na Ribeira
Residencial Nova 
Amsterdã tem 
apartamentos com 
preços entre R$ 148,3 
mil a R$ 169 mil

Renato Lisboa

renatolisboa.rn@ dabr.com.br

Com o nome inspirado na 
denominação que os ho­
landeses deram a Natal, 

a construtora Teixeira Lima e a In- 
corporadora Engemont, em par­
ceria com a Procuradoria de Imó­
veis, estão lançando o residencial 
Nova Amsterdã, na Ribeira, com 
a proposta de oferecer aparta­
mentos em uma localização pri­
vilegiada a preços de unidades 
em bairros mais . 
afastados.

A gerente de 
empreendi­
mentos da Pro- 
c u ra d o ria  de 
Imóveis, Karla 
Santos, ressal­
ta como ponto 
a loca lização  
“ entre o rio e o m ar" do Nova 
Amsterdã. “Ele é um prédio des­
tinado ao segmento econômico, 
mas com uma visão privilegiada 
e tam bém m uito bem localiza­
do. Os preços dos apartam en­
tos são os mesmos praticados 
em Nova Parnamirim”, destaca 
ela, ao falar sobre o endereço, 
situado na rua Felipe Camarão,

por trás do edifício Chácara 402, 
prédio tradicional da região. 0  
acesso ao Nova Amsterdã tanto 
pode ser pela rua Felipe Cama­
rão, quanto pela Domingos Sávio.

Os preços dos apartamentos 
do Nova Amsterdã variam de R$ 
148,3 mil a R$ 169 mil, com ta ­
bela linear, ou seja, os preços va­
riam de acordo com os tam a­
nhos das unidades e não pelos 
andares. “0  preço do apartamen­
to do primeiro andar é o mesmo 
do da cobertura para apartamen­
tos do mesmo tamanho", diz San­
tos. 0  pagamento pode ser 90% 
financiado pela Caixa Econômi­
ca Federal e os outros 10% po­
dem ser parcelados com a cons­
trutora. 0  prazo para a entrega 
é de 24 meses e as obras já fo ­
ram iniciadas.

São q u a tro  
apartamentos 
po r andar, 
sendo todos  
voltados para 
o leste. “A par­
t ir  do prim e i­
ro andar já é 
possível ver o 

rio e o oceano", 
destaca a gerente. A área de la­
zer do Nova Am sterdã possui 
playground, salão de festas e es­
paço gourmet. 0  tamanho dos 
apartamentos varia de 54 me­
tros quadrados até 61,47 metros 
quadrados, todos com dois quar­
tos sendo duas suítes, sala, co­
zinha e alternativas de com ou 
sem varanda.

Unidades têm  
entre 54  m2 

e 61 m2

Imóvel tem dois quartos, sendo duas suítes, sala, cozinha e alternativas com ou sem varanda

A construtora Teixeira Lima tra­
balha com obras de construções 
civis e mecânicas, focando as ati­
vidades nos segmentos de edifi­
cações de apartamentos, casas, 
postos de combustíveis, galpões 
comerciais e industriais, serviços 
de instalação e manutenção de 
posto de combustíveis, manuten­
ção de gasodutos, infraestrutura 
para a base de operação para ex­
ploração de petróleo, melhora­
mento e recuperação de portos, 
para atracação de navios, siste- 
mâ de abastecim ento e tra ta ­
mento d'água, recuperação e im ­
permeabilização de estrutura de 
concreto armado, pavimentação 
e obras de artes.

Dentre os üens de lazer estão salão de festas, espaço gourmet e playground Tabela de preços é linear, com valores variando de acordo com tamanho
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A batina ou a vida a dois
Estima-se em 7.mil o 
número de padres que 
abandonaram o 
sacerdócio para se casar 
ou viver em união estável

Rodrigo Couto

A falta de sacerdotes no in­
terior e nas grandes cida­
des do país pode estar sen­

do potencializada pelo fato de que 
muitos têm abandonado a batina 
para se casar. Apesar de a Igreja 
Católica não divulgar oficialmen­
te estatísticas sobre presbíteros 
que optaram pelo matrimônio, o 
Movimento Nacional das Famílias 
dos Padres Casados estima que 
existam pelo menos 7 mil pessoas 
nessa condição ou vivendo em 
união estável no Brasil. Pesquisa 
multinacional do Vaticano revelou 
que, de 1964 a 2004,69 mil pes­
soas largaram as obrigações reli­
giosas para viver uma vida a dois. 
Depois de se desvincularem da 
doutrina, alguns são vítimas de 
preconceito e têm dificuldade pa­
ra conseguir um emprego. Outros, 
mesmo após constituir família e 
com uma carreira profissional es­
tabilizada, pedem para voltar a 
realizar missas.

É o caso do padre Antonio Evan- 
gelista, 53 anos, hoje advogado e 
professor de filosofia em uma uni­
versidade de Brasília (DF), Casa­
do com a dentista Aila Ribeiro, 48 
anos, desde 2000 - mesmo ano 
em que recebeu a autorização do 
Vaticano para o m atrim ônio  - 
Evangelista acredita que poderia 
voltar a realizar missas para os 
fiéis. “A Igreja deveria permitir que

Tarcísio, 30  anos, deixou o 

sacerdócio, casou-se, teve filho 

e encontrou dificuldades para 

g f  conseguir emprego

os padres casados rezassem pa­
ra a comunidade. Hoje, depois do 
convívio familiar, me sinto mais 
preparado” afirma. Mesmo sem o 
aval para a consagração do pão e 
do vinho, ele 
mantém a prá­
tica em sua ca­
sa. “ Em oca­
siões espe­
ciais, como a 
Páscoa, cele­
bro entre a fa­
mília e os ami­
gos”, sa lienta 
Evangelista, que coordena o mo­
vimento das famílias dos padres 
casados no Distrito Federal. Esti­
mativas da associação apontam 
que a capital federal deve abrigar 
aproximadamente 200 sacerdo-

n

tes nessa situação.
Para a Igreja Católica, o sacra­

mento da ordem, recebido pelos 
seminaristas quando se tornam 
padres, é eterno, como o batismo 

e o casamento. 
Por isso, não 
existe ex-padre. 
Apesar da pou-’ 
ca idade, os 
dois filhos de 
Evangelista 
nunca contes­
taram  sua s i­

tuação de sa­
cerdote casado. Na opinião de Di- 
marco, 8 anos, a missa do seu pai 
é melhor que a das igrejas." É com 
menos gente e mais rápida. As­
sim tenho tempo para brincar", diz 
o garoto. “Acho bom porque não

preciso sair de casa", completa 
Theodoro, 6.

Sem arrependimento
Evangelista e Aila se conheceram 
em 1996 na paróquia do Santís­
simo Sacramento, na L2 Sul. Or­
denado em 1989, o padre revolveu 
solicitar o desligamento de suas 
atividades na igreja em 1999, 
quando decidiu se casar com uma 
das integrantes da equipe de li­
turgia. “ Não me arrependo de na­
da, mesmo com as dificuldades 
enfrentadas tanto nó seio fami­
liar quanto entre os frequentado­
res da paróquia”, lembra. Segun­
do Aila, é uma incoerência da Igre­
ja não permitir que padres casa­
dos realizem missas. “ É lamentá­
vel ter de optar”, ressalta.

“Ex-padres 
enfrentam  

preconceitos

CNBB ressalta importância do celibato
Questionado sobre o fim  do 

celibato entre os padres, o secre- 
tário-geral da Conferência Na­
c iona l dos B ispos do B rasil 
(CNBB), dom Dimas Lara Bar­
bosa, é enfático. “ Seria um er­
ro a Igreja do rito  latino perder 
essa riqueza que tem os cons­
tru ído  ao longo dos séculos", 

•afirm a. "Acho impressionante 
como o celibato questiona. Pa­
rece que hoje há uma celibato- 
fobia. Quem opta por uma vida 
consagrada na castidade é uma 
espécie de E.T. e pessoa dese­
quilibrada, ô que não é verda­
de. O celibato é uma fonte ines­
gotável de santificação", opina.

Na opin ião de dom  Dimas, 
quem melhor expressou a rela­
ção entre casamento e celibato 
foi o pápa João Paulo II no cate­
cismo da Igreja: “Celibato e ma­
trimônio vêm do mesmo senhor 
e os dois exigem renúncia", cita.

Nascido na pequena São Do­
mingos de Goiás, o padre Tarcí­
sio Bráulio, 30 anos, não se ar­
repende de ter largado a função 
que exercia em uma igreja de 
Planaltina (GO) para viver um 
amor avassalador com a então 
secretária paroquial Valdenice 
Ribeiro, 25. “ Me ordenei sem vo­
cação. Não tenho vontade de 
voltar a celebrar missas", reco­

nhece. Preceituado em 3 de ju­
lho de 2004, Bráulio pediu o des­
ligamento - ainda não enviado 
ao Vaticano - em 15 de feverei­
ro de 2009. "Estava vivendo uma 
vida dupla, por isso pedi o afas­
tam ento”, relata, ao confirm ar 
que chegou a manter relações 
sexuais com Valdenice quando 
ainda celebrava missas. “ Errei. 
Pedi perdão aó bispo e optei por 
sair”, comentou.

Pai do pequeno Tiago, com 
um mês de vida, Tarcísio vive ao 
lado de Valdenice, que já é mãe 
de outras duas crianças. “ Ela já 
estava separada quando decidi­
mos ficar juntos", adianta; Fun­

cionário público desde dezem­
bro, o padre diz que foi vítima de 
preconceito e teve dificuldade 
para obter emprego. “ Fomos re­
jeitados por parte da com uni­
dade e só consegui trabalhar 
porque um catequista de Pla­
naltina me indicou para uma va­
ga ”, observa. Em sua opinião, 
Valdenice foi quem mais sofreu. 
"Nesse caso, a mulher é consi­
derada culpada. Quando saía­
mos às ruas as pessoas apon­
tavam." Defensor do celibato op­
cional, Tarcísio não se vê nova­
mente na função de padre. “ Fui 
muito feliz, mas faltava algo pa­
ra me com pletar”, conta.

ENCHENTES

CORREIOS
RECEBEM
DONATIVOS

Os Correios estão recebendo do­
nativos para as vítimas das enchen­
tes em Alagoas. Segundo a Defesa 
Civil do estado, 28 cidades foram 
afetadas pelas fortes chuvas dos 
últimos dias, 15 em situação de ca­
lamidade pública. De acordo com 
os Correios, poderão ser doados 
alimentos não perecíveis, roupas, 
agasalhos, roupas de mesa e de 
banho, calçados e barracas. No ca­
so de remédios, apenas as indús­
trias ou redes farmacêuticas que 
se responsabilizem pelos produtos 
poderão fazer doações.

PARINTINS

FESTIVAL
TERMINA
HOJE

Termina hoje, a segunda maior 
festa folclórica do país, atrás ape­
nas do carnaval, o Festival Inter­
nacional de Parintins, em sua 45a ' 
edição, que teve início na última 
sexta-feira..Distante 420 quilô­
metros de Manaus (AM), Parin­
tins fica na Ilha deTupinambara, 
no Rio Amazonas, perto da divi­
sa com o estado do Pará. A ex­
pectativa da subsecretária de In­
dústria, Comércio e Turismo do 
Amazonas, Carla Viana, é que es­
te ano mais de 70 mil turistas vi­
sitaram Parintins durante os três 
dias; do festival.

VOO DA T A H

AERONÁUTICA
INVESTIGA
MANOBRA

A Aeronáutica está investigando 
a manobra de emergência feita pe­
to voo 3717 da TAM na rota Brasí- 
lia-São Paulo, na noite da última 
quinta-feira. A Aeronáutica vai ou­
vir as gravações de radar e das co­
municações. A manobra foi feita 
para evitar uma colisão com outro 
avião que estava na mesma rota. Ò 
procedimento teve de ser realiza­
do quando o avião se aproximava 
do Aeroporto de Congonhas (SP). 
Segundo nota da companhia aé­
rea, os equipamentos do voo 3717 
detectaram “a presença de outra 
aeronave na mesma rota”.

mailto:brasil.rn@dabr.com.br
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“0  homem do Norte, porque recebeu um solo mais ingrato e um clima menos propício do que o Sul, 

tende naturalmente enxergar na prosperidade do irmãe meridional a fonte das suas dificuldades."
( in  " A s  C o n d iç õ e s  d e  U m a  D ita d u ra ” ).

Acredite, se quiser
No paraíso bancário brasilei­

ro, em que o sistema finan­
ceiro exibe, dentro ou fora 

das crises, lucros que deixam lon­
ge a remuneração civilizada do ca­
pital emprestado nos países de­
senvolvidos, o cliente vive na ex­
pectativa de que alguma autorida­
de lhe estenda a mão. Não deveria 
ter tantas esperanças.

Depois de longo debate interno, 
o governo parece decidido a dar 
fim ao excesso de liberdade com 
que operam as administradoras 
de cartões de crédito. Mantidas 
até agora fora de regras consis­
tentes em defesa do cliente e das 
garras da fiscalização do Banco 
Central (BC), já que não se enqua­
dram como instituições financei­
ras, essas operadoras construíram 
ampla zona de conforto consolida­
da por um duopólio de cerca de 
70% do mercado brasileiro, que, 
desde que o país domesticou a in­
flação, vive crescimento explosivo.

Muito antes da espetacular en­
chente de aparelhos celulares, a 
comodidade do dinheiro de plásti­
co tinha começado a fazer parte 
da vida do brasileiro de pratica­
mente todas'as classes. Hoje, há

mais de 550 milhões de cartões 
ativos no país (mais de dois por ha­
bitante), movimentando cerca de 
R$ 50 bilhões por ano.

Agora, o BC e o Ministério da 
Justiça prometem ação para bre­
ve. Uma das frentes anunciadas 
pelo diretor da área de política mo­
netária da instituição é a redução 
do número e padronização dos no­
mes das tarifas cobradas pelos 
serviços. São mais de 50 para o 
mesmo serviço, o que torna prati­
camente impossível ao cliente sa­
ber exatamente o que está pagan­
do e, principalmente, comparar 
com o que pagaria na concorrên- 
ciapara realizar idêntica operação.

A ideia não é nova, pode aju­
dar, mas não resolve. De fato, a 
mesma providência foi adotada 
pelo BC, há dois anos, em relação 
às tarifas de serviços dos ban­
cos. A autoridade monetária de­
finiu uma pacote básico obriga­
tório e isento de taxas, seguido de 
cobrança variável conforme os 
itens opcionais acrescentados. 
Fez mais: determinou o congela­
mento semestral dos preços.

Vista assim do alto, essa inter­
venção parece ser solução para o

disparate das tarifas dos cartões. 
Mas não é bem isso que ocorre 
com as taxas que cobram os ban­
cos. Ontem mesmo, o Procon de 
São Paulo divulgou levantamen­
to realizado em maio em que a 
mesma tarifa de serviços priori­
tários tem variação de até 275% 
entre os bancos. É o caso do che­
que de transferência bancária, 
que vai de R$ 0,40 a R$ 1,50.

Outro serviço, um simples fo r­
necimento de extrato mensal de 
conta de depósitos à vista e de 
poupança pode custar de R$ 1,45 
a R$ 4,30, uma inexplicável va­
riação de 196%, o que põe em 
dúvida os custos invocados pe­
lo banco para cobrar tão mais 
caro pelo mesmo serviço.

É claro que o mesmo estabe­
lecimento cobra menos por. ou­
tras operações, compondo uma 
armadilha de difícil saída para o 
cliente. Além disso, o levanta- 
mento-constatou que, dos nove 
maiores bancos pesquisados, 
apenas um não aumentou as ta ­
rifas em maio. E não faltou quem 
reajustasse sem explicação os 
preços de até oito serviços. Por 
que os cartões farão diferente?

cartas redacao.rn@ dabr.com .br
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Tiro certeiro
A prefeitura finalm en­

te deu uma dentro. Mui­
ta boa a idéia de colocar 
o te lão  do jogo do Brasil 
na Praça Gentil Ferreira 
do Alecrim. Que bom o 
nosso tradicional bairro 
comercial foi lembrado 
pelas autoridades. Co­
mo foi bonito ver aque­
la praça abarrotada de 
gente, todos to rcendo  
pela nossa seleção. E pe- 
loo q ue e u fiq u e i saben­
do o próximo telão será 
instaJado na Zona N or­
te. Outra boa idéia. Colo­
car na praia de Ponta Ne­
gra, como aconteceu no 
jogo de domingo, é para 
gringo ver. Vamos valori­
zar o natalense: Para­
béns p re fe itu ra . Pena 
que o time de Dunga não 
vem empolgando muito 
a nossa torcida.

Frederico Antunes P. 
Manga

via email

Compromissoipi
de Etica

M uito boa essa idéia 
do governo francês de 
passar a exigir dos téc­
nicos e dos atletas a as­
sinatura de um com pro­
misso de ética antes de 
convocações para com ­
petições oficiais. As d i­
versas federações que

com andam  o, e s p o rte ,. 
embora não façam par­
te do governo, precisam 
estar subm etidas a re­
gras de conduta, já que, 
além do nome do país 
estar em jogo, atitudes 
e posturas dos integran­
tes das nossas seleções 
mexem com sentimen­
tos apaixonados de to ­
da a população. Na Fran­
ça, quem não assum ir 
esse compromisso, sim­
plesmente não pa rtic i­
pará, ou não será sele- 
cionado.Precisa ser co­
piada pelo Brasil.

Ronaldo Gomes Fer­
raz

Ruas desertas
No jogo  da se leção 

contra Portugal, acabei 
sáindo do trabalho quan­
do a partida já tinha co­
meçado. Que maravilha 
d irig ir pelas ruas de Na­
tal quando a seleção es­
tá na telinha.As ruas de­
sertas,-sem aquela fila 
de ônibus e aqueles mo- 
toqueiros chatos que só 
fazem atrapalhar. Foi tão 
bom dirig ir pela cidade 
naquela hora que deu 
vontade até de pro lon­
gar minha viagem só pa­
ra cu rtir mais as aveni­
das só para mim.

Ana C arla F. Praxe- 
des

Via email.
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Sonhos sonhados para Natal
Ney Lopes

jornalista, advogado, professor titu lar de 

direito constitucional (UFRN), ex- deputado 

federal - www.neylopes.com.br - 

nl@neylopes.com.br

A propósito da realiza­
ção das convenções 
partidárias neste final 

de semana recordei alguns so­
nhos da minha vida pública. 
Aliás, a política - como a vida - 
é feita de sonhos. Comecei a 
fazer política na época em que 
menino, usava calça curta. Fui 
presidente da SIAN (seção in­
fantil da Arcádia Natalense), 
um grêmio estudantil no Colé­
gio Marista. Até hoje, não desen­
carnei. Aqui acolá dou palpites, 
uso a experiência acumulada 
e tento ajudar, mesmo sem ter 
mandato Afinal, este é um di­
reito da cidadania, por mais 
que os palpites dados possam 
ser rotulados de chatice e inco­
modem os chatos e auto-sufi­
cientes. Coisas da vida!

A propósito da última visita 
de Bill Clinton a Natal, lembrei 
um sonho sonhado em 2006, 
quando fui candidato a prefei­
to. Defendia a realização na ci­

dade de um encontro dos pre­
sidentes do Brasil e dos Esta­
dos Unidos. Seria Conferência 
de integração da América La­
tina e Caribe para o lançamen­
to do "Merconorte" - uma área 
de livre comércio, que reuniria 
os países latino-americanos, 
limítrofes no norte do país. Tal 
evento consolidaria Natal co­
mo local ideal nas Américas 
para eventos internacionais 
pela proximidade geográfica 
com a Europa, África e Esta­
dos Unidos. Quando presidi o 
Parlatino incentivei vários es­
tudos de viabilização do "Mer­
conorte", que movimentaria 
mercado consumidor de cer­
ca de 100 milhões de pessoas, 
gerando emprego, renda, além 
de meio eficaz de combate ao 
narcotráfico na fronteira.

0  encontro dos presidentes 
brasileiro e americano teria o 
precedente histórico da "Con­
ferência do Potengi", realizada 
em 1943, no Pátio da Rampa, 
durante a II Guerra. À época, o 
presidente Roosevelt se encon­
trara com Churchill em Casa­
blanca, no Marrocos. Voou di­
reto para o encontro com o Pre­

sidente Getúlio Vargas, em Na­
tal. Até hoje, o nosso turismo 
praticamente desconhece fa­
to de tamanha relevância.

Na mesma campanha de 
prefeito sonhei outro sonho. Foi 
a proposta de construção em 
Natal da "cidade olímpica", pró­
xima ao Parque dos Coqueiros, 
composta de estádios, esco­
las, áreas de treinamento es­
portivo, tudo que colaborasse 
na formação do atleta potiguar. 
Imagine-se o alcance da idéia 
com o Brasil agora sediando 
as próximas Olimpíadas. 0  di­
nheiro viria do incentivo fiscal 
concedido para aplicação no 
esporte. A Petrobrás, que há 
anos extrai o nosso petróleo, 
poderia colaborar, além de ou­
tras empresas. Como a medio­
cridade não tem limites, che- 
guei a ser gozado e acusado 
de tentar "desmembrar" o mu­
nicípio de Natal. Que má fé! A 
"cidade olímpica" seria apenas 
mais um bairro, idêntica a Ci­
dade da Esperança, Cidade No­
va, Cidade Jardim...

Na semana passada, li na 
imprensa que Andre Rieu - o 
famoso violinista holandês -

se prepara para um grande 
show na América Latina, a ser 
transformado em DVD interna­
cional e com ercia lizado no 
mundo. Escolheu o Brasil co­
mo palco. Por que não traba­
lhar a idéia do espetáculo ser 
realizado no Forte dos Reis 
Magos, uma das maiores edi­
ficações da Fíolanda na Amé­
rica Latina? Em 2004, o Par­
latino trouxe a Natal uma de­
legação de deputados do Par­
lamento Europeu. Dois deles 
eram holandeses e me suge­
riram cooperação com o go­
verno da Holanda para insta­
lar no Forte dos Reis Magos 
uma concha acústica  para 
concertos e shows. Sugeri aos 
governantes e nada se fez. 
Aliás, no RN é pecado mortal 
ter propostas. A regra é nive­
lar-se por baixo. Tenta-se le­
var até ao ridículo. Sei disto 
pela minha luta, a favor de uma 
área de livre comércio.

Bem, são apenas sonhos. Vic- 
to r Hugo já escreveu que "não 
há nada como o sonho para 
criar o futuro. Utopia hoje, car­
ne e osso amanhã". Por isto 
sempre sonho...

0  filósofo das estruturas
Reginaldo Marinho

pesquisador

Do ponto de vista da 
engenharia, nós te ­
mos duas referências 

quando tratamos de estátuas 
de grandes dimensões. No 
Brasil é a estátua do Cristo 
Redentor que encanta o mun- 
dd pelo seu significado; sen­
do o Brasil um país de predo­
minância católica, e pela lo­
calização, o morro do Corco­
vado, de onde se avista toda 
a Baía de Guanabara. Nos Es­
tados Unidos é a estátua da Li­
berdade a que mais fascina 
pela beleza e pelo sim bolis­
mo da chama da liberdade ilu­
minando o mundo.

Essas obras ultrapassam a 
fronteira da escultura e assu: 

t men;i.a<fabu“ó'sà djijTçbsão dá 
engenharia integrada à arte. 
Não se comparam às escultu­
ras monumentais da Ilha da 
Páscoa, às estátuas de Buda 
ou a das faces dos presidentes 
americanos esculpidas no Mon­
te Rushmore, em Dakota do Sul.

Essas estátuas são sem ­
pre desafiadoras e avançam 
no estado da arte do mundo

em que se inserem. A estátua 
da Liberdade representou um 
marco da engenharia euro­
péia do final do século XIX, 
com prevalência das estru ­
turas metálicas e o acentua­
do reflexo na engenharia nor­
te-americana.

A estátua da Liberdade foi 
um presente do governo fran­
cês aos Estados Unidos, ten­
do sido escolhido para fazer o 
cálculo estrutura l o mesmo 
engenheiro Gustave Eiffel, que 
construiu a torre Eiffel de Pa­
ris. Toda a ossatura interna da 
estátua da Liberdade foi cons­
tituída de aço e a representa­
ção artística feita em bronze, 
concebida pelo escultor alsa- 
ciano Frederic Auguste Bar- 
tholdi. Essa era a cultura que 

_ dominava ̂ e n g e n h a ria  da- 
j qu.ela época, a das estruturas 

metálicas. A estátua t^m  47 
metros de altura e foi inaugu­
rada em outubro 1880.

A estátua do Cristo Reden­
tor, no Rio de Janeiro, tornou- 
se um dos símbolos da cida­
de maravilhosa, situada no pi­
co do Corcovado. Toda cons- 
trüída em concreto armado, 
ela mede 30 metros de a ltu­

ra e pesa 1.145 toneladas, ten­
do sido inaugurada em outu­
bro de 1931.0 Brasil ainda não 
dominava a tecnologia capaz 
de e d ifica r uma obra com 
aquelas características e por 
isso ela foi executada na Fran­
ça e as partes desmontadas 
foram transportadas para o 
local da construção. Essa obra 
transformou-se em um m ar­
co da engenharia no Brasil.

Outras estátuas de grandes 
dimensões foram construídas 
no Brasil. A de Padre Cícero, 
em Juazeiro, mede 27 metros 
de altura; a de Frei Damião, 
em Guarabira, mede 22 me­
tros. Agora, é inaugurada a de 
santa Rita de Cássia, em San­
ta Cruz, Rio Grande do Norte, 
com 50 metros de altura.

Asest^tua de Santa Rit.a çje 
/C a s a a  é mais um> desafio «Ir 

cançado pela engenharia bra­
sileira. Ela mede 50 metros de 
altura e pesa mais .de 2.000 
toneladas de concreto, tendo 
o seu peso distribuído em pa­
redes de apenas oito centíme­
tros de espessura. Essa é uma 
obra a ser incluída no Guiness 
Book como a estátua católica 
mais alta do mundo.

O engenheiro Brito já está 
habituado a grandes desafios. 
Recentemente, ele executou o 

. cálculo estrutural e a própria 
obra do Domus Hall, na cober­
tura do Manaíra Shopping, em 
João Pessoa. Ele conseguiu a 
façanha de construir uma ca­
sa de espetáculos com um vão 
. livre 64 metros e a coberta com 
a forma atípica de uma onda, 
totalizando 6.500m 2 de área 
sem nenhuma coluna interna, 
com capacidade para abrigar 
12 mil pessoas.

Os seus cálculos in iciam  
em rabiscos que lembram os 
de Oscar Niemeyer ou Leo­
nardo da Vinci. Tendo inicia­
do a sua vida profissional nos 
anos 60, quando usava a ré­
gua de cálculo como instru­
mento básico de trabalho e 
hoje, apesar de dispor de mo­
derno centro de computação, 
ele não perdeu a sua linha f i­
losófica que encontra na sen­
tença de Felix Cardelachi a 
síntese de seu pensamento: 
“As estruturas não são o fru ­
to de um cálculo, senão a plas- 
mação física de uma intuição 
artística, previa mente escrita 
em fórmulas algébricas'.'

H Á  4 4  A N O S

Segunda-feira, 27  de Junho de 1966
- A carioca Ana C ris tina Ridzi fo i e leita 
Miss Brasil 1966, no concurso prom ovido 
pelos Diários Associados sob o patrocínio 
dos p rodutos Helena Rubisten. Em se­
gundo lugar ficou M arluce Rocha de M a­
to  Grosso, em  terceiro Francis Carneiro 
Nogueira, do Ceará e em  quarto lugar V ir­
gínia Barbosa de Souza, Miss Minas Ge­
rais. 0  titu lo  lhe confere o dire ito de repre­
sen tam  Brasil em  Long Beach, em  dispu­
ta  do títu lo  de Miss Universo.

H Á 3 8 A N O S

Terça-fe ira , 27  d e  Junho d e  1972 -
V ítim a de en farte  m orreu a n teon tem  no 
H ospita l das Clínicas, o p rofessor Acrí- 
sio de Menezes Freire, d ire to r do G rupo 
Escolar Isabel G ondim  e da Escola T éc­
nica de C om érc io  A lbe rto  M aranhão. Ao 
seu sepu ltam ento , que saiu do préd io  
onde funciona o Isabel G ondim , escola 
que dirig ia desde o dia 15 de m arço  de 
1938, com pareceu  g rande  núm ero  de 
professores e alunos. Foi presidente da 
Associação dos Professores do Rio Gran­
de do N orte  e m e m bro  do  Conselho De­
liberativo do Esporte C lube de Natal.

Terça-fe ira , 27  de Junho de 1972
O Governador Cortez Pereira inaugurou 
sábado último, a energia de Paulo Afonso, 
no município de Antôn io Martins, aconte­
c im en to que se revestiu de alegria para a 
população local que saiu às ruas para re ­
ceber o Chefe do Executivo e diretores da 
COSERN. A solenidade foi. realizada às 20  
horas, na praça pública do município, con­
tando com  a participação do povo.

HÁ 37  AN O S

Q u arta-fe ira , 27  de Junho d e  1973
- 0  general Adalberto Pereira dos Santos 
foi escolhido pelo presidente Médice, co­
m o o próx im o vice-presidente da Repú­
blica, fo rm ando a chapa com  o general 
Ernesto Geisel, candidato a Presidente, 
que será subm etida à homologação da 
Aliança Renovadora Nacional. O anúncio 
da ind icação foi fe ito  pelo presidente M é­
dice, que com unicou o fa to  ao presiden-' 
te  do partido governista Filinto Muller, de­
fin indo o quadro sucessório presidencial.

i * . .

HA 2 6 A N O S

4̂MPho,#|̂ 84
■  V  "Qóefr cfnfof cèrèrtLflkzbíJqt Deús“e fim

m eus inim igos". Com  estas palavras, o 
senador D inarte Mariz recebeu, ontem, 
à tarde, no Hospital de Base, em  Brasília, 
o ex-governador Aluízio Alves, com  quem 
se reconciliou, após conversa de mais de 
um a hora, na presença do deputado Ma­
galhães P into - que interm ediou o encon­
tro  - e Henrique Eduardo Alves, do jo rna­
lista Agnelo Alves e de Dona Maria Cân­
dida. Após a conversa Aluízio e D inarte  
se despediram  sem nenhum a mágoa.
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Tango chora 75 
anos sem Gardel

Federico Rios/EFE

Cantor Carlos Gardel é reverenciado em várias partes da América Latina

CORÉIAS

EUA pedem fim de tensões

Seguidores do 
grande nome da 
música argentina 
realizaram várias 
homenagens ao artista

Buenos Aires (EFE) - O
tango argentino lembra 
na última semana o mito 

de Carlos Gardel, morto em um 
acidente aéreo na cidade colom­
biana de Medellín há 75 anos 
quando o "Zorzal Crioulo" reali­
zava uma longa viagem pela 
América Latina. Os seguidores 
de "El mago", que com sua voz 
levou o tango dos arredores de 
Buenos Aires a Paris, Nova York 
e o resto do mundo, voltaram a 
desfilar na quinta-feira com suas 
oferendas em frente ao túmulo 
do artista no cemitério portenho 
de Chacarita, onde o cantor des­
cansa desde 1936.

O Museu de Gardel, situado 
em uma casa no bairro de Abas­
to onde o artista viveu com sua 
mãe, Berta Gardés, recebeue 
um recital de tangos, uma pré­
via de uma exposição sobre a 
morte do artista, ocorrida no dia 
24 de junho de 1935. A comemo­
ração foi "austera" devido à pai­
xão dos argentinos pelo fu te ­
bol, comentou o presidente do 
Centro de Estudos Gardelianos, 
Enrique Espina Rawson, ao ex­
plicar que o grosso das home­
nagens ao artista foram adia­
das para depois da Copa da Áfri­
ca do Sul. "Carlitos, que foi to r­
cedor fanático do Racing Club, 
teria concordado e seguramen­
te estaria tão entusiasmado co­
mo o resto dos argentinos com 
o bom desempenho da seleção 
na Copa", assegura.

Este ano o nascimento do ar­
tista,-no dia 11 de dezembro de 
1890, em Toulouse (França), tam­
bém completa 120 anos. Por is­
so, a partir de julho, começa uma 
série de atos em homenagem ao 
"Moreno do Abasto". O mauso­
léu dè Gardel, quê inclui uma es-, 
tátua do artista à qual os aman­
tes do tango costumam colocar 
um cigarro aceso, está adornado 
com flores e oferendas de todo 
tipo e é visitado por turistas de 
todo o mundo. "O mito e a lenda 
de Carlitos seguem vivos", ressal­
ta Rawson.

O cantor deixou como legado 
mil gravações fonográficas e mais

de 20 filmes e musicais, além de 
ter sido pioneiro no tango canção 
e nos vídeos musicais. Gardel foi 
ator e produtor cinematográfi­
co, mas "a cada dia canta me­
lhor", segundo o chavão que 
acompanha seu mito. Além dis­
so, era conhecido por sua fama 
de galã, suas peripécias român­
ticas e seu gosto pelas corridas 
de cavalos. "Vou ver a minha ve­
lha mãe em breve. Não sei se vol­
tarei, porque o homem propõe 
e Deus dispõe. Mas é tal o en­
cantamento desta terra que me 
recebeu e me despede, por as­
sim dizer, filho próprio, que não 
posso dizer-lhes adeus, mas até 
mais ver", disse o "Zorzal Criou­
lo" um dia antes de suá morte 
nos microfones da rádio La Voz 
de Ia Víctor em Bogotá.

Tragédia
Gardel cantou o tango "Tomo y 
obligo" pela última vez na varan­
da da sede da emissora para 
uma multidão que o aclamava. 
No dia 24 de junho de 1935, o 
avião que o levava de Medellín à 
também colombiana Cali bateu 
quando decolava em outro esta­

cionado ao lado da pista, o que 
causou uma explosão que ma­
tou 12 dos 15 tripu lantes das 
duas aeronaves. A tragédia, pre­
senciada por. milhares de pes­
soas que tinham ido ao aeropor­
to para se despedir de Gardel, 
interrompeu uma viagem inicia­
da em Porto Rico e na Venezue­
la e que devia seguir para o Pa­
namá, Cuba e México para de­
pois retornar a Buenos Aires.

Houve quem dissesse que Er­
nesto Samper Mendoza, o pilo­
to do avião, estava furioso de­
pois de uma discussãocom o ar­
tista, que acusava de ter-lhe rou­
bado a namorada, fato que nun­
ca pôde ser comprovado. Tam­
bém houve os que disseram que 
a tragédia foi .consequência de 
uma "guerra!1 entre ás duas com­
panhias que entãó disputavam 
o incipiente mercado aeronáuti­
co colombiano. Mas o relatório 
ofic ia l a firm a que o acidente 
aconteceu devido aos desníveis 
na pista do aeroporto e a um ven­
to  transversal que impediram 
Samper de evitar a batida com o 
outro avião, estacionado perto 
demais da área de decolagem.

O governo dos Estados Unidos 
pediu à Coréia do Norte que não 
eleve as tensões ainda mais, da 
mesma forma que qualificou de 
"absurda" a indenização de US$ 
65 trilhões cobrada pelos danos 
causados pelos "imperialistas" des­
de a explosão há 60 anos da guer­
ra que dividiu em duas a penínsu­
la coreana. "A Coréia do Norte de­
ve se abster de atos que agravem 
as tensões", disse o porta-voz do 
Departamento de Estado, Philip

TORTURA

O secretário-geral das Nações 
Unidas, Ban Ki-moon(foto), lamen­
tou que a impunidade persista pa­
ra os responsáveis pelas torturas e 
pediu um maior esforço aos países 
para erradicar um crime que foi ba­
nido pelo direito internacional. "A 
tortura não pode ser justificada sob 
nenhuma circunstância, nem em 
estado de guerra nem em respos­
ta ao terrorismo, nem à instabilida­
de política ou qualquer outra emer­
gência pública", assegurou Ban. O 
principal responsável pela ONU des­
tacou que a tortura é claramente 
um crime de acordo com o direito 
internacional. Por isso, sua prática

APOSENTADORIA

O governo socialista grego apro­
vou na última semana.uma refor­
ma da previdência, um dos requi­
sitos do Fundo Monetário Interna­
cional (FMI) e da União Européia 
(UE) para receber ajuda interna­
cional. Como informou o ministro 
do Trabalho, Andreas Loverdos, o 
projeto sobe para 65 anos a idade

ARGENTINA

O governo argentino está tra ­
balhando com o brasileiro "para 
gerar uma moeda única" dos dois 
países, disse o ex-presidente da 
Argentina Néstor Kirchner, em um 
fórum de empresários, na última 
semana. A moeda única "está sen­
do discutida e analisada para agi­
lizar o comércio" bilateral, disse

Crowley. Além disso, Crowley lem­
brou as seis décadas que passa­
ram desde o início da Guerra da 
Coréia (1950 -1953), ressaltou a 
"sólida e duradoura" aliança entre 
EUA e Coréia do Sul e destacou que 
os laços entre os dois países estão 
"mais fortes do que nunca". Neste 
sentido, elogiou os lucros econô­
micos obtidos por Seul em com­
paração com a Coréia do Norte, já 
que nos anos 70 o PIB de ambos 
estava o mesmo.

Antonioo Lacerda/EFE

está proibida de maneira "absoluta 
e inequívoca". "No entanto, muitos 
governos seguem praticando ou to­
lerando a tortura. Persiste a impu­
nidade para os autores. As vítimas 
seguem sofrendo", lamentou.

geral das aposentadorias (atual­
mente as mulheres se aposentam 
aos 60) e passa o período de con­
tribuição para receber à previdên­
cia completa para 40 anos. Além- 
disso, a nova lei, que ainda tem que 
ser aprovada pelo Parlamento, in­
clui o computo nesse prazo de até 
sete anos de serviço militar.

Kirchner, sem dar mais detalhes, 
depois de esclarecer que é preci­
so "acentuar" uma série de medi­
das para pôr a iniciativa em prá­
tica. O ex-presidênte argentino fa­
lou sobre o tema em um encon­
tro com 400 empresários na cida­
de de Neuquén, na região central 
da Argentina.

ONU lamenta impunidade

Grécia aprova reforma

Moeda única com o Brasil
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FÁBIO PACHECO
fabiopacheco.rn@dabr.com.br curto

Retrospecto é favorável
Se depender dos ú lti­

m os co n fro n to s  en tre  
Brasil e Chile, nossas 
chances de passar de fase 
amanhã são ótimas. O ret­
rospecto é amplamente 
favoráve l aos
brasileiros.De 2007 para 
cá, o time de Dunga jogou 
seis vezes com  o Chile 
(três quando era treina­
do por Nelson Acosta, 
duas por Bielsa). Venceu 
cinco e empatou uma. E 
ainda fez gols de sobra: 
dois 3 a 0, um 4 a  Oe um 
6 a 1. Bielsa terá de fazer 
algum milagre para evitar 
o risco de nova derrota.

Mas nem tudo é festa. 0  
bom futebol chileno apre­
sentado no Mundial pre­
ocupa e Dunga precisará 
tom ar alguns cuidados 
com certos jogadores. O 
atacante Sanchez é um 
deles. Rápido e driblador, 
ele comanda a maior parte 
das jogadas ofensivas. A 
equipe de Bielsa também 
joga com outro atacante 
bem aberto , o nom e é 
meio estranho, Beause- 
jour. As duas armas chile­
nas joagarão nos setores 
de M ichel Bastos e 
Maicon, e caberá a eles 
neutralizá-los.

•  Curso de arb itragem

A Federação Aquática Norteriograndense - FAN - vai realizar nos dias 2,3  e 
4 de julho, no Anfiteatro da UNP da Av: Salgado Filho, o cursp de arbitragem 
de natação com o professor Marcelo Falcão de Pernambuco, Árbitro da CBDA 
e Fl N A. As inscrições podem ser feitas no Aeroclube, das 15h30 às 19h30, até 
a próxima quinta-feira.

•  M anter-se  na ponta
A resposta potiguar ao descaso de Pernambuco, Ceará e até Alagoas, que 

na última rodada colocou uma equipe reserva, deve ser a conquista do título 
do Nordestão. Em melhor momento, o ABC não deve desperdiçar essa chance 
e continuar com o seu time principal. O jogo de hoje em Campina Grande é 
primordial para abrir uma boa diferença na tabela de classificação sobre o 
CSA e o próprio Treze.

JA B U L A N IX  NASA

A bola da Copa, Jabulani, vem 
roubando a cena com sua des­
governada desenvoltura. A polêmi­
ca bola da Adidas é tanta, que a re- 
dondinha foi parar no laboratório 
da Nasa. Os cientistas chegaram 
a conclusão de que o comporta­
mento imprevisível acontece quan­
do ela atinge a velocidade entre 
73 e 80 km/h. Assim, explica-se o 
porque das falhas dos goleiros e os 
gols com efeito dos japoneses, que 
de uma hora para outra apren­
deram a chutar e a fazer gols.

•  Lula no com ando
Depois de uma semana analisando o plantei americano, finalmente, o ob­

servador Lula Pereira comandará o time à beira do gramado. A estreia contra 
o Santa Cruz, no Machadão, será de fundamental importância para o time, que 
pela primeira vez terá um contato mais íntimo com seu comandante. Vamos 
aguardar e ver se alguma coisa de diferente acontece.

PROGRAMA INTERESSANTE
Neste domingo, às 21h30m in logo após o Programa Câmara Esportiva, a TV Câmara irá 

exibir um a edição inédita do program a “ Pontos H istóricos" que terá com o tem a o Poema de 
Concreto A rm ado -  Estádio Machadão. 0  te lespectador terá a oportun idade de fazer uma 
viagem no tem po e conhecer a história do estádio contada pelo A rqu ite to  e Urbanista Moa- 
cyr Gomes, pelo pesquisador de fu tebol Marcos Trindade e enriquecida com  o acervo de im ­
agens de Ribam ar Cavalcanti. As imagens do m aterial foram  feitas por Willan Honório.

FUTEBOL É POP N O S EUA
Não fo i à toa  que Balack Obam a colocou um a m ensagem  no tw itte r  de congra tu lac ion  aos 

jogadores am ericanos. O jogo  da classificação da seleção fo i assistida po r mais 2 0  m ilhões 
de pessoas batendo a audiência das quatro prim eiras partidas finais da NBA, entre, entre Celtics 
e Lakers. Ou seja, o fu tebo l pra g ringo  ver que com eçou com  Pelé no Cosmos, parece que 
ating iu  o seu ob je tivo e hoje, fina lm ente , desperta  a atenção dos am ericanos, se to rnando  
popu la r na te rra  do baseball e basquete.

Em busca da 
reabilitação
Na estreia de Lula 
Pereira, América busca 
vitória contra o Santinha

* *  Nordestão 2010

Júlio César Rocha
juliorocha.rn@dabr.com.br

O América enfrenta o Santa 
Cruz neste domingo, às 
17h, no.Machadão, pela 

sexta rodada do Campeonato do 
Nordeste tentando a reabilitação. 
A partida marcará a estreia oficial 
do técnico Lula Pereira comandan­
do a equipe na beira do campo. 0  
novo técnico pretende fazer mu­
danças na equipe que foi derrota­
da pelo Fluminense/BA, “estou co­
nhecendo o grupo e faremos mu­
danças na equipe para conhecer 
melhor o potencial do nosso elen­
co", afirmou Lula.
. Os jogadores do time conside­
rado titular que ficou fazendo ape­
nas trabalho físico durante a se­
mana, deverão começar o jogo con­
tra o Santa Cruz. Fábio Neves, Sau-

lo, Jackson, Juninho e Berg serão 
aproveitados pelo técnico Lula Pe­
reira. Já o goleiro Rodolpho e o ar­
tilheiro Eraldo, que marcou cinco 
gols em três jogos, permanecem na 
equipe titular contra o Santa Cruz.

“0  time que permaneceu em 
Natal vai jogar comigo, para ava­
liarmos o potencial do nosso gru­
po. Com mais dois jogos teremos 
a noção de quem deverá permane­
cer na equipe e que setores vamos 
precisar de reforços”, afirmou.

América Santa Cruz

Rodolpho; Thoni,
Edson Rocha. Asprillae 
Berg; Jackson,. .. .

* Emerson, $au!o e * -
Juninho; Eraldo è Fábio ' 
Neves.
Técnico: Lula Pereira

M i .  Osmar, Leandro 
Cardoso; Menezes e 
4PauloÇèsar Dedé, 

\Goianp,Jackson e Élvij; 
Brasão.é Gilbei$o. 

Técnico: Dado 
Cavalcanti

Estádio: Machadão 
Horário: 17h

Árbitro: Francisco Carlos do Nascimento

Alvinegro defende liderança
Jogando pela sexta rodada do 

Campeonato do Nordeste, o ABC 
enfrenta neste domingo o Treze- 
PB, às 16h no estádio Amigão em 
Campina Grande, no duelo que va­
le a liderança para quem vencer. O 
alvinegro que ocupa atualmente o 
primeiro lugar com 11 pontos, po­
de ser ultrapassado peloTreze-PB 
que está na terceira posição com 
9 pontos. O técnico Leandro Cam­
pos deverá manter a mesma equi­
pe que venceu o Náutico na última 
rodada e permanece invicta na 
competição. “Será um jogo difícil, 
espero que a gente continue com 
o mesmo padrão de jogo fora de ca­

sa para conseguirmos um bom re­
sultado”, disse Campos.

A novidade será a volta do za­
gueiro Tiago Garça que cumpriu sus­
pensão contra o Náutico. No ataque 
a dúvida é sobre quem será o com­
panheiro de João Paulo. Éderson e 
Zulu brigam pela vagaTNós vamos' 
estudar a equipe do Treze para po­
der definira princípio deveremos co­
meçar com Éderson” explicou o trei­
nador. 0  atacante João Paulo expli­
ca que o importante é a conseguir 
a vitória. “ Independete de quem en­
trar, vamos com o objetivo de pon­
tuar for a de casa pára continuar­
mos na liderança" disse.

# ©
Treze

Welinton, Edson, Tiago 
Garça. Leonardo e 
Renatinho; Ricardo 
Oliveira,-Basílio; » 
Claudemire Cascata;

1 Joào Paulo e Éclersoií 
Técnico: Leandro 
Campos.

Wanderson, Felipe Blau, 
Anderson, André Lima e 

João Paulo: Pio. 
■ Fernando, Rone Dias e 

| 'Miltinho; Ciéo e Vavá. 
'Técnico: WrceloVilar

Estádio: Amigão 
Horário: 16h

Árbitro: Manoel Lopo Garrido
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"Atletas" 
de fim de 
semana
Médico do América 
alerta sobre os riscos de 
uma pelada de futebol

Júlio César Rocha
juliorocha.rn@ dabr.com.br

C om o embalo da Copa do 
Mundo e o Brasil inteiro 
parando para assistir aos 

jogos da seleção, muitos torce­
dores acabam querendo também 
dar as “ pedaladas”, fazer gols e 
correr pra torcida no futebol com 
os amigos nos campinhos. Po­
rém, os “atletas” de final de sema­
na, devem tom ar cuidado, antes 
de calçarem as chuteiras e en­
trarem no campo para não fica­
rem de “molho”no departamen­
to médico, com lesões e fraturas 
m uito comuns para os atletas 
amadores.

De acordo 
com o médico 
fisiatra, Maerte- • 
link Rêgo, que 
há mais de 30 
anos atua no de­
partamento mé­
dico do América 
Futebol Clube,
uma pessoa que começa a prati­
car o futebol sem a devida orienta­
ção médica, fica mais exposta a so­
frer lesões. “As principais áreas afe­
tadas são as musculares e articu­
lares, rompimento de ligamentos e 
fraturas podem acontecer com mais 
facilidade”, explicou Maertelink.

O médico do América afirma 
que para se começar as'"pela­
das" ainda que seja só nos f i­
nais de semana, é preciso que 
os atletas amadores desenvol­
vam alguma atividade regular 
para condicionar o corpo ao des- 
gate físico. “ É im portante m an­
ter uma atividade física com fre­
quência, com o cam inhadas e 
corridas e sempre fazer alonga­

Orientação 
médica é 

fundamental

m ento dos músculos, antes e 
depois dos exercícios fís icos”, 
afirm ou Maertelink.

Outras formas de prevenção 
de contusões dé acordo com 
Maertelink Rêgo, dependem do 
uso de ca lçados adequados, 
equipamentos de proteção co­
mo caneleiras, roupas leves e 
boa hidratação durante o jogo.

Problemas cardíacos
Segundo o último levantamento 
do Ministério da Saúde realiza­
do no ano passado, Natal é a ca­
pital brasileira onde há mais se­
dentários, 32% dos natalenses 
não praticam um esporte regular­
mente. O chefe do Departamen­
to Médico do ABC, Roberto Vital, 
também destaca a prevenção que 
deve ser observada dos riscos 
cardiosvasculares que podem le­
var à morte, principalmente pa­

ra as pessoas 
sedentárias. “O 
exercício físico 
do futebol pa­
ra uma pessoa 
que não tem  
um c o n d ic io ­
namento apro­
priado é muito 

arriscado p a ra . 
o coração. Já que pode levar ao 
aumento da pressão arterial e 
ocasionar problemas cardíacos 
mais frequentes são arritmia car­
díaca e infartos”, explicou Rober­
to Vital. Até mesmo jogadores 
profissionais, que não passaram 
por exames cardiovasculares 
adeq.uados<foram a ób ito  era-, 
quanto disputavam partidas. Ro­
berto Vital lembra a necessida­
de da avaliação cardiológica e 
ortopédica para se com eçar a 
jogar com mais segurança. "É a 
primeira coisa a se fazer é pro­
curar a orientação médica e no 
de sentir cansaço durante a a ti­
vidade respeitar os lim ites do 
corpo”, lembrou Roberto Vital.

DICAS PARA OS PELADEIROS

Homogeneizar o grupo de praticantes

Fazer alongamento -

Não esquecer o aquecimento

Usar calçado adequado

Utilizar equipamentos de proteção

Cuidar da alimentação e hidratação
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Praticar atividades físicas pelo menos três vezes por semana 

Respeitar os sinais de cansaço do corpo

PRINCIPAIS LESÕES 

Luxação - Principalmente nos ombros 

Tendinite - Principalmente nos músculos 

Entrose - Joelhos e Tornozelos 

Fraturas - Região Óssea dos membros

I
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Reportagem ação 
mostra o serviço de 
transporte coletivo no 
país da copa

Lucas Fitipaldi

Enviado especial

SERVIÇO DE V A NÉ FRETADO

Para cidades que não possuem sistema 
de transporte público eficiente, o serviço 
de van fretada oferecido por hotéis em 
parceria com a Fifa é uma alternativa 
interessante. Certamente também será 
visto no Brasil em 2014. Pára usufruir da 
comodidade, basta apresentar o in­
gresso do jogo. No hall do hotel, um in­
formativo indica o horário da saída. A 
quantidade de veículos disponíveis vai 
de acordo com a demanda de hospedes.

Ao chegar no estádio, o motorista com­
bina com os passageiroso horário dore- 
torno. A alternativa, no entanto, não é um 
primor de organização. Na África do Sul, 
já houve caso de a van não chegar a 
tempo e os hospedes precisarem con- 
trarar um serviço independente em cima 
da hora.

UNHA ESPECIAL

•  Uma linha de ônibus foi criada es­
pecificamente para levar torcedores aos

estádios
•  õOrands, cerca de R$ 12 é opreço da 
passagem
•  O percusso conta com integração, a 
troca de veículo na estação
•  Metrô na África do Sul é raridade, o 
pequeno trecho construído em Johan- 
nesburgo só leva até o aeroporto, não 
chega nos estádios
•  Em parceria com a Fifa, vários hotéis 
oferecem o serviço de van fretada para 
quem tem ingresso do jogo

Má sinalização 
confunde 

torcedores
x-— — ——y

w

Edia de jogo no Estádio Ellis 
Park, Espanha e Honduras 
se enfrentam a partir das 

20h30. Desta vez abro mão do 
serviço oferecido pelo hotel em 
parceria com a Fifa. Dispenso a 
van fretada. O objetivo é testar o 
transporte público de Joanesbur­
go. Saio da Nelson Mandela Squa- 
re quatro horas antes de a bola ro­
lar. A praça é a concentração dos 
torcedores em Sandton, o bairro 
dos turistas. Na beira da pista, 
uma placa dá informações sobre 
a linha de ônibus criada especi­
ficamente para levar torcedores 
aos dois estádios - o Soccer Ci­
ty é o outro.

É preciso tom ar o Metrobus 
World Cup Service numa das 20 
paradas listadas. O ponto de re­
ferência é mencionado ao lado 
de cada uma, pode ser um hotel 
ou um shopping, por exemplo. A 
integração na estação West Ga- 
te tam bém é citada, assim como 
o valor da passagem. Teorica­
mente, ônibus circulam pelo lo­
cal de 10 em 10 minutos a partir 
de quatro horas antes do jogo, 
até quatro horas depois. Após 
meia hora, desisto de esperar em 
pé. Na verdade, a parada está lo­
calizada do outro lado da larga 
avenida.

A má sinalização confunde 
também torcedores espanhóis, 
mas uma rápi­
da conversa 
com o guarda 
de trânsito  
equaciona o 
problema. É 
hora de espe­
rar o ônibus no 
local adequa­
do, outra vez em 
pé, já que não há bancos nas pa­
radas. Agora ele não demora a 
passar. "Stadium, stadium", gri­
ta o motorista cerca de 10 minu­
tos depois. O pagamento é feito 
ao próprio, não há cobrador. A 
passagem de ida e volta mais a 
integração custa 50 rands, cerca 
de R$ 12. Além do ticket, você re­
cebe duas fitas para poder trocar 
de veículo na estação. O ônibus 
demora a encher, é lento o pro­
cesso. Meia hora depois, o mo­
torista dá a partida sob aplausos 
dos já impacientes torcedores.

A caminho de West Gate, trân­
sito devagar. Engarrafamento no 
fim da tarde é rotina em Johan- 
nesburgo e o trajeto dura cerca

Ônibus circulam com frequência quatro horas antes dos jogos

de 50 minutos. Na bem cuidada 
estação, os funcionários orien­
tam  em qual ônibus você deve 
entrar. O novo veículo é maior e 
aceita passageiros em pé, ao con­
trário  do primeiro. O último per­
cusso é de meia hora. Ao descer 
do ônibus, mais 15 minutos de 
caminhada até o estádio. Ape­
sar do policiamento, alguns pon­
tos são esquisitos, principalmen­
te por conta do horário, pois às 
18h o céu já está escuro em Jo- 
hannesburgo. Uma hora depois 

do jogo, é hora 
de fazer o ca­
m inho de vol­
ta.

0  menor flu ­
xo de gente e o 
trâ n s ito  liv re  
são as p rin c i­
pais d ife re n ­

ças. Desta vez o 
motorista não espera o ônibus 
ficar cheio para sair. Ao chegar na 
estação, a caminhada até o ou­
tro ônibus é debaixo do breu da 
meia-noite. Tudo tranquilo, no 
entanto. Policiais cuidam dos 
passageiros. De volta ao hotel, a 
reflexão imediatamente vem à 
tona. Daí a opção por escrever a 
matéria na primeira pessoa do 
singular. Vivenciar experiências 
na pele ajuda a desmistificar al­
gumas lendas, e tomar ônibus 
de meia-noite em Johannesbur- 
go está longe de ser uma afron­
ta. Ao menos durante a Copa, a 
segurança e organização vistas 
servem de exemplo a várias me­
trópoles brasileiras.

Serviço de metrô praticamente não existe na África do Sul

COMO FUNCIONA



Neuer; Boateng, 
Friedrich, 
Mertesacker e 
Lahm; Khedira, 
Mueller,
Schweinsteigere 
Ozil; Podolski e 
Klose.

James; Johnson. 
Upson, Terry e Ashley 
Cole; Barry, Lampard, 

Gerrard e Milner; 
Defoe e Rooney.

Alemanha Inglaterra

V
Técnico: Fabio 

Capello

Técnico: Joachim 
Lõw

Local: Estádio Free State (Bloemfontein). 
Horário: llh.

Árbitro: Assistentes:

- Natal, domingo, 27 de junho de 2010

Choque de 
potências
Rivais históricas, 
Inglaterra e Alemanha se 
enfrentam hoje pelas 
oitavas de final

Rodolfo Bourbon

rodolfobourbon.pe@ dabr.com.br

w

Eo encontro da quarta contra 
a quinta maior potência eco­
nômica mundial. Em cam­

po, quatro títulos de Copa do Mun­
do. Inúmeras taças de competi­
ções diversas, como Eurocopa e 
Copa das Confede­
rações. Klose,

É o quinto jogo entre as sele­
ções em Copa do Mundo. Em 
1966, o primeiro encontro ocorreu 
em plena decisão. Vitória dos in­
gleses por 4 x 2, no estádio de 
Wembley lotado com quase 97 
mil torcedores - única conquista 
britânica, com o capitão Bobby 
Moore recebendo a Taça Jules Ri- 
met das mãs da Rainha Elizabe- 
th. 0  troco ocorreu logo no Mun­
dial seguinte - quartas de final: 3 
x 2 para a Alemanha. Em 1982, 
um modesto 0 x 0 na fase de 
grupos deixou indefinida a situa­
ção de ambos os escretes. Em 
1990, novo triun fo  germânico, 

agora na semi-
Ozil e Schweins- 
teiger se opon­
do a Rooney,
Gerrard e Lam­
pard. 0  bloco do 
"eixo" diante dos 
"aliados". Guer­
ra. Desta vez, 
sem m ortos e fe­
ridos, mas com um único capaz 
de dar o passo à frente. Ambos 
já se confrontaram  em fase de 
grupo, quartas de final, semifinal 
e final. Mas nunca em oitavas 
de fina l. Não mais. 0  c ic lo  se 
completa às l lh  deste domingo. 
0  estádio Free State, em Bloe­
m fontein, é o palco de Alem a­
nha versus Inglaterra. 0  duelo 
de gigantes.

Duelo será às 
Uh, em 

Bloemfontein

final: 4 x 2, na 
disputa de pê­
naltis, após o 1 
x 1 do tem po 
regulamentar.

E quase 
ig u a litá r ia  a 
fo rm a  com o 

am bos avança­
ram às o itavas de fina l neste 
Mundial. Os alemães somaram 
um ponto a mais em relação aos 
ingleses e lideraram o grupo D, 
enquanto o English Team ficou 
com a vice-colocação. Dentro 
dos scouts da Fifa, vários quesi­
tos são similares. Chutes a gol: 
Alemanha 44 x 46 Inglaterra. Cin­
co cartões amarelos para cada la­
do. Finalizações: 20 x 22.

Cacau vai ficar no banco
0  brasileiro Cacau, provável 

reserva de Klose neste duelo, al­
finetou o adversário. "Será um 
jogo de duas grandes seleções e 
nós não temos culpa se a Ingla­
terra não ficou em primeiro no 
grupo dela", declarou o atacan­
te, antes de opinar sobre o con­
fronto. "É como uma final ante­
cipada." Para o treinador da se­
leção germânica, Joachim Lõw, 
"sempre é um jogo muito espe­

cial, tem muita história e vai ser 
uma boa oportunidade para nós". 
Do outro lado do banco, o técn i­
co Fábio Capello confia no de­
sempenho dos ingleses. "Vamos 
te r mais confiança para a próxi­
ma fase. Encontramos o espíri­
to  e tam bém  melhoramos fis i­
camente, pois pressionamos bas­
tante. Eu vi um tim e muito bem 
em campo e com uma ótima per­
formance."

É o símbolo da renovação da ex-se­

leção de "medalhões" da Alemanha. 

De extrema habilidade, o jovem 

*meia do Werder Bremen, 21 anos, 

adota o estilo garçom. Deu 135 pàs-- ' 

ses aos companheiros de equipe e 

uma assistência a gol em três fogos 

da Copa. Mas Ozil não deixa o indi­

vidualismo de lado. Em jogada isola­

da, selou a classificação germânica 

às oitavas de final ao balançar as 

redes contra a Gana.

Lampard
Não se assuste caso veja o meio- 

carrfpista Lampard atuar como falso 

ala esquerdo. Ou direito. Ou recuado 

corno volante. Ou avançado como
* ** % « « « . ■ * . r

' -meia-atacante.-Polívalente, o atleta 

do Chelsea joga futebol de classe, 

com passes e chutes extremamente 

precisos. Forma, com Gerrard, o la­

do "pensador" da seleção inglesa. 

Ainda não balançou as redes neste 

Mundial, mas já deu 194 passes cer­

tos aos companheiros.

Ozil
- GABRIEL BOUYS /EFE

Confronto será o quinto na história das copas
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0  primeiro degrau do mata-mata

OLHO NELES...

Higuaín
EFE/GEORGI LICOVSKI

Natal, domingo, 27 de junho de 2010

Mexicanos apostam 
no contragolpe

Os mexicanos, derrotados pe­
lo Uruguai na terceira rodada do 
grupo A, fizeram uma boa parti­
da contra a já eliminada França, 
mas a falta de contundência no 
setor ofensivo 
foi nociva para 
o tim e . A lgo 
que costum a 
fa ze r fa lta  
contra um pe­
so pesado do 
futebol, como 
é A rg e n tin a .
Mas, se por um
lado o México tem o bom Rafa 
Marquez na defesa, os herma- 
nos ainda contam com uma ave­
nida no lado direito chamada

México vem de 
boa partida 

contra a França

"Gutiérrez". Trata-se de uma fa­
lha percebida por todos. Possivel­
mente, até por Maradona. Como 
qualquer bom técnico turrão, o 
ex-craque confirma o ala na es- 

calação. Um con­
tragolpe m exi­
cano aparece, 
então, como so­
lução. Ao técni­
co do México, 
Javier Aguirre, 
a missão de 

■ descobrir uma 
arma para ten ­

tar avançar às quartas de final. 
Em 2006, o então treinador, Ri­
cardo La Volpe, não conseguiu. E, 
pasmem, ele era argentino...

Cassio Zirpoli
cassiozirpoli.pe@dabr.com.br

'mm#**
*  ' . .

aradona prometeu ao 
povo a rg e n tin o  que 
correria nu ao redor do 

Obelisco caso a seleção conquis­
te o tricampeonato mundial na. 
África. Dom Diego pelado dian­
te do cartão postal de Buenos 
Aires não deve ser a visão dos 
sonhos de ninguém. Nem mes­
mo dos hermanos. Se o já fo l­
clórico técnico vai cumprir a pro­
messa também não se sabe, mas 
que ninguém duvide. O fanfar­
rão treinador, que não se con­
tém a cada Jabulani que se apro­
xima da área técnica durante as 
partidas, es tá firm e na briga pa­
ra devolver a Argentina ao topo 
do futebol após 24 anos de jejum. 
Faz tanto tem po que no último 
triun fo  o agora barbudo Mara­
dona era um canhoto endiabra­
do, que fazia fila desde o meio- 
campo até o gol. Ergueu a taça 
como capitão, como craque. Ho­
je, a Argentina larga na verdadei­
ra Copa do Mundo de 2010, após 
o papel de praxe na primeira fa­
se, com 100% de aproveitamen­
to e a liderança folgada. 0  script 
é o mesmo de quatro anos atrás. 
Neste domingo, às 15h (horário 
de Brasília), a Argentina enfren­
tará o México no prim eiro de­
grau do mata-mata.

0  tim e azteca tam bém  este­
ve no caminho na Alemanha, nas 
oitavas de final. O golaço de Ma-

Blanco
EFE/Lavandeira jr

Argentina enfrenta o 
perigoso México, hoje, 
pelas oitavas de final

O status de artilheiro da Copa veio em 
apenas um jogo, quando balançou a rede 
três vezes contra os sul-coreanos. Por is­
so, o atacante de 22 anos ainda não é uma 
unanimidade no time de Maradona. Por si­
nal, ele tem a sombra justamente do gen­
ro do técnico, Agüero.

0  experiente Cuauhtémoc Blanco, de 37 
anos, sabia que não jogaria os 90 minu­
tos em todas as partidas. Muito pelo con­
trário. Até agora, o atacante entrou nas 
três partidas, mas atuou em 112 dos 270 
minutos. Marcou um gol de pênalti e tem 
a confiança do time azteca.

Maradona aposta na 

formação ofensiva para 

garantir a vaga

xi Rodriguez, na prorrogação, le­
vou a Argentina às quartas. E lá 
ficou. Há quatro anos, o palco 
foi a cidade de Leipzig. Agora se­
rá em Johannesburgo, no fan­
tástico estádio Soccer City. Um 
palco d igno  de um tim e  que 
apresenta um futebol de favori­
to. No papel e in loco. Contra a 
Grécia, Maradona se deu ao lu­
xo de poupar sete titulares. Mes- 
si ficou em campo, até porque o 
camisa 10 está louco para fazer 
o seu nome na Á frica  do Sul. 
Mesmo com tantos suplentes,

"eles" venceram por 2 x 0 .  Foi 
um tem po necessário para re­
cuperar o condicionamento fí­
sico de peças im portantes no 
esquema cada vez menos con­
testado de Maradona (os resul­
tados apagam as críticas).

O zagueiro Walter Samuel, não 
um xerife, mas um general na de­
fesa do escrete portenho, se re­
cuperou da lesão e volta à sele­
ção. Um alívio e tanto para El Diez. 
Com Samuel também retorna to ­
da a armada. O meia Juan Se- 
bastián Verón, que empurrou o

Estudiantes de La Plata para o 
titulo da Libertadores de 2009, re­
toma a braçadeira de capitão. Na 
última rodada, Messi colocou a 
faixa no braço e se tornou o ca­
pitão mais jovem da seleção. Ago­
ra, na reta decisiva da Copa, a 
catimba (no bom sentido) volta 
com tudo. Liderança em campo, 
tan to  técnica quanto no g rito  
mesmo. É o futebol argentino em 
toda a sua essência, tão copia­
da pelos mexicanos, que, por sua 
vez, têm  apenas a língua espa­
nhola como algo em comum.

Argentina

(♦)
México

Romero; Gutiérrez, Oscar Pérez; Osorio,
Demichelis, Samuel e Moreno, Rodriguez e
Heinze; Mascherano, Salcido; RafaMárquez,
Maxi Rodriguez e Di Torrado, Guardado e
Maria; Messi, Tévez e Giovanni dos Santos;
Higuaín. Técnico: Franco e Blanco.
Diego Maradona Técnico: Javier Aguirre

Local: Estádio Soccer City (Johannesburgo) 
Horário: 15h30
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Jogo entre Brasil e Chile, 
amanhã, ficará marcado pelo 
confronto entre Dunga e Bielsa

V amos fazer um exercício diferente. 
Imagine-se observando, de cama­
rote, um jogo de supertrunfo, em 

um campo neutro, na África do Sul, por 
exemplo. 0  Estádio Ellis Park, em Johan- 
nesburgo, será o palco do desafio. Dois co­
mandantes, um de cada lado, com onze 
cartas nas mãos para iniciar a partida. 
Algumas trocas poderão ser realizados 
no decorrer do jogo, mas apenas três. 
Não mais que isso. Um confronto decisi­
vo onde não se pode errar. Um pequeno 
vacilo significa o retorno para casa. O fim

do sonho. Uma partida repleta de rivali­
dades e que já aconteceu em 1998, na 
França, e, agora, terá a revanche.

Uma das equipes é a mais tradicional 
do mundo. Já venceu cinco vezes a Copa 
do Mundo. Chega como principal favori­
ta ao título. Tem uma das cartas mais va­
lorizadas do mercado e jogadores espa­
lhados pelos melhores clubes do plane­
ta. Tem um comandante durão, mas efi­
ciente e que venceu tudo que disputou 
apesar da pouca, ou nenhuma, experiên­
cia como técnico. O técnico do Brasil, 
Dunga, montou um tim e competitivo co­
mo foi no tem po de jogador.

Do outro lado, um cara argentino, de uma 
escola diferente da nossa e que tem um 
perfil completamente diferente de Dunga. 
Um cara ousado e que foge de trivial. Um

treinador que fez com que o Chile jogasse 
um dos desempenhos mais interessantes 
vistos, até o momento, na África do Sul.

Os dois times mostram características 
distintas. Enquanto nossa equipe joga no 
tradicional 4-4-2, o adversário da próxi­
ma segunda-feira atua em uma variação 
do 3-4-3. 0  futebol clássico e, às vezes, 
burocrático do Brasil vai encarar, pela pri­
meira vez, um time que joga decisivamen­
te em busca do gol.

Marcação x criatividade
A Seleção Brasileira tem como principal 
ponto forte o seu setor defensivo. A dupla 
de zaga formada por Juan e Lúcio e o go­
leiro Júlio César. Porém, os dois zagueiros 
falharam nos gols que o Brasil tomou da 
Coréia do Norte e Costa do Marfim na pri­

meira fase da Copa. Já Júlio César voltou 
a sentir a contusão nas costas e não está 
100% fisicamente. A qualidade técnica de 
Kaká e o poder ofensivo de Robinho e Luis 
Fabiano também são pontos positivos no 
time brasileiro. Entre o ponto negativo es­
tá a lateral-esquerda e a dupla de volantes.

Já o adversário tem  qualidades d ife­
renciadas no meio-campo, que é bastan­
te criativo e tem como principal peça o 
meia Valdívia. O maior força mesmo do 
Chile é o conjunto da equipe. 0  tim e não 
tem nenhuma estrela individual que pos­
sa fazer a diferença. Já o ponto fraco é ex­
cessiva exposição defensiva. Como os 
chilenos atacam bastante sempre dei­
xam espaços para fortes contra-ataques. 
Além do mais não é uma seleção de tra ­
dição no cenário mundial.

Bielsa tem  com o forte 
a estratégia de jogo

El Loco Bielsa. 0  apelido não tem a ver 
com convocações, escalações ou op­
ções táticas. A postura inquieta e as ex­
pressões do treinador são as responsá­
veis por fazerem do argentino um dos 
personagens mais peculiares do futebol 
atual. Depois da saída repentina do co­
mando da seleção de seu país, Marcelo 
chegou ao Chile com o status de salva- 
derda  pátria. E correspondeu às expec­
tativas. Levou à equipe à segunda colo­
cação das Eliminatórias sul-americanas, 
atrás apenas do Brasil.

Zagueiro quando jogador, aposentou- 
se cedo, aos 25 anos, para dedicar-se à 
carreira que o consagraria anos mais ta r­
de. Começou treinando as divisões de 
base do Newelís Old Boys, equipe que de­
fendera dentro de campo. Passou ainda 
pelo futebol mexicano e espanhol, an­

tes de assumir o comando da "albice- 
leste". Estrategista, gosta de realizar va­
riações táticas durante as partidas, o 
que costuma complicar a vida dos tre i­
nadores adversários.

Foi assim que conduziu ao top 15 do 
ranking de seleções da Fifa. Para se te r 
ideia da dedicação de Bielsa, ele se mu­
dou, sozinho, para o centro de tre ina­
mento da seleção do.país, depois de exi­
gir um investimento pesado para a rees­
truturação do local. Outra mudança drás­
tica diz respeito à atuação da equipe chi­
lena, que passou de um time retranquei- 
ro a um tim e que preza pelo jogo boni­
to. Bielsa costuma armar os tim es que 
comanda numa variação do esquema 3- 
4-3. E foi desta maneira que fez de um 
elenco sem grandes estrelas, um tim e 
competitivo e vencedor.

Dunga transformou 
o setor defensivo

Carlos Caetano Bledorn Verri. Dunga 
despontou como um volante de pegada 
forte. Um verdadeiro cão de guarda de 
marcação implacável e desarme preci­
so. Começou a carreira de treinador on­
de grandes profissionais do ramo apenas 
sonham chegar: o comando da seleção 
brasileira, a mais vitoriosa do mundc 
Apesar de muito contestado, conseguiu 
recuperar a confiança do torcedor na 
Canarinha, depois do fracasso de 2006.

Sem experiência, apostou no lema 
"amor à camisa" e decretou que nenhum 
jogador seria convocado pelo peso do no­
me, em clara alusão aos desempenhos 
de Ronaldo e Ronaldinho Gaúcho. A estra­
tégia deu certo e Dunga conseguiu "fe­
char" o grupo. A mudança pôde ser obser-. 
vada nos discursos dos jogadores, que 
voltaram a destacar a importância de ves­

tir a amarelinha. Além disso, o técnico tem 
boa parte do mérito pela transformação 
do setor defensivo do Brasil em um dos 
melhores do planeta.

Contra si, pesa o fato de o treinador 
não conseguir realizar mudanças estra- 
' gicas. Provavelmente, por conta da 
falta de experiência no cargo. Normal­
mente, o Brasil pena para superar times 
que u tilizam  esquemas retrancados. 
Álém disso, o treinador fez do mau-hu- 
m or sua marca registrada. Principal­
mente, no tra to  com a imprensa. A re­
lação ruim  começou ainda na época de 
jogador, quando Dunga virou o símbolo 
do péssimo desempenho do tim e que 
d isputou a Copa de 90. Quatro anos 
mais tarde, quando levantou a taça do 
tetra, chamou os repórteres de "tra í­
ras", entre outras coisas.
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